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PREFACIO 


"Tenho pena de que v. e o Martins — este 
sobretudo, que é poeta até à raiz dos ca- 
bellosì — nSo vissem urna pequenina queda 
d'agua, que ha a uns duzentos metros aqui 
d'està casa e a que puz o nome, nem podia 
dar-se-lhe outro, de Lagòa de Venus!» 

Escrevìa-me estas linhas, em carta datada 
em 6 de Julho de 1897 do sanatorio da Co- 
vilha, o desventurado Sousa Martins. 

E é um poeta o Joao Martins, mas pas- 
saram-se annos e annos sem que eu o sou- 
besse e, se Sousa Martins nao teve o me- 
rito de fazer-me urna revela^ao, certo é, to- 
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oes a realidade pura^ 
e surprehendida; mas 
por sua vez, a dulcis- 
: em sido antes a ma- 
nia organisacao artis- 
:na poetica que a do- 

mprehendo que Joao 
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davia, que vim a sabel-o poucos dias antes 
de receber a sua carta. 

N'uma visita que fiz ao que foi meu mes- 
tre e meu amìgo, ao tempo, procurando ali- 
vios no sanatorio da Covilha, foi meu com- 
panheìro Joao Martins, a quem elle muito 
estimou pelas suas qualidades e tanto apre- 
ciou pelo seu talento. 

No caminho, passadas poucas esta^oes de- 
pois de Lisboa, lanca nervosamente a mao 
a um rólo de papel, solicita a minha atten- 
^ao, e empolga-a rapidamente com a leitura 
d'uns contos e varias impressoes recebìdas 
em pieno Oceano, com toda a magestade da 
sua grandeza e todos os horrores da sua 
perfidia, e ainda n'essa Africa^ que deslum- 
bra pela exuberancia, comò o sol que a dar-- 
deja a prumo, ou desalenta pela aridez, 
comò o pantano analdito que a infesta por 
seculos. 

Tinha escripto o que vira, e parecia ter 
imaginado o que escrevera ! 
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Ha n'essas impressoes a realidade pura, 
a natureza etn flagrante surprehendida; mas 
a quem nao deixarao, por sua vez, a dulcis- 
sima impressao de terem sido antes a ma- 
teria prima com que urna organisacao artis- 
tica nos revelou a alma poetica que a do- 
mina? 

Em todo o caso cómprehendo que Joao 
Martins escrevesse um conto, que confiasse 
ao papel urna impressao que profundamente 
o dominasse-, mas concentrar-se— elle que 
é d'um temperamento tao irrequieto e vibra- 
ti! — no empenho de mimosejr-nos com to- 
do um livro de impressoes, que a natureza 
reserva a organi^acóes escolhidas, e de con- 
tos que so nos sabem contar as almas sas 
e OS limpidos coracoes — é caso estranilo 
que deveras me surprehende. 

E' que eu nunca soube bem o que elle é, 
comò a ninguem é dado conhecer um ho- 
mem, que, ìntellectualmente estudido, attra- 
hente embora e sempre esperto, parece in. 
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capa^s de prestar demoradamente a qualquer 
assumpto o favor da sua intelligencia. 

Ha ahi alguem dos favorecidos pela ven- 
ura da sua amizade, que discutindo com 
elle sobre qualquer ramo dos conhecimen- 
los humanos, sobre medicina, por exemplo, 
nao discuta ao mesmo tempo, volvidos apenas 
alguns minutos, com o medico que illustra, 
com o poeta que enternece, com o portu- 
guez que nos honra, com o litterato que nos. 
fascina, com o gracioso que nos delicia, com, 
o africanista que nos enthusiasma e até com 
o cacador de leoes . . . que nos deixa enver- 
gonhados ? 

Quem o viu jàmais com a attencao presa 
a um assumpto, quem o viu parado no mes- 
mo logar, quem conseguiu ainda gozar-lhe a 
amena e illustrada companhia por longo 
tempo na mesma terra ? 

Sempre o conheci com està inquietacao 
do corpo na mais irreprehensivel harmonia 
com a volubilidade do seu espirito. 
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Desde estudantc do curso dos Lyceus o 
conheqo eu, e nunca o vi demorar a sua 
attengao sobre urna so materia d'estudo. 
Impaciente nas aulas, impaciente no theatro, 
impaciente nos bailes, sempre idealisando 
alguma cousa de melhor, sempre na preoccu- 
pacao d'alguma cousa difFerente que bade vir. 

E apezar de ser assim, foi sempre um es- 
tudante cumpridor dos seus deveres, indo 
mesmo além, pela obtencào de premios e 
distinccoes bonrosàs, — prodìgio este, que so 
se explica pela incontestavel lucidez e mani* 
festo vigor da sua intelligencia. 

E pois que em nada mudou até hoje o 
seu temperamento, fica justificada a minha 
surpreza ao vél-o compór mais um livro, em 
que a formosura dos sentimentos d'um gran- 
de coracao se casa em dulcissima harmonia 
com a sonhadora tristcza d'uma alma de 
poeta. 

Foi a impressao que me licou da sua lei- 
ura. 
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Se ha regras e preceitos a que devesse 
obedecer, e a elles faltou — nao o sei eu — ^ 
que nao legislo em tal materia, nem quera 
sabelo. 

Ha no livro o que eu sei apreciar, e mais 
me agrada em todo o livro d'este genero:, 
um observador que sabe ver, um cerebro 
que pensa bem, um coracao que sente mui- 
to, sendo tudo que é visto, pensado e sen- 
tido, impregnado com o perfume d'urna ver- 
dadeira poesia e aformoseado com os encan-. 
tos d'urna arte adoravel. 

Consola-me, amigo seu quasi de infancia,; 
prestar a Joao Mariins este preito de justica 
em que vae tambem a minha admiragao. 

Sousa Martins foi o primeiro escolhido: 
para prefaciar-lhe este livro. Intendeu Joao. 
Martins que devia eu substituil-o. Pois bem : 
por palavras d'elle comecei e por pala-. 
vras d'elle vou concluir. Se com as pri- 
Hjeiras ficou sabendo o que Sousa Martins 
pensava a sea respeito, com as ultimas fi- 
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cara sabendo, qual e para mim o mereci- 
mento dos seus contos. 

Quando litudo que Ihe inspirou essa gran- 
diosa Africa — accudiu-me, com a saudade 
da terra em que nasci — està phrase de 
Sousa Martins, a quem ambos idolatràmos: 

cNinguem dirà, mas é verdade, que as 
scintillacoes do diamante existem in posse 
nas negruras da anthracite.i 

Estas ficaram là e hao de ficar comò taes 
para muita gente, aquellas illuminam este 
livro, e comò este illuminam poucos. 


Carlos Tavares- 


fioi'à^ tri^te^ 


eA Soveral Martini 


LorE» DE MEBDOHft. 



VENTO é brando, o ceu nublado, e o mar 
banzeiro chapinhado de espuma e encres- 
pado em ondula0es d'escama. 
A corvcta, com um deslizar sereno, sin* 
gra cósteando à for^a das velas desfraldadas e da 
sua machina pregui^osa, em movimentos rythmicos 
espa^ados, de uma lentidao de cansa^o. — Os toU 
dos ferrados repousam tristes, corno grandes azas 
inertes; brumas tenuissimas voltejam por sobre as 
trincheìras, comò pennugem Irisada pelas colora^oes 
do poente ; os escaleres nos turcos afìguram-se es- 
pectros adormecidos; as pe^as és amuradas appa- 
rentam monstros manietados ; o velame projecta-se 
phantasma ; o ciò uiva choroso, os mastros e as ver- 
g;as rangem, as enxarcias gemem, o mar no costado 
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niarulha dolente. . . ludo em torno tem a expressao 
lamentavel de quem soffre, parecendo que o navio 
ìnteiro se contorse em ancias e que o proprio leme 
solta queixumes ao perpassar da vaga ! 

Sao as horas de transicao do dia para a noite, sao 
as horas mais solemnes na vìda de bordo ; goza-se 
ainda da dubia claridade d'um crepusculo que esmo- 
rece, e presente-se jà a invasao sombria da noite que 
resumbra ; o quer que é de vago e indefinido paira 
na aimosphera que nos cerca; o ar é tepido, o 
cheiro humido alcatroado do navio, parece o respi- 
rar procelloso d'essas nuvens que nos cobrem; e o 
melapcholico despedir do sol no poente abate- 
se sobre nós corno prenuncio que entristece, pare- 
cendo que o mar em torno evoca os feitos das an- 
tigas eras, e que do oceano inteiro, corno d^umthuri- 
bulo immenso, rescendem ainda emanacoes saudosas, 
das velhas e heroicas tradicóes. 

Pela pòpa, ainda se divisa a terra e a ultima for- 
taleza da costa, debrucando-se por sobre montes es- 
calvados e nùs, e perdendo-se a distancia, corno urna 
sombra espessa, por entre outras sombras tenues 
que a diluem. A nostalgia cresce com o tempo, à 
propor^ao que se afasta ; e o cahir da tarde, com 
OS seus esbrazeamentos e os seus incendios, na ex- 
plosao dos effeitos magicos das nuvens que o real- 
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^am,parecequenos suggestiona e nos embala, arras- 
tandonos por sobre abysmos que nao teem fundo, 
atravez essa iminensidade que nao tem firn 1 

Ao por do sol, ouve-se o clangor das cornetas e 
o estampido das descargas, ve-se, corno urna visao 
que se despenha, o arriar da bandeira, e perante 
esse symbolo venerando, perante a guarda impo- 
nente que Ihe apresenta as armas, perante o fìrroa- 
mento emque se destacam os seus contornos e o n^ar 
em que se projectam as suas sombras, vé-se o ma- 
rinheirorecebendo-a nos bracos, esse espectaculo im- 
ponente de urna compostura ingenua, em que atravez 
a nublose de indefìniveis emo<;óes, se resente o intimo 
vibrar do patriotismo, esse estimulo ideal que enleva 
e arrebata, erguendo a vida acima das barreiras do 
instmcto t 

Ao por do sol, a guarnicao a code para a formatura 
dos quartos; os ofiìciaes, em uniformes vistosos, cru- 
zam-se e agrupam-se em attitudes marciaes, as Ave- 
Marìas resòam tristes corno um balbuciar de suppli- 
cas, a marinhagem descobre-se reverente, urna so- 
lemnidade religiosa envolve tudo, parecendo que o 
proprio mundo inanimado se prostra contricto em 
ora^oés piedosas. E, perante esse grandioso quadro 
commovente, perante essa agonia do dia que fenece^a 
alma do marinheiro, ajoelhando-se humilde na pros- 
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tracio dos sonhos, perfuma cooqo o incenso que se 
queima, esse scenario oscillante que a embala, en- 
levando-se ao heroìsmo na inspira^ao do dever e 
das cren^as, sanctificando por assim dizer esses mo- 
mentos fugitivos e fazendo reverberar n'elles, comò 
em urna apotheose que deslumbra, a idèa prestigiosa 
da patria^ essa miragem consoladora, que a distancia 
ainda real9a. 


E assim, recordando o passado à luz mystica e ful- 
gente da chamma hereditaria, phantasiando no hori- 
sonte contornos vagos de mil sonhos que perpassam, 
aspiramos a grandes haustos a dòc; embriaguez da 
luz crepuscular, emquanto a saudade, corno um halo 
de ternuras condensadas, vem refor^ar no pensa- 
mento a tristeza que o reveste, tristeza reflectida 
em tudo o que nos cerca e tudo o que nos inspira, 
ternura que parece dar alento ao gemer do mar 
profundo, saudade que faz solu^ar de dor até a pro- 
pria noite escura. 
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E| no meio da notte monstmoia 

Do silencio glaeial, qae paini e eatend« 

O sen BudariOi d*o&de a morte pende 

So urna fldr hamilde, mysteriosa 
Como nm vago protesto da existeneia 
Desabrocha no fando da Consciencia» 
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I linguaRem de mysterio, & 
> dòce e piedosameme aos que o 
, que as impressóes que elle nos 
s pensamenios que nos inspira, 
nSo se apagam nem se esquecem mais. 

E por isso, Sem duvida, as vidgens, comò esie- 
reoscopios gigantes, mostrando-nos o universo tta 
todas as suas perspectivas horrorosas e siirprehen- 
dentes, na success3o proKÌma dos mais frisantes 
contrasies e atravez das condi^óes e dos scena- 
rios mais dìversos, maniÉem nao stì o espirito em- 
urna gymnasiica permanente que o desenvolve e o 
fortiiìca, mas dao lognr a um commercio tio in- 
tùno de impresióes enire o homem e a naiure^a 
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que Ihe resulta, mesmo sem esfor^o neon estudo, 
•urna summula de no^Ses e urna copia de conheci- 
mentos, que serve a dar r elevo nio so à sua aucto- 
ridade moral, mas a imprimir-lhe essa fei^So humo- 
TÌstica verdadeiramente attrahente e caracterìstica 
dos que téem viajado muito. 

Està distinc9ao manifesta-se mais ou menos em 
todos, mas no marinheiro, para quem o mar é domi« 
•cilio e as viagens mister profìssional, accentua-se e 
revela-se d*uma maneira estranha, nao so pela ener- 
gia com que n*elle actuam as influencias que a justi- 
fìcam, mas pelo caracter e rudeza do seu tempera- 
mento, que, dissipando os colorìdos falsos e as pen- 
nugens suspeitas das educa^óes apuradas, dio és 
suas narrativas o cunho vigoroso das bellezas natu- 
raes e o sabor acre-eupeptico dos fructos selvagens, 
em que o sol dardejou livremente os seus raios que 
fertilisam, e a geada derramou chorosa as suas lagrimas 
que consagram. Effectivamente, é na calma obscuri- 
dade das poeticas noites sem lua, f ob o olhar amoroso 
das estrellas scintillantes, é embalado pelo balou^ar 
dormente das ondas pregui^osas oudebatendosena 
lucta heroica do batalhar pela vida, que elle, anima- 
•do pela fé que o nao desampéra nunca, encarando o 
oceano que se Ihe cava aos pés, corno um abysmo 
a recebel-o, e fìtando o ceu que o ameaqa, comò 
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VLtn sudario que o amedronta. .. é esentando a or* 
chestra sinistra do silvar dos ventos e ouvindo as 
xienias maguadas das vagas solu^antes, que o ma- 
rinheiro, enlevado pelo grandioso terrivel que o agi- 
ta, illuminado pelos claròes d'esse poder omnipoten- 
te que o domina, aprende a interpretar a voz solem- 
ne da immensidade que o roJeia, a conhecer as re- 
■gioes fatidicas dos vendavaes que o fustigam. • . e a 
affazer-se aos mystefios tenebrosos das perfidas nu- 
Tens que o fulminam ! 

E assim, nao ha quem pinte nem desenhe as lu- 
ctas litanicas dos elementos revoltos e os espectacu- 
los assombrosos da natureza enraivecida, corno esses 
ftiomens em que esses proprios phenomenos, comò 
<]ue se esculpem na memoria, ao roartelar de soffri- 
mentos, com todos. os insolitos tons da sua capri- 
chosa chromatica, com todos os variados delìneamen- 
tos da sua phantastica modalidade: as imagens desta- 
<cam-se nitidas em todas as mil peripecias resuscita- 
la s pelas suas recorda^oes, e que, elles nos trans- 
mittem em urna lìnguagem despida de fórmas e im- 
pregnada de colorido, comò que ennobrecida ainda 
pelos commentarios frisantes, às vezes cheios de 
conceito, da sua sentimentalidade rustica ; as paiza- 
gens perpassam aos nossos olhos d'urna maneira tSo 
naturai e nitida, comò os glens escocezes nas deli- 
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ciosas can96es de Burns ; os acontecimentos sao 
aguas-forces que impressionam corno realidades pal- 
paveis. .. OS cataclysmos maritimos, os personagens 
mais excentricos, os cosiumes mais origìnaes dos 
differentes povos, constituem desenhos necessario^ 
e harmonicos ao grande quadro do seu viver erran- 
te, quadro esse, emmoldurado em peda90S do ceu 
de todas as latitudes, e onde os espectaculos mais 
grandiosos e as regióes mais lo'nginquas, vagueiam^ 
corno que impellidos pelo vai-vem incessante da& 
vagas, atravez o ribombar profundo dos abysmos 
insondaveis do mar ! . . . 

Oh sim, nào ha nada que afague e suggestione^ 
comò a rudeza carinhosa e o contar maguado do 
marinheiro. Educado pelo mar, impetuoso e rude 
comò elle, é ainda hoje dos raros typos que conservam 
accentuadamente impressa essa fei^ao melancholica 
e generosa da alma portugueza, mais do que nenhu- 
ma, sujeita a impressìonar-se, mais do que nenhuma^ 
capaz de expandir-se em sacrifìcios. 


Ha dias jé que me amofìno n'um camarote des- 
conforta v«I e estreito, soffrendo no cerebro os efFei- 
tos da febre e da quinina comò um zumbido que. 
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me irrita e me atordòa. — Nao posso dormir e nada^ 
ha que consiga animar-me ou distrahir-me na debili-^ 
dade e aborrecimento a que cheguei. So um velho 
marinheiro, com a sua bondade rude e as suas bis- 
torias impressionistas, consegue és vezes, acblmar a 
meu apprebensivo espirito, chegando mesmo a de* 
liciar em certas noites as minbas phreneticas e pro- 
longadas vigilias. Por isso boje, ao velo partir, jà bo- 
ras mortas, com seu ar indeciso e contrafeitodequem* 
se afasta com pezar; ao ouvir as ultimas palavras com 
que de longe se despede tristoabo,affectuoso e enleia- 
do, deixei-me arrastar pelos impulsos da minba gra- 
tidao sem limites^e corno meio de consolar as indoma-- 
veis insomnias, puz-me a esbo^ar o lypo sympatbico 
d'esses homens que todos admiram e poucos conbe- 
cem^ puz-me a rever as impress5es da minba vida< 
inteira, sentindo dentro em mim, comò um senti- 
mento de la^os secretos que se apertam, iundir- 
se-me o cora9ao n'uma saudade infìnda, ao lembrar- 
me da pequenina ilba em que nasci, ao lembr ar- 
me d*essa bòa gente com que fui creado, ao lem- 
brar-me da minba pobre aldeia e da minba velba« 
mie. 

E, corno escutando ainda, as longinquas vozes- 
das suas oraqoes piedosas; comò ajoeibado, de- 
mSos postas e encostado no seu regalo, imagino- 
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ouvir de novo «por todos aquelles que andam sobre 
as aguas do mar»... e, relembrando està mystica 
toada, perco a no^ao do tempo e do soffrimento que 
me atormenta... e, sem saber o porque, sinto-me 
reviver pensando niella, — perdendo-me em conje- 
^turas. 
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paquete caminha pressuroso por entre on- 
das alterosas que espadanam em espuma, 
tramando urna esteira alva e fremente, que 
se perde a distancia, pela pópa, corno 
fìta flexuosa é mercé das vagas. 

Dtvisa-se em frente a arrumacao confusa da terra 
de que nos approximàmos de mais em mais, e por to- 
dos OS lados, comò phantasmas colossaes, cruzam se 
vapores imponente^ na sua arrogancia de mons- 
tros, e barcos de vela que bordejam, arquejantes e 
anciosos, corno aves cansadas, buscando o ninho. 
■ O barometro desce, o tempo é calmo, o ceu som- 
brio e o mar cavado, revolto em coUinas distancia- 
das, que caminham umas apoz outras, lentamente, 
sem embates, sem agita^ao e sem ruido. — Vagas 
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apprehensoes parecem retor<^ar a melancholica ex- 
pressao do dia a extinguir-se, o horisonte tem o as* 
pecto de quem escuta, o ar os effluvìos da terra que 
se avista, e o panorama em torno, calmo e esfuma- 
9ado, a tonalidade ba<^a d*um desenho esvaecido, so- 
bre a placa antiga d'um clichet embaciado. 

De subito, porém, o sol parece apagar-se, e corno 
se um veu suspenso se desenrolasse sobre nós, ficà- 
mos envoltos eta trevas. As nuvens comò que bai- 
xam, inundando o mar em urna atmosphera densa e 
opaca de contactos humidos e brandos, que alaga e 
obscurece tudo. — De subito, e sem saber corno nem 
por que, achàmo nos immersos n'uma noite que as- 
susta corno o horror, cercados por urna muralha que 
atterra corno um tumulo : noite, sem estrellas e sem 
poesia, n^uralha que se divisa e nao tem espessura, 
mysterio tenebroso, que ameai^a sem colera, impo- 
nente, d*uma tranquiliidade de Esphinge ! 

Isolados e surprehendidos, debatemo-nos debalde 
em um sudario que nos impregna e se nos adhere, 
emquanto o navio, impassivel e arrogante, parece tac- 
tear, farejando as sombras. 

Caminhàmos entre nuvens, comò nephelibatas fu- 
nambulescos, indecisos ante a cerra^ao pavorosa, 
preoccupados com o abysmo aberto aos pés, per- 
didos no escuro que nos cerca em torno. 
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Sem transi^ao, passamos pois a navegar n'uma 
perplexidade de horrores, és guinadas por sobre 
ondas que se appareatam de mais em mais en- 
capelladasy entrecruzando a cada instante embar- 
ca<;6es que surgem e desapparecem, corno phan- 
tasraas espavoridos, perseguidos pelas buzinas que 
resoam de todos os lados, inquietados pelos sinos 
que se nao calam, e perturbados pelas sereias que 
nao descan^am. 

E' o nevoeiro que se formou, é o vapor d*agua es- 
tagnado, tornado visivel pela condensando, é o que 
ha de mais horroroso na vida de bordo ; é a cerra- 
9§o no mar. 


# 


Essa curiosidade excitada pela approxima^ao, e o 
deslumbramento d*esse quadro que ainda ha pouco 
' encantava a vista, apagam se, comò por milagre. 
— A machina abranda o andamento, os sinos conti- 
nuam a badalar preven(^6es, annuncia-se com uma 
frequencia irritante, ora navio a bombordo, ora na- 
vio a estibordo, a sereia offegante assopra sem ces- 
sar OS seus silvos d'alarme, escuta-se a voz do com- 


3 ? Horas iristes 


mando, corno um motivo de inquieta^oes,—© navio, o 
mar, e os proprios companheiros, corno que desappa- 
recerarn, e so as nevoas, pairando e revestindo ludo, 
continuam a deslocar-se comnosco e a servirem nao 
so d'obstaculo às conjecturas, mas d'estorvo aos pro- 
prios movimentos! 

Experimenta-se a oppressao e a angustia estranha, 
de quem respira o ar confinado diurna prisao. A von- 
tade reage impotente, o espirito entrega-se des- 
vairado a mit supposi<;óes sem nexo. . . e o vazio da 
solidao, a ancia do isolamento, a inutilidade d*uma 
tóntativa e a mesqumhez do homem perante a im- 
ponencia d^essa magica muta^ao repentina, tomam, 
por assim dizer, a fórma escarnecedora d*uma ironia 
pungente, ironia, que desconsola, indigna e entris- 
tece. Cancado de olhar tanto sem lobrigar nada, 
sento-me na primeira cadeira que encontro, fecho 
OS olhos à realidade, e busco subtrahir-me ao tempo 
que decorre. Achome vencido sem saber o por 
que ; nao posso arrostar por mais tempo com essa 
monotonia ameacadora que exaspera, e entretanto 
n'este momento, encaro o perigo com urna sereni- 
dade que me espanta, antevendo a morte comò urna 
solu^ao acceitavel, esquecido, e comò que libertado, 
de todos OS vinculos, de todos os attractivos. .. de 
todas as affeicoes da vida. 
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Admitto a imminencia do naufragio, •prevejo um 
abalroamento a cada instante, presinto, conio se 
-estivesse vendo, toda essa scena horrorosa do cho- 
<iue, do esmagamento do costado, do descbar da 
mastrea^ao, do despedacar das cordagens, do inva- 
dir da agua aos borbotóes, do adornar e afundar do 
«lavio, das maldici^óes supremas das victimas, dos ar- 
rancos desesperados das agonias. . . do profundo si- 
lencio do nuda. Mas encontro um prazer perverso 
era pensar que ludo isto vai succeder assim. — Encon- 
tro alguma cousa de appetecivel e glorioso n'essc 
■epilogo tragico e ignorado ; concedo incontestavel 
preferencia a essa morte sem pompas que envaide- 
^am, saboreio, comò um goso, esse acabar sem tes- 
temunhas que commentem. Encontro finalmente 
urna suprema voluptuosiiade em morrer assim, 
esquecido e abandonado por todos, assim vendado 
pelas nevoas e atordoado pelo assembro... na 
despreoccupa<jao d'um e^forco, na inipossibilidade 
-d*uma esperan^a. . . arrastado pelo vortice vertigino- 
samente para o abysmo, citado j^implesmente corno 
uma victima na narrativa das catastrophes que 
se commeniam... corno victima ungida pela com- 
paixao abencoada dos bons, corno victima relem- 
4)rada para sempre nas oraqoes piedosas dos cren- 
tes. 
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Abandono-me pois a essa persuas§o, feliz e resi- 
gnado, comò a urna anesthesia que me poupasse às 
tonuras da morte. Ouco o cantar do prumo, vaga- 
mente corno um balbuciar de preces, percebo, comò 
um repercutir longinquo, o badalar teimoso dos si- 
nos que se nao calam, escuto o silvar do vento, como> 
um solu^ar maguado, e comò acompanhamento de 
urna orchestra mysteriosa, a sereia infatigavel, que 
sem descansar ao menos, continua sem cessar, sinis- 
tramente cantando. 

Essas impressoes vao, porém, tornando se cada 
vez mais ondulantes e vagas, mais dóces, mais lon- 
ginquas e spagadas ; e por fìm, afundo me n'um 
mar de trevas, onde a sensibilidade se apaga e a 
vida se esmorece em um vago deliquio de goso, — 
perdendo entao de todo a no^ao do tempo, do es- 
pa^o e do proprio existir, e acabando por adormecer 
exhausto, n*uma verdadeira ascése de can^a^o.. 


Durmo, mas profundamente agitado^ comò no 
delirio d'uma febre, experimentando estreme^óes 
que me abalam, e sobresaltos nervosos que me as> 
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sustam. A preoccupacao do meu espirito, porém^ 
persiste, e os pensamentos de ha pouco, confusos- 
e ddsordenados, perpassam ante o meu cerebra 
corno sombras vagas e anonymas, n'uma obsessSo* 
enervante, impossivel de vencer. — Ou^o o sus- 
pirar choroso de affei^òes esquecidas, resinco tris- 
tezas intimas d*um recordar magoado, soffro tor- 
turas causticas de arrependimentos dispertos, e,. 
comò quadro ultimo d'està catastrophe horrivel,. 
acho-me hirto, esphacelado e morto, rolando aos 
baldòes entre os destro^os do naufragio e os ca- 
daveres das victimas, tendo junto a mim, tao perto,. 
que Ihe sinto o halito e Ihe vejo as lagrimas, um 
anjo, cuja presenta parece matizar e aquecer até, 
a propria negrura da gelada morte. — Nao Ihe dis- 
tingo as fei^òes, fundidas na irradiarlo da luz 
que dimana, mas sinto a sua presenta, corno urna 
mio amiga, afag^r-me a fronte, e a caricia do seu 
sorriso, que me enleva para o céu turbilhonando,. 
corno urna foiba mirrada do chao ao sopro da 
aragem que passa. O seu olhar negro e profundo- 
tem a expressào radiante das mysticas ternuras, e o 
seu aspecto scismador e casto o que quer que é de 
sagrado e o que quer que seja de profano, que faz 
lembrar a beatitude contristada das vestaes antigas e^ 
a arrogancia impassivel das sacerdotisas pag§s. 
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Roupagens transparentes e dacci ias delineiam ape- 
nas o seu corpo esculptural, e das pregas lassas em 
<que se despenham, corno do periantho de urna fior, 
rescende ainda o asmazoma da vida, corno de um 
^rasco esvasiado, o aroma vago e subtil de urna fina 
essencia evaporadi. 

Na turba^ao do sonho imagino me victima da al- 
Jucìna^ao do extase, sentindo-me transportar a um 
roundo estranho, onde os animaes, as plantas e as 
paizagens sao outras, onde se respira um outro ar, 
•e onde o proprio pensamento se expande de um 
modo differente. — Contemplo, mas contemplo des- 
lumbrado, o espectaculo originai d'esse desconhe- 
xido que me rodeia, soletrando na sua physionomia 
a linguagem persuasiva das sincendades meigas, e, 
«em seus olhos, os reflexos pallidos, de sentimentos 
ansondaveis. Como de urna orchestra invisivel, escuto 
-OS murmurios suavissimos das aguas sussurrantes, 
observandf tuJo atravez as palpebras cerradas, im- 
possiveis de abrir, entregue e corno que hypnotisado 
pelo maraviihoso que me rodeia. Quero mexer-me e 
nao posso, tento falar e nao ouso, e comtudo, 
^n'este momento, comprehendo, sinto e raciocino, 
xom uma mtui<;ao, urna nitide?, e urna pujan^a, comò 
•nenhum homem de certo ainda sentiu ou desejou 
na vida! Liberto, em toda a plenitude das facul- 


Entre brumas 43 


dades libertas, saboreio as impressoes corno um 
soffrego, acaricio a illusao que me exalta corno 
urna realidade, diviso a felicidade corno urna cer- 
teza, sem ouvir os instinctos apagados com a 
Vida, sem escut ir os preconceitos esquecidos com 
o roundo, sem me arreceiar das contingencias, 
nem me inquietar com as saciedades, garantido 
pelas profundezas do mar que me cobre, corno 
que escudado no isolamento das aguas que me cer- 
ca m ! 

Relembro o passado, corno se o tivesse escripto 
n'um grande livro e o compulsasse agora despre- 
occupadamente com a devo(;ao enternecedora da 
saudade. Encaro a vida, corno se do centro de um 
panorama illuminado a observasse em todas as suas 
fórmas e modalidades, mutavel, inconstante e capri- 
chosa, comò ella é, ora colorida por esperan^as que 
desbotam, ora enfeitada por illusóes que esmorecem. 
Encaro a vid:i: ora sorridente, ora chorosa, atravez 
o tempo que a desdenha e o instincto que a pro- 
clama, e por firn, comò esbo^o incorrecto de un^a 
tentativa indecisa, comò fumo de um incendio que 
por si so se apaga, vejo-a, comò sempre, perder-se 
e fundir-se no esquecimento, deixando apenas comò 
vestigios, cinzas e echos que o vento espalha, e 
quando muito, a historia regista. 


a exiKiisoes 
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Sem preoccupa^oes de tempo, percorro extensoes 
enormes, por entre ravinas escabrosas, montanhas 
escalvadas e areaes desertos, sem can^a^o, sem abaio 
e sem ruido, corno se o solo se deslocasse commigo. 
Antolho por toda a parte as maravilhas accumuladas 
no seio do Oceano, immersas e corno que sepultas 
na espessura das aguas, irisadas em muitos pontos^ 
pela scintillando pallida de infusorios, das asterias e 
multiplos zoophitos phosphorescentes. Deparam-se- 
me a cada instante agglomera^oes de molluscos, 
amontoados corno castellos a Walter Scott, emba- 
lados pelo mar, tendo sempre sobre mim, comò abo- 
bada imponente de urna crypta immensa, a super- 
fìcie concava do Oceano, que simula um zimborio 
descommunal, sustentado aqui e alli por pilares de 
granito, phantasticos e brutaes, corno pesadas co- 
iumnatas de architectura toscana. Instigado por 
uma curiosidade febnl, avanzo sem parar, servin- 
do-me de guia a visao que me precede, observanda 
em torno, corno em vitrines de preciosidades exo- 
ticas, o que se póde imaginar de mais delicado e 
mais surprehendente, de mais curioso e mais appe- 
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tecivel, desde as tubiporas, e as algas, a té ao coral, 
« as perolas, essas arvores de sangue, essas lagriroas 
de leite e essas bagas de luz em joias condensadas. 
Continuo assìm por rouito tempo sem can(^ar, mas 
sentindo-me gradualmente ìnvadir por um singular 
estado de torpor, em que a vontade tiiubia e os mus- 
culos a pouco e pouco se distendem, e em que o 
sentimento da realidade bruxuleia por entre as bru- 
mas da hypnose, lenta e preguicjosamen^e, comò se 
o espirito a tacteasse indeciso, a luz ba^a e hesitante 
da madrugada que desponta. 

A consciencia, no emtanto, comeca a assenho- 
rear-se das impressoes que recebo ; a magia da vi- 
s§o a apagar-se simultaneamente do meu espirito, 
e com ella, os encantos d'esse mundo perenne de 
prodigios que por tanto tempo me exaltaram a 
niente. Por fim, julgando possuir tudo o que so- 
nhara outr'ora, o mais ampio horizonte da vida 
que ainda a imaginacao concebeu, assisto, ainda nao 
•de todo acorda do, ao avatar do proprio sonho, que 
.me faz ver, despida do esplendor que a envolvia, 
era toda a meiguice da sua pallidez morena, em- 
moldurada nas espessas sombras dos seus cabel- 
Ics negros, comò d'antes, nao o anjo illuminado e 
vaporoso de ha pouco, mas as feicóes d'aquella 
que tanto quiz e que o tumulo encerra, isto é, a 
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encarna^So viva e fìel do meu primeiro e abea^oado 
amor. 

Reconhecendo-a, busco debalde no seu olhar de 
morta o agasalho acariciante de outr'ora, e esfor- 
^ando-me por encontrar de novo utn refugio amigo- 
o.ide me acoute, acordo sobresaltado e irresoluto... 
sem saber, ao certo, se desperto de um sonho, se des- 
perto, comedo a sonhsr. 


Ergui me entao, a custo, d'essa cadeira, onde pas- 
sarà a noite, tao deliciosamente dormindo; e corno 
se o corpo, tivesse acompanhado o espirito, pelo sei> 
longo percurso phantasioso, sentia-me can^ado e 
alheio a esse mundo que me cercàra, e que parecia 
a custo, despertar tambem. 

Olhei em roda e o nevoeiro tinha acabado. No céu, 
limpido e sereno, esbo<^ava-se a aurora com aìvor 
phantastico e roseo d'uma suavidade infinita. Es- 
trellas raras brilhavam pelo espa^o, corno pequenas* 
lampadas amoriecidas. O navio, a meia for^a, carni- 
nhava exhausio; tudo em torno parecia espregui-^ 
^ar-se d'um prolongado somno; e so do mar sombriOy. 
corno d'um abysmo immenso, se erguiam gemidos* 
de quem chora, gtmidos de quem chora e se accusa 
de chorar. 
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Encontrava-me so e esquecido, na frigìdez deso- 
lada d'esca tolda silencioba; achava me encorpeciJO' 
e abandonaJo, é luz baqa e sinistra dos lampeoes* 
agonisantes. Puz-me entao a relembrar o meu so« 
nho; puz-me a medir o vasio das affci^des sepultas^ 
puz-me a sondar os reconditos da roinha alma de- 
serta; e achei a vida tao triste, achei-a tao arida e 
tao desconsolada . . . que nem sei corno nao morrk 
de desgosto. 



qA John V. Miller. 
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HEGO de bordo e encontro em terra um 
rebolÌ90 que me intriga e surprehende. 

Centenas de pessoas agglomeradas 

gesticulam, apontando o mar. Por todas 
as emboccaduras da pra9a, pelas janellas, pelas por- 
tas das vendas, pelas varandas e em tomo à alfan- 
dega, por todos os pontos cvdminantes da cidade e 
até do fortim derrocado e decrepito que a domina 
do alto, por toda a parte, se avistam grupos de ho- 
mens, mulheres e crean^as, curiosos e expansivos, 
que se acoutam & sombra ou se espanejam ao sol, 
n'uma grande alegria de festa. Nos caes, nota- se uma 
azafama indescriptivel de escaleres que se preparam 
à pressa, e na bahia immensa, atulhada por lanchas 
de ferro e embarca^Òes de cabotagem, vapor es e na- 


^ 
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vios de alto bordo, arquejantes ao sol, gemem sobre 
as amarras, corno espectros lamentaveis, fustigados 
por um calor abrazador. 

Suscitado pela curiosidade, observo o que se pas- 
sa: — de quando em quando, elevam-se a grande 
altura jactos de agua que desabam em chuva irisada 
pelas colora^oes do iris; de quando em quando, 
um dorso volumoso e luzidio emerge à superfìcie, 
corno a querena ondulante d*um barco sossobrado ; 
as vezes, é simplesmente urna cauda em forquilha 
que surge e se abate, espancando as vagas em bor- 
botòes de espuma ; de quando em quando, fìnal- 
mente, é a baleia inteira, em saltos de acrobata, que 
se projecta e retumba, comò um bloco, revolteando 
o mar e espadanando as ondas. 

Mesmo à entrada do porto, uma baleia e o fìlho 
deliciam-se felizes e descuidosos, balneando-se aoi; 
mergulhos e aos saltos n'uma verdadeira luxuria de 
goso. Os balieiros fundeados, comò ca^adores vigi- 
lantes, largaram ]à as suas canòas, ligeiras e esguias, 
as quaes comò galgos a^uiados, os perseguem é forqa 
de remos, atravez as aguas adormecidas. A multidao, 
extasiada, acompanha de longe essa cai^ada sui-ge- 
neris ; os afìcionados fanaticos recreiam-se com a 
sua estrategia arrojada, codos admiram os effeitos 
magicos do quadro que se defronta, todos commen- 
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tam as evolu^oes do monstro e a pericia dos mari- 
nheiros. Entretanto eu, cheio de can^a^o e vasio de 
enthusiasmo, sem saber bem corno nem porque, là 
vou arrastado por amigos que se me acercam logo 
ao desembarque e que despoiicamente aroaveis, me 
obrigam a invadir o Cory-*Brothers, jà presies a lar- 
gar e onde miss X. . ., cercada de admiradores en- 
thusiastas, faz ouvir, comò sempre, as suas garga- 
Ihadas tilintantes e francas, sublinhadas por toda a 
galanteria do seu espirito expansivo e por toda a 
gravidade da sua educac^ao à ingleza. 


Largàmos a ponte. ao soai dos ^t/rra/t5 atroadores 
da comitiva ; o consul inglez, em pessoa, empunha o 
leme, corno timoneiro emerito que é, iniciàmos o 
primeiro drink^ e o vapor impellido pela helice, corno 
urna flecha zigzagante, là vae por entre botes, esca- 
leres e empecilhos de toda a casta, ladeando a en- 
costa arida da obra magestosa. 

Ao passar sob o consulado inglez, melancholica- 
mente perfìlado nas faldas da montanha que se ergue 
ao N., vemos os len^os brancos com que as senhora 
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nos acenam, ouvitnos os grìtos estridulos das crean - 
^as que nos acclamam, e por entre a alegria do par- 
que e a colora^ao verde das venezianas entreaber- 
tas, vemos as cdres vivas de mil toilettes vaporosas, 
que, corno borboletas inquietas, tremeluzem é luz, 
zumbindo aos olhos, corno azas palpitantes. 

O vapor cumprimenta com a bandeira, fazendo 
ouvir OS seus silvos agudos. Nós todos, acompanhà- 
mol-o com vivas freneticos e prolongados, e a toda 
a for^a, affrontàmos a enseada da Mateota^ que 
transpdtnos em minutos, sem fixar sequer as suas 
graciosas construc^Ses balneares, que parecem sor- 
rir, nem attender ao menos, a esse grupo tao poetico 
de lavadeiras indigenas, que se destacam entre o 
extendal de brancuras alvejanteS) e que labutam can- 
tando mornas em còro, cujos sons chegam até nós, 
corno um longinquo esfusiar de lamentos. — Em pou- 
cos minutos attingimos a ponta Joao Rtbeiro, e o ca- 
nal, comprimido entre as duas ilhas visinhas, desen- 
fola-se ante a vista^ em toda a sua extensao, incen- 
diado pela reverbera^ao luminosa, corno um grande 
deserto d'areias, turbilhonando em poeira incandes- 
cente. 

A mare, na vasante, vae deixando a descoberto 
uma grande extens3o de praias pedregosas e hume - 
decidas, beijadas ainda pelas aguas que se retraem. 
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:aguas essas, que baixam je, nivel tao rapidamente, 
•que se julga mesmo v8r a terra sorvel-as, a longos 
tragos, n*uma soffreguidao de can^a^o. A aragem 
■arrasta a voluptuosidade mansa do oceano, e o 
-cheiro salino das plantas marìtimas, misturado cooi 
OS efìluvios acres do carvao e do whisky casam-se' aos^ 
^ffeitos da luz tropical, constituindo, pelo conjuncto, 
urna atmosphera tepida, diaphana e embalsamada, 
^e utn roseo puro, ideal e lindo. 

De urna bsnda, o escabroso da encosta, onde blo- 
cos enormes se destacam corno ruinarias basalticas, 
4>atidas pelas ondas ; da outra^ Santo Antao ador- 
mecido, e corno que emballado nas brumas da dis- 
tancia, e proximo de nós, t3o proximo, que ame- 
•dronta, a baleia e o filho, a canoa e a lucta, tudo 
^onfundido na muta^So continua d'um scenario de 
òatalha, tudo real9ado pelo sopro magico de urna 
(>erspectiva que deslumbra. 


Os olhos sSo poucos para ver. Urna canòa jà atre- 
lada ao baleote, desapparece com urna velocidade 
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indescriptivel entre rólos de espuma em que se^ 
afunda. Por todos os lados v8em-se estrias gordu^ 
rosas, vestigios indeleveis das evolu^óes do mons- 
tro ; o sangue espalha-se, salpicando o ar e tingindo 
as aguas ; ouvem-se as impreca96es roucas da ma- 
rinhagem bffegante; sente-se o ranger da esparrela 
ao seu manobrar ancioso; percebeseo vibrar agudo- 
da sonda comò um pÌ!j;pcato enervante, e por sobre- 
tudo isso, paira, corno urna garantia e urna imposi- 
^ao, o olhar impassivel e penetrante do mestre, olhar 
vasto e profundo, possuindo o quer que é de domi^ 
nativo e sereno, que fascina, comò o olhar da aguia..*^ 
e impressiona comò um olhar de creanca. 

O espectaculo, é grandioso originai e horrivel. To- 
dos nós, dispersos pelas amuradas, observamol-o mu- 
dos, com urna grande anciedade nublada de receios. 
Todos nós, o acompanhàmos nos seus menores deta- 
Ihes, sem uma palavra, sem um gesto, irresistivei 
mente dominados pelo interesse e pelas apprehei. 
soes que desperta. So a ingleza, muito loira, mui 
pallida, com os bra^os nùs, os cabellos desgrenl 
dos ao vento, firme e corno que especada junto 
mastro, faz ouvlr os aspirados splendids da ad 
ra^So britannica, contemplando o espaco, sempre 
sonha na sua attitude de Esphinge, com esse e 
mystico das suavidades azues, olhares que pare 
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A pesca da baleia é o que se pó\le imaginar de 
•mais interessante, mais pittoresco e mais perìgoso 
fio genero. Os seus episodios s3o revestidos de appa- 
i-atos e destrezas que desper.tam o pasmo, attingindo 
o maravilhoso f Os sinistros e os desastres que os 
^companharo, diegam a encher paginas e paginas 
-dos annaes luctuosos das catastrophes maritimas. Os 
navios que n'ella se empregam, s3o geralmente velei- 
Tos, e reconheciveis, é primeira vista, pela grande 
;guinda, pelos arcos que Ihe enfeitam os mastaréos 
(destinados és vigias), e pela grande quantidade de 
•embarca^oes que conduzem nos turcos. Essas em- 
tbarca^Ses, chamadas canòas, teem urna elegancia, 
urna fluctua^So e um andamento, que surprehen- 
>de. Sao verdadeiros barcos de guerra, armados e 
•equipados para o combate, nao com pe^as de arti- 
4heria e reductos, mas com fìsgas e arpSes, afiadas 
^omo escalpellos, e bomblances^ explosivas e morti- 
feras corno a dynamite. 

Os baleeiros sSo uns verdadeiros vagabundos do 
«mar, e exploram o oceano, corno o ca^ador ex- 
|)lora a floresta, velejando mezes a farejar a presa 
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pel» paragens e latitudes mais divereas, abrìgan- 
do-se cm todas as enseadas, fornecendo-se de vive- 
res doi aavios que encontram do alto mar, e das 
4:oatas de que sa approiimam. Como verdadeiros 
«xploradorea que sSo, praticam isco sem se preoccu- 
parem com as auctorìdades nem com as leis,pDréin, 
«m geral, as popula^Ses pobres com quem fazem 
permuta;5es de Tìtualtaas estimam-n'os e desejaiti- 
n'os, pela sua bonhomid e generosidade, que con- 
trastam, de facto, coni o despotismo altivo de cor- 
sarìoB e com o aspecto amea^ador de piratas, que & 
primeira vista appareacam. 

Ha baleias de varia c6r, constructuta e utilidade, 
sendo por isso \arìadissima a sua aprecia9ao. Per- 
correm todos os mares e atravessam lodas as distali- 
cias, mai tSem regi6es prediiectas para residencia e 
latitudes preferìdas para digressSes; a sua for^a é 
immensa, a sua rìtalidade enorme ; mas o seu corpo 
é tio volumoso, espesso e rigido, quSo dedicado é o 
cora^So, quSo extremoso é o sentir, qulo fanatico é 
o seu Instiacio de maternidade ! O combate entre a 
baleia e o espadarte é um tomeio sumpluoso, de appa- 
rato, destreza e grandiosidade, sem egual. Os ma- 
choG exp6etn-se co rai osamente aos golpe s mais crueii 
sempre que os espadartes Ihes atacam os filhos. Et 
tando o filho preso e emqnanto vìvo, a mSe nunca 
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abandona; nao se acobardando, nem sequer investili- 
do contra o inimigo que a persegue, corno se na side- 
ra^So d'essa immensa angustia, deixasse de obedecer 
aos instinctos da vida e perdesse a no9ao da sua 
for^a e das suas armas descommunaes ! 

O baleeiro, conhecedor d'esse fanatismo sublime, 
d*essa dedicarlo louca, d'esse desvairamento de mae,. 
formula uma tactica baseada na mais covarde das 
crueldades, e vae buscar, sempre que póde, n'esse 
fìlho, inerme, fraco e inexperiente, a présa querida 
que Ihe garante a vict*ma heroica, que sem se defen- 
der, se Ihe entrega e morre. 


Foi assim que vimos matar a baleia a que nos re- 
ferimos. O trancador buscou cautelosamente fìsgar 
o baleote sobre uma regiio escolhida, com o fìm de 
ihe poupar a vida e dar tempo é estrategia que prò- 
punha contra a mSe. Essa, ao sentir approximar a 
canòa, tentou fugir, mas foi detida pelo fìlho que^ 
sem energia para a acompanhar, a obrigou a voltar 
e a assistir martyrisada ao golpe, que o tornava pri- 
sioneiro do homem. Entao come^ou uma verdadeira 
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utn scenario ampio e cheio de vida. . . um quadro 
de compostura estranha, em que o homem se apre- 
senta monstro com ìnstinctos de fera, e a fera se re- 
vela sympathica e ennobrecida pelo mais levantado> 
dos sentimentos humanos ! 

Faz lembrar Dante e pensar em Chateaubriand^ 
É um espectacùlo pathetico e terrivel, d'estes, que yis- 
tos uma vez, nunca mais esquecem. 


Tinhamos jà assistido de longe ao apparato d'es-^ 
sas luctas arrojadas, e observado ao longo dos na- 
vios e dos cae», mais de uma baleia morta, na occa- 
siao mesmo do seu trafego originai e laborioso. Ti- 
nhamos, por mais d*uma vez, contemplado estes 
espectaculos infernaes, onde homens engolfados em* 
sangue, desgrenhados e phantasticos comò numes 
anthropomorphos, esquartefam, a golpes de speadj <y 
cadaver d*essas victimas colossaes, manobrando por 
sobre um convéz e pranchas escorregadias e infe- 
ctas, comò verdadeirus equilibristas funambulescos» 
Foi, porém, em S. Vicente, que pudémos acompa- 
nhar de perto os episodios brutaes e saogrentos 
d'esse combate apocalyptico, sobre o qual os deli- 
neamentos caprichosos das montanhas de Santo Aa- 
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tao, o aspecto escalrado das mìnarìas sclraticas d«r 
encona, e a imponencia magettou do basto sereio- 
de IfocAu^loii, corno qne projectavam ai sombnu 
e B ■olemnidade dot quadros rali^osos, destacaii' 
do-se no meio do mar o ilhéu dos passaros como- 
um retabulo, e o Ku pharcd rererberante ao col,, 
corno nm grande cirio ìncaodesceate, a ill uminar do- 
allo a tragedia cruenta e o deseq>ero heroico, d'essa 
mie, tacrìficando-*e até i morte pelo filbo. 

Foì em S. Viceote, a bordo do 'Cory Brotlurtw^ e 
devìdo i amabilidade de John Hiller, qne dos foì 
dado gOMr » delicias maritimas d'esse dia calmo, a- 
trasbordar de lux, do aspecco eneanlador d'esse- 
porto immenso, coalhado de vapores e palpitante de 
vida, e das impressóes profundas d'esse scenario des- 
lumbraoie pela perq>ectÌTa, pela grandiosidade e 
pelo cootraste, eatre a serenidade dos elementos e a 
furia desenfreadà dos bomens. 

Foi em S. Vicente, ha muitos annos. . . e parece- 
que ainda fot hontem 1 
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At paUvrii melid diins, nelas boi olbog eifriplM, 
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EsTiRADo sobre o alboio e embalado pelo 
balou^ar moroso de ondas alterosas, en- 
tretinha-me lendo paginas deliciosas de 
Hubner, quando um ro^ar de vestidos, 
comò um fremito, me veiu arrancar aos encantos 
d'esses mundos surprehendentes, visitados e descri- 
ptos pelo grande escriptor que a fama tao justa- 
mente proclama. 
Era ella. 

Perpassava vagarosa e pallida, caminhando com 
a languidez fatigada de quem soffre, espàrgindo em 
torno a vaga melancholia das tristezas ìntimas e 
despertando um interesse todo nublado de pezares, 
a expressao sonhadora que se esbatia nos seus olhos 
negros e humidos, comò nuvem tenuissima em um 
ceu sombrfo incrustado d'estrellas. 
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Os seus menores movimentos parecem falar a 
linguagero das mysticas sympathias, e o seu aspecto 
é tSo naeigo, gracioso e t§o casto, que inspira um 
respeito religioso e corno que o receio instinctivo 
de o poder profanar com o olhar. 

A urna sìmplicidade adoravel, reune o quer que é 
de timido, e dominador, que offuscando as vehe- 
mencias da edade, a altivez naturai da sua ra^a e o 
proprio orgulho hereditario, deixa apenas perce- 
ber urna bondade infinita, alliada às susceptibilida- 
des roeigas e à gra^a ingenuamente picante das edu- 
ca^Óes apuradas. 

Como as miniaturas de Brantomc exhibe essa arte 
de fina coquetterie com que as pequeninas duquezas 
sabiam enfeitar os dardos scintillantes dos seus ma- 
liciosos olhares; e é tal a sua gentileza e o feiti^ da 
sua mocidade, que corno o aspecto de certas paiza- 
gens, muito verdes e multo eguaes, desperta esse ape- 
tite contemplativo e absorvente que leva deliciosa- 
mente a sonhar. — A sonhar? ! ... a deliciar-nos acor- 
dados, comò ante a perspectiva inesperadade um ho- 
risonte ampio e risonho, enlevados, comò artistas^ 
ante a inspirarlo da sua belleza, embalados corno 
homens, pela esperan^a acariciante de poder um dia 
ter,x:omo companheira, confidente e amiga,assim um 
ente carinhoso e bom, uma d*essas creaturas cuja na-^ 
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tureza resumé urna fulgura9ao, mescla de ìadulgen- 
cias e encantos, e cuja missio na terra, corno os 
roistéres aben^oados^ fazem presupòr o goso de inefa- 
veis consola^oes. 


Sabia-a victima da lei implacavel, que condexnna 
pela hereditariedade, gera^óes inteiras à tyranaìa da 
tisica. Sabia que tanto ella, comò os irmaos, eram 
obrigados desde muito a vaguear, corno parias cujo 
contacto se teme, por terras longinquas e paizes ex- 
tranhos, na peregrinando afflictiva de quem busca na 
variedade dos climas e no ar rarefeito das altitudes, 
uma compensando às defficiencias da vida e urna 
prorogando às senten^as da morte. 

Àprendera, comò medico, a ler no olhar suppli- 
cante dos que soffrem, a express ao triste e commo- 
vedora dos intemos soffrimentos que os consomem. 
Observéra, vezes sem cónto, o rìso pallido e contra- 
feito dos seus labios descorados, para saber inter- 
pretar n'ella, a linguagem de uma eloquencia dolo- 
rosa, com que proclamava a cada instante, a sua in- 
differenza e ò seu despreso pela vida, e que me dava 
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a mim, a medida de toda a enormidade de desani- 
roos, que Ihe assai tavam o espirito, minado pelos 
receios, e toda a grandeza da lucta em que se deba- 
tia a sua consciencia, torturada pelas revoltas do ins- 
tincto. — Todas essas razoes, realcadas ainda pelo 
sentimento obscuro das intimas affinidades, faziam 
com que sobre mim, ella exercesse urna influencia 
dóce, profunda e irresistivel, nSo so pelos sinistros 
symptomas que soletrava nas suas faces, fustigadas 
pelas insomnias, mas pelas apprehensoes que se de- 
senhavam nos seus olhos brilhantes de febre, luzindo 
entre as palpebras arroxeadas, comò pyrilampos, 
chìspando entre tufos de violetas. 


N*esse dia, apezar do baiando, e contrario ao seu 
costume, viera para a tolda logo apoz o lunch^ e sem 
fallar a ninguem, sem attender ao brilhantismo do 
dia, nem ao espelhado do mar que enftiti^a, fora 
sentar-se muito triste e sósinha, na sua confortavel 
cadeira de viagem, toda envolta em pelli^as lusuo- 
sas, que deixavam adivinhar apenas a graciosa com- 
postura do seu corpo divinai. 

A cabe(;a emmoldurada pelas madeixas ondeantes 
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do penteado em desalinho, inclinava- se-lhe sobre os 
hombros em attitude languida de cansa^o ; seus pul- 
4n6es avidos de ar, arfavam apressados e sem rythmo; 
o corai^ao debatia-se convulso nas estreitezas do 
carcere, seus grandes olhos scismavam, e a pureza 
•da fronte, corno um diadema mystico de luz, dif- 
fundia-se no ambiente que a cercava, illuminando do 
alto a sua physionomia triste, dando tom é pallidez 
macillenta do seu rosto e relevo extranho ao seu 
olhar divino. 

Approximei-me, solicito, para a cumprìmentar, im- 
pressionado jà pelo aspecto contristado com que 
<ie longe se esfor<java por sorrir. Estendeu-me tre- 
mente a suamao patricia, fìtou-me n'um d*esses olha- 
res acariciantes corno supplicas, e impressionada, 
nervosa, visivelmente em lucta com urna crise de 
•desespero, abandonou-se à confìdencia, piena, inteira 
•e dolorosamente sincera, dos seus males, das suas 
duvidas e dos seus tormentos. O scenario de bordo 
^om todo o seu pittoresco, e a atmosphera mari- 
lima com toda a sua ostentosa chromatica, davam 
■a essa confìdencia a sclemnidade de um acto reli- 
:gioso, onde o seu cora<^ao a transbordar d*angustias 
•diffundia as fragrancias dos secretos martyrios que 
devoram e a vaporosa essencia das veladas resi- 
^naqoes que deslumbram 
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Havia nò seu sembiante esse qualquer cousa que 
aniea^a desencadear-se em lagrimas, e se adivinha^ 
coniD a chuva, n'um tempo calmo coberto de nu- 
vens. 

As suas palavras tinham cambiantes e intuÌ96es- 
de critica que impressionavam, corno tudo o qua tra^- 
duz urna experiencia de sofTrimentos. 

Ouvindo-a, a meia voz, n*uma onda transbordante 
de expansao, folhear a sua existencia, comò quem se 
confessa de um segredo doloroso, escuto mais urna 
vez a historia lugubre d'essa doen^a nefasta, que se 
dynamisa diluindo-se por gera^oes inteiras, que se 
transmitte por uma lei fatai de recrudescencias, e quer 
sem respeitar edades nem descriminar gerarchias, se 
reflecte no ber(^o, corno uma ameai^a para a vida^ prò» 
jectando-se do tumulo, corno uma amea^a de morte^ 
Ou^o-a descripta em todas as suas phases sophisticas 
e crueis, com todo o relevo e colorido de uma ìm.- 
pressionabilidade de quem soffre, em todas as vagas. 
alternativas de melhoras e agravamentos, de espe- 
ran^as e desenganos que a acompanham. Ou^o-a tiOH 
brada por essa funebre melancholia que se reflecte 
no dizer dos que presentem uma morte proxima 
quando de subito, comò que sacudida por um accesso 
prolongado de tosse, arquejante, convulsiva e an- 
ciosa, essa victima dos seus horrores, essa crian^a 
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adoravel que implorava a miaha protec^ao e o meu 
conselho, ergueu-se desfìguraJa e louca, correndo- 
para a amurada n'um impeto de suffoca^óes, em— 
quanto eu, consternado e surpreheniido, via ressa- 
mar no seu len^o alagado em pranto, o sangue ru- 
bro e espumoso da sua primeira hemoptise. 

Nunca a idèa da morte, as vascas d'um soffrimento e' 
a imminencia de um desenlace, se me revelaram d'um* 
modo tao empolgante e assustador ; nunca uma in- 
dividuahdade tao sympathica se me mostrerà taa 
amea^ada e indefeza ; nunca o prestigio das cren^as 
se me evidenciara tao ampio e respeitavel ; nunca as 
susceptibilidades de uma consciencia se me impoze- 
ram tSo nitida e incondicionalmente, comò n'esses 
olhos nublados de lagrimas. . . que imploravamo coma 
n'essa mudez cortada de dór. .. que compungia, comò 
n*essa £.ncia de vida impregnada de tantos receios e 
irisada ainda por tantas illusóes consoladoras. 

O que solufou, poré.n, n'essa crise de doen<;a e- 
desanimos ; o que ha de ensinamento no esboroar 
d*uma eidstencìa, quando o orgulho das tradi^oes^ 
o esplendor do nome, o vigor da mocidade e o pro- 
prio prestigio do dinheiro, se submettem vencidos ao 
despotismo cruei da tyrannia hereditaria; o que ha 
de contristante e inaudito nas torturas de quem se 
sente morrer sem achar uma esperan^a a que se: 
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acoute; o que pode exsudar o sofFrimento em mo- 
mentos taes,... nSo me atrevo a descrevel-o nem 
iembral-o, que ainda a vejo debru^os e sciupante so- 
•bre a borda, corno urna visao, destacando-se n*esse 
ceu concavo de um azul sem macula... e chorar, cho- 
-rar ininterruptamente, sem solcar um gemido, sem 
formular um queixume 1 

O que senti ante esse quadro de urna angustia in- 
descriptivel, o que soffri n*esse momento de horrivel 
.^nciedade . . . nao posso exprimil-o nem pensal-o, 
que ainda a vejo empunhando o seu lenqo ensan- 
guentado, comò a santa mulher em suas maos, a ve- 
ronica sacrosanta de Christo. . . e chorar, chorar co- 
piosamente, lagrimas que inundando as faces apaga- 
vam o fulgor da propria fé, S0IU90S que estrangulando 
a voz abafavam o balbuciar das proprias preces. — Oh 
nio, nSo posso referil-o nem contai o, que ainda 
a vejo comò entao a vi : debru^os e solu^ante sobre 
.a borda, victima, pedindo consola^oes que eu nao 
«abia dar, martyr invocando o proprio Deus que a 
^predestinava à morte. 

Nao sei esquecel-o, e comtudo nao ouso contal*o l 
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dade nativa, pela expressSo bravia da physionomi» 
selvagem e por esse quer que seja, do que é vir- 
gem, do que è espontaneo, de tudo que nunca 
foi desbravado pelo homem. Os pantanos, por- 
que apezar das suas tradii^oes nocìvas que amedron- 
tam, apezar de apparentarem thuribulos infernaes 
onde se respira a morte, parecem penitenciar-se 
condoidos na serenidade tepida do seu doroiitar se- 
reno, parecem solu^ar remorsos de um arrependi- 
mento que compunge, e symbolisar, inertes,no labo- 
ratorio fecundo da natureza infatigavel, as retortas- 
prestigiosas d*onde outr*ora se extravasavam é luz os^ 
primeiros germens do mundo organisado. Por isso 
a nós, o desolado aspecto dos bréjos, dos paues e 
das lagunas, em vez de nos inspirar receios e nos- 
afugentar com desgosto, attrahe-nos, e attrahe-nos- 
irresistivelmente, por urna verdadeira fascina^So^ 
comò se elles nos contassem condoidos as luctas- 
titanicas da genese biologica, comò se repetis- 
sem baixinho, atravez o silencio profundo que os en- 
volve, e das brumas tenuissimàs que os recobrem,. 
OS segredos ignorados que embalaram outr*ora, bai- 
buciados ainda hoje na linguagero sussurrante de 
aguas que resònam, e de gazes que crepitam. 

Os pantanos, apaziguando no nosso espirito a s§de 
de verdade e a ancia de saber que o tortura, susci- 
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tam-Dos e impressionam-nos por urna inexplicavel at- 
trac^ao e por um presentimento invencivel, de que 
no fervilhar das existencias que os povòam, no ha- 
lite pestilente das emana^oes que diffundem, e no- 
marulharhypnotico das aguas que os empestam, é que 
persiste e se esconde, talvez para sempre, o conceito- 
ignorado d'esse enigma sybillino, que a sciencia naO' 
abarca e a razao nao attinge, e que se chama — Ax 
Vida. 

A solidao enebria-nos com os seus mysterìos, e òs- 
pantanos catechisam-nos com os seus segredos ; e é- 
por issO| que, tantas vezes sósinhos, comò o pastor 
com o gado que arrebanha, nos embrenhàmos com^ 
OS nossos pensamentos, e tantas vezes, longe de to-- 
dos e de tudo, na solemnidads do desconhecido que - 
nos attrahe, e no espelhar resplandecente d'essas- 
aguas que enfeiti^am, procuràmos para o espirito,, 
extenuado de trabalhos, um pouco de conforto e pa- 
ra os olhos, avidos d*impressoes, o espectaculo des - 
lumbrante d'esses mundos que sobre nós fluctuam' 
e n'ellas se reflectem, instantaneos e nitidos, comò - 
n*um clichet extra-rapido, surprehendentes e mara- 
vilhosos, corno se as arvores que os assombram, as- 
estrellas que os encimam, e as proprias nuvens que- 
pairam no alto, mergulhassem e se amoldassem n'el*- 
las, ioalteraveis de realidade e de vida, corno se^ em« 
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^randes aquarios illuminados, todo o azul do ceu e 
toda a luz do espa^o se diluissem e se dispersassem a 

oim tempo, dando-nos a illusao phantastica de um 
mundo jnvertido e a despenharse, todo elle povoado 

•de imagens, submersas e tremulantes ! 

Experimentàmos um prazer e uma sensa^Io ex- 
tranha, em vaguear assim dias inteiros, por entre som- 

rbras de duvidas que perpassam, e vìslumbres de 
pensamentos que embriagam, deleitando-nos em hu- 
mildes devaneios^ ao admirar a sorte de tantos pe- 

'X|uenos vermes que se rojam a nossos pés, e a cada 
instante suscitam a nossa curiosidade, seres esses, 
tSo felizes no seu viver e tao invejaveis no seu gozo, 

.que se limitam a pastar e a reproduzìr-se sem pre- 

vten^Ses nem orgulhos que envaìde^am, que n§o 
exultam nem parecem amaldi^oar a sua sorte, todos 

.entregues à ebriedade do sol que os aquece, e da 
terra que os sustenta, seres que nao soifrem corno 
fiós, paixoes nem remorsos que atormentam, que nao 

.x:onhecem decerto os tedios da vida, nem suspeitam 

rsequer as àngustias do cora^ao. 


•Armados, pois, de uma espingarda, e acompanha- 
ifihados pelo Fly^ nosso companheiro insepara v 
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-descemos pela avenida principal da terra, ^adeada 
por habita^oes pittorescas, construidas de zinco, e 
marginadas por passeios estreitos de matope e toros 
-de mangue alcatroado, e derivando pouco depois para 
a rua dos baneanos, arenosa e rescendente de emana- 
^oes qua estonteiam, conseguimos, finalmente, por 
travessas e trilhos zigzagantes, attingir a ponte que 
«er?e a ligar a Beira é outra banda, esse pantano 
tao calumniado nas divaga^oes locaes e que se es- 
tende do Dando ao Mutunio^ sitios romantisados 
pela predilec^ao dos touristes e pela especula^So 
cega de alguns visionarios excentricos. — Traze- 
mos na retina a impress§o nauseosa e caricata d'esse 
tnundo que acabàmos de deixar, onde typos rachi- 
ticos, vestidos de cabaias, acocorados e sordidos, 
nos dao a ideia de bonjos chinezes em attitudes co- 
tnicas, parecendo bem mais, monos sem cauda na 
apathia saudavel de urna digestao feliz, do que seres 
iiumanos na preoccupando torpe de especular com 
OS desgra^ados indigenas, na beati tude servii da sua 
•indole depravada. 

Deixàmos a cidade em festa, por ser dia do anni- 
versario natalicio de sua magestade graciosa a rainha 
d'Inglaterra, deixàmol-a expansiva e radiante nas 
5uas manifesta^oes ruidosas, toda entregue ao rego- 
-zijo snobico da sua orienta^So anglomanica, e apre- 
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Stentando o espectaculo de um arraial vulgar, onde 
bandeiras tremulam, corno enfeites de feira, e gente 
da mais honesta, traball i.idores dos mais infatiga- 
veis, personalidades das mais distinctas, se misturam 
e se acotovelam indifferentemente e por toda a par- 
te, com o que se pode imaginar de mais immundo e 
mais torpe, de mais bestiai e mais despresivel, nos 
differentes specimens das nacionalidades mais di- 
versas. 

Atravessàmos o Chiveve, por sobre essa ponte pit- 
toresca de madeira, que ginga e oscilla, dando-nos a 
impressao de um barco que balan^a, e depois de trans- 
posto este estuario redemptor, que serve de cordaa 
sanitario à cìdade, estuario a essa hora banhado pelo- 
Pungue impetuoso e altivo no seu nivel, desemboc- 
càmos na planicie da outra-banda^ toda cortada por 
canaes de drenagem e graciosas pontesinhas vetus- 
tas, deparando à esquerda com a esta^ao do caminha 
de ferro, atulhada de rails e salpicada dehangarSye em 
frente, com a ermida de S. Joao Baptista, singela e 
poeticamente engastada nas alegrias de um parque^ 

Continuando para leste, atravessàmos Maquini- 
nOy esse estabulo da prostitui^ao locai, sequestra- 
da alli sensatamente pelas prescrip^oes bygiem- 
cas, confrangendo-nos de passagem ante o aspecto- 
mirrado de valetudinarios nùs, aquecendo-se ao 
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Sol, e ante o ar despresivel das indigenas curiosas, 
que nos fazem de longe mesuras sensuaes, com os 
seus voluptuosos requebros. 

Caminhàmos inquietos, corno se fugissemos a urna 
perseguirlo, sentindo um allivio indefìnivel em nos 
afastarmos do hulicio do xsundo, e um phrenesi inex- 
plicavel em poder estar bem longe, bem arredados de 
todos e de tudo, tendo a distancia de permeio, corno 
urna barreira insuperavel, nao so às exigencìas dos 
doentes e às impertinencias dos amigos, mas aos 
impulsos e appetites que nos assaltam a cada instan- 
te. Gozàmos d'antemao as delicias da liberdade que 
nos espera, entregando-nos antecìpadamente è dòce 
embriaguez d^este repouso previsto e desejado, que 
nada poderi perturbar o dia inteiro. E d*este modo, 
sem rumo, sem destino e sem pteoccupaqoes de tem- 
pò, contornamos o campo do cricket^ silencioso e 
triste comò um abandonado, e embrenhàmo-nos, sem 
parar, atravez os emmaranhados trilhos esbo^ados 
pelo perpassar dos indigenas, até que, depois de an- 
dar muito, fatigados e cobertos de suor, nos acha- 
mos rodeados pelo desconhecido e immersos na so- 
lidao, descan^ando a vista sobre a paizagem fresca 
e verdejante que se desenrola em frente, e respirando 
com um prazer indefìnivel, com a paz da terra, a paz 
do esquecimento. 
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Do ponto onde nos achàmos, divìsa-se, à direita, 
essa especie de paùl onde acaba o Chiveve^ e que se 
prolonga, corno um lamacal extenso a encontrarse 
com outros charcos enxutos, que se alagam e se fun- 
demnasmarésgrandes,fechandoo circuito em que fi- 
ca aprisionada a Beira.— Por entre o mangal descorti- 
na-se, aqui e alli, a superfìcie luzente das suas aguas, 
que tremeluzem susurrando por debaixo de arcarias 
de verdura, que se engolfam ati avez a distancia, corno 
urna serpente rastejando, e que apparecem fìnalmente, 
là multo em baixo, prestes jé a desaguar no Pungue^ 
sob urna poeira de bruma, n'uma gloria de luz, corno 
se todos esses raios que abrazam o espa(^o, convergisi 
sem para as beijar n*um estonteamento de saudades. 

N'esta regiao nao ha vargens, nao ha Horestas, 
nem bosques propriamente ditos, mas ha tudo isso 
simultanea e misturadamente confundidos pela es- 
pontaneidade, e em certas zonas, comò que arre- 
messados às cegas por urna mao caprichosa e artis- 
tica, por sobre terrenos, na maior parte alagadi^os, 
onde pocas rebrilham, comò fragmentos dispersos 
d*um grande espelho em peda^os. 

Existem por todos os lados, clareiras illuminadas e 
tufos de arvores compactas ; por todos os lados, cam- 
pinas immensa s onde o capim eflóres ondeiam ao so- 
pro da aragem que passa^ por todos os lados moìtas de 
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juncos e sebes de cannaviaes pujantes e erectos em 
suas hastes esguias; por sobre a nossa fronte, fiiictos 
que se baloucam e aves que pipilam; e a nossos pés, 
batrachios que grasnam e ìnsectos que se rojam 
por entre tufos de anackaris luxuriantes, emquanto 
o céu se reflecte impavido nas aguas que o retratam^ 
aguas que exhalam a morte fermentando a vida, re> 
-servatorios mysteriosos,' onde a propria seiva que 
alimenta as plantas, serve de adubo as putrefac^oe^ 
que envenenam o homem. 

Entretenho me a contemplar esse desconhecido 
originai e phantastico ; delicio-me a observar essa 
multidao de gomos que despontam e flòres que desa- 
brocham, de folbas que emmurchecem e petalas que 
se desfolham, de sementes que germinam e de fru- 
ctos que se iniciam, de aromas que despertam e co- 
res que despontam, perdendo-me em conjecturas, 
ante este mundo de fórmas mutaveis, que se accen- 
tuam ou degeneram a cada instante, quando o meu 
cào, irrequieto e agitado, aos saltos e latindo por 
entre as moitas e barrancos que me cercam, conju- 
ra-me, coni seus afagos e irresistiveis caricias, a se- 
guil-o, parecendo mostrar-me ao longe, o quer que 
seja que eu nao vejo e elle presente,. . . o quer que 
seja que nao presumo, mas para que me sinto 
atrahido, irresistivelmente. 
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Obedecendo, pois, a um presentimento que me in- 
quieta e delicia, persigo o Fly^ por entre o capim 
alteroso, moitas de cardos e charcos dormentes, 
até que, chegando a urna extensa planicie, onde as 
queimadas marcam manchas escuras d'um aspecto 
desolado, deparo em torno a um cherindo^ a esbo- 
roar, comò um cogumello envelhecido, indigenas 
que colimam \ velhos decrepitos, comò destro^os, 
estira^ados pelo chSo, mulheres repellentes de seios 
descommunaes e nadegas desformes, labutando de 
um lado para outro corno espectros somnolentos. 

Mais distante, n*uma especie de terreiro, d'on- 
de a catinga^ os aromas capitosos do cajù e ào pom- 
òe^^ se expandem, comò um bafo suffocante, n'uma 
alegria e promiscuidade de bestas desenfreadas, en- 
contram-se pretalhoes de mucóres *, de gaforinas hir- 


* Cherindo — construc?6es rudimentares cm fórma de cubatas er- 
guidas sobre estacas e cobertas de colmo, donde os indigenas vi* 
ffiam e onde recolhem as culturas. 

* Colimar— cultivar. 

' Pombeoa buàdui — bebida alcooHca fabricada de cereaes. 

* Mucdres — langotira, panno que se enrola à cinta e occulta os 
orgaos genito-urinarios. 
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5utas e olhar desvairado, elles enfeitados de amuletos 
-e pennachos extravagantes, ellas comprimidas em 
pannos e carregadas de manilhas pesadas corno alge- 
mas, todos entregues é embriaguez do batuque ', ao 
passo que musìcos, acocorados e mfatigaveis,timbo- 
ieiam a marimba e o tambor, observados em roda por 
crean^as aos mólhos, de maos-dadas e brac^os barn* 
baleantesiemmolduradasnasua carapinha, corno em 
toucas de astrakan^ e que mostram atravez a sua 
alegria triste, esses dentes tao brancos e esses olhos 
tao vivos, que parecem illuminar, dando lustre, a 
fiegrura aveludada da sua physionomia infantil. 

O meu terrier arremette, ladrando, contra esse 
^rupo extranho, que nos encara inquieto com essa 
<lesconfìanca admirativa, com que o preto nos oiha 
sempre, que despotismos ou represalias accumula- 
•das, nao teem accendido no seu cora9ao,assombrado 
pela ignorancia, o terror e o odio das existencias op- 
primidas. — Ja familiarisado com a excentricidade 
<los typos, ladra e nao morde, farejando e perse- 
^uindo, porém sempre, corno quem busca alguma 
cousa, de mais em mais agitado, comò quem pre> 
sente a approxima^So. 

Sigo-o, dominado por urna curiosidade que se me 


* Batuque — dan^a dos selvagens. j 
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apparenta ridicula e temeraria, mas a que sou inti- 
mamente violentado a obedecer, apezar da tempe- 
ratura que se vae tornando de mais em mais intensa 
e abafada, e da paizagem, que por excesso radiosa^ 
corno que me offusca a vista. 

O panorama que se desenrola em frente, verde e 
reverberante ao sol, ondeia pregui^osamente, hypno- 
tisado pela incandescencia do espa^o. Experimento 
a emo^ao inquietadora e vaga de urna tranquillida- 
de, que ao mesmo tempo me encanta e assusta. 
Apalpo com os olhos a vida que se expande por toda 
a parte, e no meio d*este scenario vesiido do brilhan- 
tismo tremulitante da luz, no meio d^essa calmai ia 
tropical, esmaltada por toda a reverbera^ao do sol e 
por todos OS ardores do inft^rno, no meio d*essa es- 
tagna^ao do ar e d'essa paresia do tempo, debato- 
me n'uma allucinacao de fadigas, sem poder differen- 
car o que mais atormenta e desespera, se sao os 
raios a prumo que descem do céu, se a irradiarlo 
suffocante que se eleva da terra. 

Procuro em vao o abrigo das arvores que orlam a 
planicie, comò um refugio redemptor à ardencia qu& 
me devora ; mas as proprias sombras da verdura pa- 
recem pesar na sua projec^ao immovel, e o terreno^ 
alagadÌ90, molle e lamacento em certos pontos, sec- 
co e fendido em crac-lait em muitos outros, escalda- 
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me ou enlamea-me, parecendo um verdadeiro ini> 
migo, tentando por todos os meios contrariar-me a 
roarcha, e diflicultar-me o intento. 

O cao, entretanto, vae proseguindo por entre a ra- 
marla entrela^ada das trepadeiras, dos fetos e das 
giestas^ ciosas dos seus dominios, emquanto eu, ato- 
lando-me e abrindo caminho por entre troncos e ra- 
mos compactos, respiro o perfume violento e acre 
das plantas selvagens, escuto o estallar magoada 
das vergonteas repellidas a custo, e, corno murmu- 
rìo de riachos invisiveis, o ciciar dolente da foiba- 
gem, tremula, suspensa e meditativa. 

O Fly com a lingua pendente, irrequieto e offe-^ 
gante, là estacou perante alguma cousa que nao di- 
vìso, todo estendido na sua semcerimonia beraldica,. 
com as orelbas muito hirtas, os olbos muito accesos^ 
e agitando febrilmente a cauda, comò costuma, nos- 
momentos de alegria e bom humor. — Approximo- 
me d'elle com uma inten^ao receiosa, e qual nao é a 
meu espanto, ao deparar n'esse ermo, deitada para 
alli n*um leito todo feito de relva, corno n'um ber^a 
enfeitado de verdura, uma pobre pretinba roli^a e 
nua, comò que torneada em sulcos pelas pregas na- 
turaes da sua carne, e a quem elle, com uma franca 
iatimidade de amigo, se nao cansa de lamber, n*uma 
grande alegria de festas. 
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O cao afaga e a creanza ri-se, corno amigos de 
Jonga data; e à luz tamizada pela folhagem, comò 
ao abrigo de um siore mirabolante, sob a cupula al- 
terosa de palmeiras esguias, que erguem para o céu 
longos bra^os que imploraro, ponho-me a admirar 
^ste quadro de urna compostura exotica, ponho>me a 
examinar minuciosamente esse corpinlio negro corno 
azeviche, ponho-me a estudar essa miniatura cari- 
cata de um ser humano, nao me cannando de fìtar 
^ssa carinha luzidia, onde se esbo^a jé, nos delinea- 
mentos do nariz chato e rudimentar, n'esse focinho 
suino com crispa(;5es simianas, n'essa boquita trom- 
buda com laivos de luxuria, e até na proeminencia 
visivel dos afastados malares, o prognatismo e as 
caracteristicas de um typo que se inicia, a aurora de 
urna existencia selvagem, o schema embryonario de 
•uma ra^a que se accentua. 

E assìm, fìtando esse monstrosinho de umbigo sa- 
liente (exemphalia), a confìgura^ao de batrachio ; 
examinando essa cabecita dolichocephala, povoada 
^e carapinha, corno um lichen enrodilhado e sedoso, 
deliciando-me ante esse bambino de presepe, que me 
-espreita por entre as palpebras sorridentes, sublmha- 
das por pestanas espessas, sou a pouco e pouco, ar- 
rastado para o mundo das supposi^oes, pondo me a 
predizer mentalmente o destino d'essa flórexotica, a 
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boiar sem norte n^um mar de foiba s, corno outr'ora 
Moysés nas aguas do Jordao. 


Tenho ante roim urna preta em miaiatura, é ver- 
<dade, mas d'onde resalta uma impressao tao nitida 
<ie certeza e authenticidade, que nao deixa a menor 
<luvida sobre a natureza do producto. — É urna ques- 
tao apenas de tempo e tirocinio, para que d'essa 
larva em evolu^ao, surja urna femea no sentido ener- 
gico e naturalista da palavra : um cumulo de capri- 
chos e sensualidades irrefreaveis, expandindose em 
loda a liberdade, forte da grande for(;a que a natu- 
reza Ihe communica, inebriando-se no goso, comò 
qualquer animai em ciò, entregando-se ao macbo 
pelo impulso intrinseco, dominativo e fecundo do 
sexo, affei^oado ao bomem pela simples affinidade 
biologica, palpitante de appetites e impregnada de 
lascivia, mas que ainda assim saberà cingir ao cora- 
^ao, instinctivamente, os fìllios das suas entranhas^ 
acobertando-os, emquanto pequenos,com as azas da 
maternidade, unico escudo, que mesmo entre os sei- 
vagens, conserva o prestigio symbolico da sua alvura 
immaculada. 

E d'este modo, ao architectar a biographia presum- 
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ptìva d'essa innocencia que o acaso me deparara, via 
prepassar ante a imaginacao, docemente illuminada 
pela ternura do seu olhar bisonho, toda a evolu^So 
de urna existencia de preta, com os seus caprichos, 
aberracòes e sensualidade insaciavel ; via desenvol- 
veremse e accentuarem-se todas as disposi^oes 
inherentes a esses temperamentos lymphaticos por 
excellencia; via reviver todas as scenas grotescas> 
suggestivas e inverosimeis, com que a observa^ao e 
as narrativas nos atulham o espirito e a paciencia 
em Africa, e perguntava, enleiado, a mim mesmo, se 
essa pobre creanza que me sorria atravez a sua in- 
nocencia resplendente, estaria predestinada, corno 
tantas outras, a tornar-se a mucjge * de algum mu- 
sungo 2 por pre^o fìxo, corno uma panacea utilisada 
a desedentar o sangue afogueado pela abstinencia ; 
se siderada pelo romantismo indigena, iria, arrastada 
corno a maior parte, passar a vida com algum d'es- 
ses heroes que emigram para Durban^ Pretoria e 
Johanesburgy com o fim platonico de comprar es- 
posas e possuìr cubatas; se viveria morganaticamente 
com algum d'esses celebres ca^adores notnadas^ 
acorrentada és tradicoes da sua ra^a, n'uma d'essas 


* Mucage — Amante. 

* Musungo — Kuropeu. 
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mussagas ^ resplandecentes ao sol e escondidas no 
matto comò um covil de feras; se andana aos baldóes 
de homem para homem, és vezes de paes para fì- 
IhoS) sem remorsos nem penitencias^ chafurdando se 
no goso corno um javardo no chavascal em que se 
deleita; se levarìa urna existencia de trabaihos rudes, 
nublada sempre peias injurias da fome e pelas amea- 
9as do mussoco 2, ou se livre e perfeitamente equili- 
brada no seu destino, passarla a mocidade marital- 
mente entre os bracos de algum chunguana 3, indo 
depois acabar os dias em qualquer logarejo dis- 
tante, perseguida comò bruxa e amaldicoada na sua 
miseria, por todo o despotismo inconsciente das su- 
perstii^oes hereditarias. — Sim, via reviver os milan- 
dos 4 tSo intrincados, tao cheios de imprevisto e en- 
sinamentos, onde o mafunda ^ adquire privilegios de 
urna conta corrente, assistia pela imagina^So és prò- 


* Maf e ou Massaia— trato de terreno no matto onde habita e 
colima, temporariamente, a familìa dos cacadores. 

' Mussoco — impasto de palhota cobrado pelo governo. 
' Chnnguana — indio ou fìlho da terra pertencente a familia abas- 
tada e que se apresenta bem vestido. 

* Mìlandos— pleitos entre os indigenas, julgados pelos regulos, 
^elbs indunas ou pelas auctoridades europea», onde as Iia. 

' Mafunda— filamentos de moloh, cujos nós formam um rosario 
indicativo da escriptura^io domestica. 
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ras ^ de muave (a) com todas as suas argucias, subti* 
lezas e acobertadas vindictas, relembrava com cris- 
pacoes de nervos a tatuagero, as dolorosas e pacien- 
tes opera9oes do Coboora ^, das matinges e dos ex- 
centricos penteados com que se aprazem em enfei^ 
tar-se, e sem saber o porque, ao mesmo tempo que 
me compadecia d'està pobre creanza, em cujos olhos 
transluziam reflexos de urna alma sensivel a desabro^ 
char sentia desvanecer toda a minha submissao- 
reverente pela moral complicada das nossas conveiw 


' Prova de muave— especie de juizo de Deus entre os pretos» ba> 
aeado na ingestào de ama droga toxica e vomitiva, corno melo ald- 
ino de verificar ama innocencia contestada. 

' Coboora — opera^ào pela qual por um requinte de luxo, cobreot 
a cara e o corpo de cicatrizes indeleveis. 


(a) Muave, Moàvi oa Muàva, 

Fam — Legutninos iCf Jussieu. 
Sub.— Fam.— Af/mo*?ae, R. Brocon. 
Trib. — Ptirs/ltftfe, Wiglet et Arnott. 
QtQ,—hrythrophlaeuitty Afzel. 

Sp. ^ErylhropUfaeum Guineensb, Don. 
Erythr. Ordaie, Borie. 
FilUea SuAveolens, Guilienin et Perrotteto (Tentamen Fio- 

rae Senag.j 
Mavaea Judicialis, Bert. 

pianta de elevado porte, chetando a ter 3o pés de alto, tegundo ft 
opinifio de Pr ters (na sua obra Naiurufisscns.kaft tchi Rene nzch 
Mostambtque — Boianik — .) Os seut ramos sào desprovidos de es» 
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^óes, via corno que o derrocar de todo o edifìcio ren- 
dilhado do casamento religioso, ante o sopro incan- 
descente da philosophia naturai, ante o peccado ge- 
neralisado a tudo que vive e se reproduz^ ante esse- 
mormonismo indisciplinado do selvagem, mormonis- 
mo que a nossa orienta9ao e a nossa rotina apenas 
conseguem mascarar por apparatosos sophismas, 
emquanto a realidade e os factos exultam e procla- 
mami em tudo e por toda a parte, o naturalismo e a 
fecundidade da gera^ao livre, o appetite sexuai comò 
urna for^a impulsiva a que se nao resiste, o instincto- 


piahos ; a casca è aspera apresentando algumas rugosidades ou sa- 
liencias em torma de pontos^de um amjirello avermclhado. So os re- 
bentos novos s§o pubescentes ; todas as outras partes da pianta sào- 
completamente nuas. As folhas sào bastante desenvolvidas, duras e 
resistentes corno couro, de ura verde amareliado bnlbante na face 
superior e por baixo roenos brilhante, de peciolo curto e quasi pre- 
tende fórma lanceolada; com a base inclinada e terminando em ponta;. 
tendo de comprimento i,5 polegada pouco mais ou menos; sào dis> 
postas altemadamente, tendo quasi sempre dez em cada ramo. A» 
flòres sào por emquanto desconhecidas. As vagens, de um pé de 
comprimente pouco mais ou menos e uma polegada de largura, sào 
de um verde oliva escuro, de pedunculo saliente, compridas e duras;. 
formadas de duas placas tèm o connectivo superior oumtemopouc» 
visive] em compara^ào do inferior ou externo, que é muito visivel 
chanfrado e curvo : dentro de cada vagem encontram-se seis a cito* 
sementes, do feitio de pequeninos ovos, rodeados de uma pellicular 
que as prende interiormente à vagem. 
Està pianta nao se encontra no herbario de Welwitch, e parece- 
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<la reprodu c^So dominando a propaga<;ao da espe- 
-eie, a polygamia emfìm, corno a lei suprema da vidav 
-para todos os seres que se perpetuam por sexos. 


O sol vae baixando no horisonte, por entre incen- 
•dios de nuvens e deflagra^oes de raios, n'uma ver- 
«dadeira apotheose magica de luz. 

D*entre a folhagem, corno urna appari^ao de lenda, 


uque exemplares authenticos ainda nao foram perfeitamente observa- 
dos, nem sob o ponto de vista verdadeiramente scientifico estudados, 
segundo a opiniSo da Sr. Conde de Ficalho, pela diificuldadequéha 
■em obter dos indìgenas as informa^óes precisas àcerca d'està pianta, 
negando-se mesmo a mostral-a aos viajantes e exploradores, guar- 
dando a tal respeito o maior segredo e mysterio, com receio de se- 
reni puniios e severamente castigados pelos que elles chamam fet-< 
.ticeiroSy e que costumam prefidir és cerimonias dos juramentos: a 
muito custo e às escondidas teem alguns viajantes obtido alguns pe- 
.da^os de casca. 

Està arvore contém em seus tecidos, principalmente no seu envo. 
lucro, pnncipios muito toxicos, e em Mo^ambique e em outros pon- 
tos de Africa d'ella se usa, segunJo dizPeters, e podemos afBrmal-o 
£omo unta etpecie de julgamento de Deus. A ac^ào toxica d'està 
pianta, a que os indìgenas dào o nome de muave, moàvt on muàva, 
conforme as diversas regióes, é devida a um alcaloide especial de- 
lìomìnado — erythrophlaeina — , descoberto e estudado por Gallofs 
e Hardy: a sua ac9iio exerce se sobre o cora95o,enfraquecendo-lhe 
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surge de imprevisto, urna pobre mulher ainda nova, 
quasi nua, de urna magreza esqueletica, que se di- 
rige machinalmente para o grupo a deleitar-se de 
•contente, filando a creanza com um olhar desvaira- 
do • . . d'urna temura infinita. 

O seu aspecto é phantastico e desprezivel ; tudo 
ti'ella traduz a degrada^So e a fome, e da sua fronte 
estreita e resignada, o suor gotte] a em bagas, densas 
e distandadas, comò grossas lagrìmas silenciosas. Faz 
lembrar a hyena pela repugnancia que inspira, e pen- 
sar na miseria pelas idéas que suggere ; é negra, 


•OS seusmoTiflieotos, prodiizindo gcralmciite a paraljrsia d*este orgia, 
e comò conseqacQCÌa a morte. 

Para os fulgameotos entre oa indigenas parece que ae emprega o 
-aegaiote processo — A casca d i mua»e é redazida a om pò fino pelo 
esmagamento e trituralo sc^re ama pedra, e depois, mistarado esse 
pò com agua fria, oa lan^ada a casca directamente a ìnfusào dà nm 
liqpido que apresentando ama cor pronaociadamente aveimelhada 
vjostìfica o nome de agaavirrm^ Iha com qae em maitos pontos d'Afiri- 
•ca a beberagem é dcbigoada. Jà André Alvares de Almeida em 
i594, no seu uTraiado Breve* descrevia o iuramento da agaa- 
vermeiha, o qae pror<i que o uso d'este processo nas proras |adi- 
>ciaes é molto antiga entre os indigenas. — O effeito prodozido por 
«sta beberagem de mistura ou infusao é differente oa diverso, con- 
forme a quantidade iogerida, ou segando o gréu de dissolo^io do 
^principio activo no liquido; e assim póde actuar, comò laxativo to- 
•xico, ou corno simples vomitivo ; no phmeiro caso esse effeito é sig- 
iai evidente da cuipabiliJade do paciente, qae em geral morre era 
fwaco tempo ; no segundo caso é prova da sua innocencia, e em re- 
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suja e repellente ; seus olhos tem a fìxidez sinistra e 
o brilhanttsmo morno dos excessos sensuaes, e do 
seu corpo todo, corno d*um bordel volante, parece 
evolar-se, corno baforadas da carne zurzida pela 
carne, o cheiro acre e nauseoso da femea macerada 
em vìcios. 

Mas esse olhar de mae carinhoso e bom, essa 
scentelha de amor luzindo tao vivo entre o monturo 
de tanta immundicie accumulada, essa revelacao da 
roaternidade atravez a propria hediondez selv^gemv 
essa nota humana vibrando tao alto n*um animai tao 


gra o paciente escapa.— Segundo d.'z Peters este barbaro uso reina 
entre o povo que habita as margens do Zaire, obrigando-se o proprio- 
fuigado a masiigar a substancia venen»sa, julgando elkh. que o cri- 
minoso morre as^im mais depressa e queo mnocenie nao perlga env 
sua saude. — Capello e Ivens citam, na sua obra •De 'Bengueiia ds 
ierras de tócca» tumo I pag. 3^9, um caso de julgamento por meio- 
d'està prova, applicad i a um preto, accus»do de feiti9aria, e que- 
moireu no meio das cerimonias ; facto de que elles foram testeoiu- 
nhvs, e se deu em Cassange, quando «.lles alli estiveram. - Parece 
que o feiticeiro-juiz. que preside a cerimonia, tem em sua mào deter> 
mmar o eifeito que deve ser produzido, agitando ou deixando npou» 
sar o liquido, Como acima se diz,de modo que se tome toxicoounao. 
A prova do muavcy segundo a opini ào do mesmo Peters, serve 
tam^em para decidir da razan ou jiisti9a em certos pteit'^s ou con- 
tendas, dando se a alguhs animaes domesticos, comò càes ou gato^ 
que rf-presentam os seus donos, decidin -o-se a favor d'aqneJle, cujo 
animai nào morrer. A esies casos»se refere tambem o Dr. Bolle, que 
^etcreveu està pianta sob o nome de «£' ythrophlaeum Ordale» so- 
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abjecto, corno que desinfecta e saneia a sua nudez 
immunda e asquerosa, corno que emmoldura, di^far- 
^ando, tada a fealdade que re veste as suas formasi 
todos OS habitos hereditarios que depravam a sua 
existencia. . . todas as aberra^oes de temperamento 
que a degrada m comò muiher. 

Por isso, sem poder despreader a vista d*este er- 
gastulo, onde ainda assim resfolga a natureza hu- 
mana, sem poder abstrair d*essa fórma nua ante os 
meus olhos a^ulados pela curicsidade, relembro ou- 
tros tempos, outras delicias e outros modelos, con- 


bre exemplaretf que o Dr. Peters encontrou, segundo elle diz, not 
terrciios apàulados de Boror. 

£* fora de duvida que està arvore, a que o Gap. Tuctey, por certo 
em vìrtude de ligeira e rapida observa^ao e e»tudo, pensou ser uma 
• Cassia» ou 'Casa* dos negros do Congo, chamando-Ine muitas ve- 
zes a arvore dajusttca, e o mesmo bìythrophlaeum, que vimos de$- 
crevendo, parecencio que o nome de *<^assia C*^s *• ou •CassJt» nào 
seja mais do que % corrup^ao ou ma pronuncia pelo pretos do vo- 
ca*^ulo portuguez CJsca Todavia diz o Sr. Conde de Ficulho, que 
se d<'Te deixar indicado que na Africa, no Ambriz, ha urna pianta 
denominada *n'cas»a* ou •encafa*^ cuja casca teu. propricdades vo- 
mitivas. 

Christian Smith, que viajou no Zaire, proximo és quedas do Yel- 
lala, diz ter alii obtido noticias d'està pianta, e que algumas folhas e 
cascas Ibe foram entao dadas; tendo, porém, adoecido, nào Ihe foi 
possivel continuiir as suas pesquizas tanto botanicas corno ethnogra» 
phicas. Nas suas col lec^òes, enviadas paralng'atirra, algunstxtm- 
plares, cmbora iucompletos, se encontram d'està pianta até tntSo 


100 Horas tristes 


frontando as idéas que me despertam às recorda- 
^oes que invoco, e sem saber optar entre a devas- 
sid&o sordida das selvagens e a devassidSo requin- 
tada das civilisadas, comparo a arte simulada dos 
boudoirs à lan^uidez torpida dos serràlhos, comparo 
a grita aggressiva da carne re volta à parvo a senti- 
mentalidade dos saloes, comparo os labios que fre- 
mem, os olhos que promettem, os cora^óes que 
suspiram hypocritamente^ mentindo, é sinceridade 
bestiai e alvar, das que se entregam simplesmènte 
gozando, e mais urna vez, tento devassar esse pres- 


detconhecida. Nas obsenra^óes systematicas e geographicas de Ro- 
bert BrowD sobre a> plantas colhidas durante a expedi^So ao Congo 
vem a ^arvore dajustica* simplesmènte n^encionada contendo urna 
especie de •Erythrophiaeum.» 

O Dr. Kirk mandou, da mesma localidade (Boror), onde Pe- 
ters a encontràra, alguns exemplares d'està pianta, qae foram es- 
tudados e comparadt s com outros da Senegambia, Serra-Leda, e 
oiltras regides da costa occidentale parecendo todos serem da mesma 
especie das provas judiciaes de Mofambique, Guiné, Congo e An- 
gola. Tambem se encontra na Costa do Ouro, e segando o Dr. On- 
dney até no Sudan. 

Para conci uir diremos que està arvore tem uma madeira de excel - 
lente qualidade e de muita resistencia e dura^ào, podeodo estar ex- 
posta ao tempo e nfio sendo atacada pela formiga branca, salale (ou 
coupintf comò se chama no Brazil.) Na Guiné tem o nome de *maH- 
c6nc* e emprega-se em varios utensilios, servindo em Cacheu para 
OS reparos das pe^as de artìlheria. 

C. M. 
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tigio com qoe as muliieres arrastam « deliciam, mais 
ama t€z busco explicar «sse segredo com qoe £bs- 
cinam e envenenam, mais mna v«z procuro debalde, 
confaece* «sse alcaloide do seu sangue, essa ajdiro- 
disina da sua carne, que consmoe sa Àfrica comò 
na £uro|M, itas pretas corno nas brancas, um *&> 
enei'vante enlevo e um iSo smgular tormenlD. 

E assim pensando, Tefo-a tomar és costasa crean- 
ca, cn)a cabe^a bamboleia e cuias pemas se des>eidiam 
forquilha em tomo aos seus flancos c o m prim idos ; 
vejo-a na j A o tDSfrfiera do crepusculo, perder-^se ao 
longe comò um antilope que se esguetn ; Yejo-a 
n^uma lentidao de can^a^, caminiiar errante n*esse 
deserto de Bersabé, e corno A^rr, iulgo-a tuteiada 
pelo legendario anjo, que esvoaga em tomo às mSes, 
e protege as creancinbas. 
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Aenfermarìa, banhada pela lus discreta e* 
suave de urna formosissima manha, re- 
cebe dos hospedes, que a povòam, a co- 
lora^ao typica de urna natureza que en- 
temece, detxando ver em toda a sua nudez as mise- 
rias pungentes da vida, e mostrando em toda a reali- 
dade as tragedias extremas da dòr. 

V8-se ahi de tudo: camas enfileiradas, comò um» 
serie enorme de algarismos, exhibem, à observa^aa 
e ao estudo, doen^as as mais varìadas e doentes os- 
mais diversos, fìtando todos o dia de àmanhS atra- 
vez o prisma dos receios^ e mostrando n'ama profu- 
s3o commovente, a par dos sofTrimentos que os tor- 
turami emo^oes veladas e profundas. 
Exhibe a impressao desconsoladora de um grande 
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•quadro de miserias. Como que se ve desfìlar urna serie 
immensa de infortunios, e se escutam, n*um resfole- 
gar doloroso as angustias synthetisadas da ultima es- 
peran^a que se extingue, das supremas vaidades que 
se apagam, da compostura humana que se desfaz^ 
-das illusoes que emmurchecem.. . da vida tornada 
martyrio. 

Um grupo de estudantes altivos e esguios em lon- 
.gos ulsters pesados, de olhar febril e olheiras perver- 
sasi ouvem attentos e absortos as lic^oes de um 
professor illustre. Percorrem as camas urna a urna, 
passam em revista os exemplares mais curiosos da 
vasta galeria pathologica, assistindo com a impassi- 
bilidade de espectros, aos dramas mais commovea- 
tes do grande repertorio da materia. 

Sao OS indigitados da manhS. Procuram, atravez 
OS asperos labòres de cada dia, um ponto de vista 
ipara a consciencia, e no^Òes practicas para a clinica ; 
•e é alh\ na singeleza de um viver de irmSos, en- 
carando face a face as tortura s horriveis da morte, 
que pretendem por em equa^So o problema tremen- 
'do da vida. 

Chegam a um doente, entrado ha pouco e atacado 
-de croup, 

E* uma criani^a, que apparenta dois annos, quando 
muito. — Os seus cabellos, de um louro dourado, re- 


Mater dolorosa 207 


vestem-lfae a pequenma fronte corno mna auréok 
tenuasinia de inz, a sua bócca é graciosa, o rosto- 

siidio correctD, e os olhos de urna transparencia de 

cen, parecem imscar, irreqaìetQs, a visSo appetecìda 

de mn sonìio* 

O professor comei^a a osservar a crìanqa em cnja 
face, afbgttsida e incandescente de febre, rolam, 
n'esse momento, duas grande lagrlmas, corno sup> 
plicas silendogas. 

Este faomem, que se apparenta de marmore, estre- 
Bieoe. — D'esse granilo, cmao que ezcndam commo- 
^oes I 

O doente, porém, parece n&o dar pelas luctas 
qi» o rodeiam, permanecendo indifferente e sereno 
nos longos periodos de repouso, faizendo esfor^os 
•éesesperados nos paroxismos da suffoca^ao. — O 
seu respirar é alto, arquejante e estridulo, a pelle 
de contactos asperos queima, corno que se fossem 
brazas, os labios pedem agua, os movimentos di- 
-xem ar, e o seu pequentno cora^ao, corno timida 
«ve assustada, debafó-se, sem rythmo e sem norma, 
em palpita^óes tumultuosas. 

Nio ha jé tempo a perder ; o diagnostico è evi- 
dente, e a indica(;ao da tracheotomia imp5e-^ 
corno unico meio de salvacao possiveL 

O professor, readquirìda a sua impassìvel sereni- 
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dade de sabio^ rasga as carnes e introduz a canula^ 
com a fìrmeza so possivel a um experimentado, e 
o ar, penetrando a jorros no pulmSo angustiado da 
victima, accende instantaneamente a vida^ corno un> 
sopro vivificante e redemptor. 

As suffoca^Ses, que se haviam tornado proximas 
e atterradoras, desapparecem, corno por encanto ;. 
as faces cyanosadas retomam a colorando rosea nor* 
mal, a physìonomia veste-se de alegrias, o olhar de 
canduras ... e e$sa innocencia sorri ! ^ E ao con- 
tacio d*esse riso, a ni3e, essa pobre creatura que a 
trouxera e que assistira extatica e solu^ante aos goU 
pes dilacerantes do escalpella, corno que desperta 
de um longo e atormentado sonho, abre grande» 
olhos espantados de duvida, curva-se com a devo- 
^3o de urna martyr, e abrasa-se ao filho, chorando f 


A' noite voltei à enfermaria. Trevas condensadas 
envolviam-na n'um manto salpicado de pequenas 
luzes amortecidas ; o ambiente vibrava ao fremito de 
vagos rumofes supersticiosos ; as columnatas dese- 
nhavam-se cyprestes, as camas fìguravam tumulos, e 
todo esse recinto adormecido, parecia um dormito- 
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no sombrio dos phantasmas mysteriosos das len- 
•das. 

A creanza tinha morrido. 

O seu corpiaho, cadaver, permanecia sobre o leito 
ii'uma immobilidade de estatua, e a mae ao seu lado, 
esquecida e sósinha, quebrada de angustia e perdida 
•de dòres, beijava-o, Icuca, . . sorrìndo ! 

Pobre m3e. 
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od' Ex."" Sr." D. Marianna Machado. 
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V"l rt)]l *™ Africa, cor 
I f um torpòr és v 
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T permanecido por algum tempo 
I, cometa-se a sentir, a par de 
ncivel, urtiapre- 
disposicao manifesta pelas mais fortes e 
mpressóes. E esse estado d'animo ac- 
centua se de urna fórma tal, em certofi dias, que leva 
a desprezar nao so os ponderosos diclames da pru- 
dencia e do bom senso, mas até os prevjstos re- 
stihados de certos actos, por mais imminentes que 
se apresentem as consequencias que d'elles derivam. 
Serd isto devido à febre de aspira^Ses, a um phe- 
nomeno de irrita^ao psichica resultante do clima. 
ao$ effeitos do isolamemo e das saudades, ou sim 
plesmente à iningua de suaves influencias e i depr 
mente resigna^ao nostalgica de todo o viver d 
eKÌlio? 
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Nào sei. Ó fdcto e que, alguns ha, d'esses mescnos, 
que na Europa tanto se preoccupare com o simples 
aspecto de urna lingua saburrosa ou com a mais fugaz 
aurora de urna febre banal, que ahi, sao os primeiros a 
iniciar, os projectos mais audaciosos e a propòr as di- 
versoes mais arriscadas, expondo-se sem o menor re- 
ceio as ardentias do sol e a infeccào dos pantanos, via- 
jando, por mera distraccao, pelos rios e pelos campos 
mais insalubres, apezar de serem bem conhecidos e 
demasiadamente comprovados os périgos e suas de- 
leterias infiuencias. 

Sendo assìm, corno podiamos nós, n'este meio e in- 
fluenciados por tal orientacao, deixar de associar-nos 
aos sympathicos temerarios que iam a Nova Luzitania 
por um impulso de verdadeira galhardia, nao para de- 
fender nobres e fracas damas offendidas, mas para 
castigar um leao irreverente e indisciplinado, que, vio- 
lando OS dìreitos mais reconhecidos e o prestigio da 
propria auctoridade, vinha assaltar, nas barbas do 
commando, as esplendidas pianta ^oes e os povoados 
curraes do nesso bom Arriaga, esse emprehendedor 
emerito e chefe bemquisto da vasta circumscrip^So 
do Buzi? — Nao podiamos fazel-o decerto, sem des- 
toar das nossas tradicoes de touriste; tanto mais, 
que a pontaria certeira do nosso amigo Oakley, a 
rcputacao formada do sr. Fernando Lima, e o san- 
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gae irto ioveìavel de B. Francisco da Caraara, todoa 
BDSttOs CDmpanheirDB na expedù^o, dispensava ne», 
corno era para d&eyaar^ àxa honraf dn p^imetio j»- 
pel no ataque, o que decerto seria vr^inaK>so para 
o mimigo, mas daria moiivo a jusiifìcadtts duvidas 
lofore o eaito e os r^uhados do etnprrfaenditnentOL 
A^ cacadas aos leoes, aos etephantes, aos hippo- 
pouimos^ és haleias, aos crocodilos <* a iod<»s os ^ran- 
des animaes, que ainda bojt: habitair. os mares de 
amhos os hemisphtrrios e vaguniam prla> terra ^ vir- 
^ens daB regióes por explorar, téeni algun a coiu de 
tao extraordiiiario e imprevisto pura o fai mem civi- 
li»ado, que^ ao mesnio tempo que Ihe sobre&aitam os 
instinctos da conÀerva^ao^ o atrrahem irrchistivel- 
mente^ pelo pittoresco e originai com qiÈS se aiìgu- 
ram^ e mais do cfoe tudo, pelo caracier e rudeza 
CBiB ifoe Ihe arrebdtam a ima^inai^ào « Ibe dtrsper- 
tam a curioijdade. Ora, se é essa a accentuadi* ino- 
pressao que reccbemos, quando a pintura J e*>5ea 
annnaes gi^oantescos, quando os del neamentos do 
:io em que se agitam e os tragi^us trpt^od oa 
combates em que se gladidm, nos sao tran>mit- 
tidos em d^ìenbos ou paginas dcscrifnivH-^ n udas 
ante as interroga(;6es que suggerem, in pa•^^ivt;ia 
ptrrante o entbusiasmo que de^pertam, mi; gint^se 
qual ella sera n'um paiz corno a Bcira, boje ver- 
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dadeiro peristylo d'essa immensa arena, onde a 
maior parte d*esses colossos ainda existem, e onde 
todos OS annos, durante mezes, nos fartàmos de en- 
contrar, profissionaes, amadores, snobs do Sport, ex. 
centricos e infelizes de todas as nuances e de todas 
as gerarchias, que véem buscar às ca^adas n'este 
appetecido e tenebroso continente, ganancia, dis- 
trac^Ses, titulos de coragem ou motivos de esqueci- 
mento, para os interesses, para os caprichos, para as 
veleidades e para as tortura sintitnas, que Ihes soprani 
as ambi^oes ou Ihes esmagam de tristeza o coracao. 
Imagine-se qual sere essa impressSo n'um paizcomo 
«ste, que, servindo de vestibulo às vastas planicies da 
Oorongosa, aos accidentados e selvaticos valles do 
Buzi, e às grandiosas e fertilissimas regiòes do Zatn- 
beze e do Pungue, nSo faz senao mostrar por toda a 
parte, objectos, trophéus e utensilios do matto, cra- 
neos, armaduras e pelles de toda a natureza, espingar«< 
das, carabinas e rewólvers de todos os systemas,balas 
•e explosivos de todas as especies, cicatrizes, feridas e 
mutiIa(;oes das mais horripilantes, tudo exhibido, dis- 
cutido e commentado na febre das rivalidades mais 
accesas, tudo encarado atravez o fanatismo e o en> 
thusiasmo mais ardente, tudo debatido na technolo- 
gia pittoresca que so a longa practica e as assanha* 
das paixoes sao capazes de brandir e ostentar I — 
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-Imagine-se finalmente o que sere ahi, onde se re- 
cebe quente de realidade, da bócca dos proprios per- 
sonagens, às vezes d'aquelles mesmos, que se debà- 
teram jd nas garras d*um leao, nos chifres de um bu- 
falo ou na tromba de um elephante, a narrativa 
sangrenta d'esses acontecimentos funambulescos, a 
descrip^So detalhada d^esse viver deliciosamente an- 
gustioso, a stereotypia fìel d'essas encantadoras e 
temerosas regi6es, tudo isso a regorgitar de vida 
e de surprezas, tudo a acenar-nos de longe com 
a magia de urna tenta^ao, tudo a sorrir-nos com 
a catechese de urna novidade, tudo a chamar-nos 
e corno que a acariciar-nos a phantasia, corno um 
fructo odorifero e appetitoso... e digam, se ha 
quem possa resistir ao desejo de tomar parte, ou de 
assistir, ao menos, a um d*esses maravilhosos e de- 
cantados espectaculos, impressionistas corno todos 
aquelles que teem por scenario a solemnidade dos 
campos, imponentes comò geral mente sao todos em 
que o homem se sobreleva às barreiras do instincto. 


Fixado pois o dia da partida, providenciado o ran> 
cho e revistadas minuciosamente as Martini Henry^ 
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as Wnxhester^ as Manlichers e todos os mais acces* 
sorios da ca^a, embarcamos às 9 horas da manhSi 
todos quatro acompanhados pelos nossos respectivos 
inoleques; e na Quinteve, donairosa corno urna ga* 
leota real, le vamos de bordada para a ponta Massi- 
que, buscando a ultima boia que serve de baliza à 
entrada da Beira, e que é pomo de referencia na 
derrota para o Buzi. 


A permanencia obrigada na Beira, corno unico 
medico, contrariando os nossos habitos ambolipathas, 
dava-nos a impressSo de urna asphixia muscular, ape- 
sar da Beira ser hoje o que se observa de mais ori- 
ginal, engenhoso e confortavel, em todo esse vasto 
territorio requestado pelo sortile) o da propaganda e 
pela avidez de e>pecula9ào. Efrectivamente, ninguem 
acredita que essa praia de banhos, tSo agitada por 
interesses, haja nascido ha meia duzia de annos, e 
multo roenos, que sob urna administra^So portugue- 
za se conseguisse, em tao curto praso, accentuar 
delineamentos por tal modo caracteristicos e diffe- 
renciados da nossa rotina. 




m i. ^M 
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Nos estreitos Hmites dos seus dez hectares de du- 
tias movedi^as, encontra-se jé, corno em um vivtiro 
<lje plancas viaveis, hospitaes, ponte^ caminhos de 
ferro, fabricas, officinas, egrejas, escolas, hoteU, bi- 
Ihares, clubs, associd^aes, teltphones, telegraplios, 
•«sta^oes semaphoricas e astronomicas, bibliothecas, 
padarias, bars^ bordeis e cemiterios, tudo isso em 
miniatura, misturado e rudimentar é verdade, maa 
tudo isso em urna grande evidencia. 

Encontram-se estas construc^des agrupadas co* 
ino que em illuminura, n'uma promiscuidade de re- 
-clamo, estrepitosamente contrastante n*este meio, 
•em que as ruas ainda sSo d Veia, os passeios de maio» 
^e^ as casas de zinco, a vitalidade contestada, e ero que 
a propria popula^ao, fluctuante, cosmopolita e esdru- 
jcula, é constituida por colonos e aventureiros de to« 
das as nacionalidades, typos que nos dao a nota de 
-verdadeiros productos de lataria para exporta^Io, 
vestidos de preten^óes, comò aquella de rotulos os- 
teotosos, artificialmente preparados pelas protec^6es 
•e padrinhagens, indigestos e desvirtuados nas suas 
proprìedades essenciaes, mas, corno ellas, preen- 
^hendo lacunas e servindo a supprir as faltas de 
melhor, n'um paiz onde a defficiencia de bra^os, de 
technicos e de habilitados, simplifìca as adapta^óes, 
«dando livre accesso és utilidades. 


no Hòras trisiés 


Tùdo ahi é excentrico e estranho; as cotac6es indi- 
vidtiaes, baixas corno sao, tornam as ambi^oes auda- 
zes, e baratas as pretencoes; assim abundam am- 
manuenses metannorphoseados em grandes persona- 
gens, serralheiros erguidos à categoria de engenhei- 
ros, analphabetos chancellados em professores, pai- 
sanos de toda a casta arvorados em auctoridades de- 
todos OS generos, coroneis e majores feitos, a toute^ 
pièce^ pelo sopro magico de Charter C° 1 

Isto nao quer dizer que nao haja tambem perso, 
nagéns de alto valor e de incontestavel authentici- 
dade, e que mesmo entre esses productos falsificados, 
que abundam, se nao encontrem energias, probida- 
des e aptidoes comprovadas; mas quer dizer apenas^ 
que a Beira, atravessando um periodo de transi^ao, 
a presenta, comò Johannesburg, Louren^o Marques e 
todas as suas congeneres, um aspecto excentrico 
e originai, em que a morphologia, mal differen^ada 
e confusa, tem o quer que é de tao extravagante e 
incongruente, que, impressionando, se torna digna der 
registar-se. 


Deixamos o Chivéve ao sopro de urna aragem fresca 


- mrir>»ii 
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e deliciosa, e impellidos pela corrente do rio, a esser, 
bora prestes a esvasiar-se, seguimos serenamente por 
sobre as aguas lamacentas do Pungue, tristes corno 
as margens por onde serpeiam n'esta zona, todas- 
constituidas de matope e vestidas apenas pela sen>- 
saboria irritante d'um mangal interni inavel. 

Respiràmos a pieno pulmao o ar tonico e embal- 
samado do Oceano, somos embalados pelo arfar~ 
brando e isochrono da lancha que nos conduz, ex- 
perimentàtnos a sensa^ao estranha de caminhar enu 
estradas moventes que comnosco se deslocam, e és* 
portas d'esse mundo novo, povoado de tantos mys- 
.terios e seduc^Òes, corno que sorvemos, à distancia,. 
a catechese do seu desconhecido, corno que antego- 
samos, em ancias, as delicias das impressoes que nos 
esperam, comò que devoràmos o espa^o com uir> 
appetite sofrego de fammtos, soffrendo a influenci^. 
d'este maravilhoso que de mais em mais se appro- 
xima, e que nos attrahe irresistivelmente, corno urna* 
-verdadeira fascina^So. 

O vento nSo dà para montar a ponta, de bordada;; 
somos, pois, obrigados a refor^al-a virando de bordo^ 
e bolinando sobre a ponta «Jea», onde o pharol se 
ostenta, corno uma sentinella decrepita e vigi- 
lante. 

O rio n*este ponto tem approximadamente 3 mi>' 
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ihas de largo, e a vaga batìda de Sudeste, em sen- 

rtido contrario é corrente, encrespase em ondula- 
-^oes de escama que veem chapinhar teioaosas d'en- 

'Contro ao costado, de mansinho, corno blandicias 

jnfantis. 

O panorama em torno apparenta urna superfìcie 

plana e uniforme, contornada a lapis por urna linha 
?^exuosa e escura.— Nao se vccm elcva^Òes, nem pla- 

fios que se destaquem, parecendo apenas um quadro 
-^mortOy em que a monotonia das aguas se perde 

por entre sombrias tristezas de uma terra alagadi^a 

e esfuma^ada. 

A fìeira divisa-se a bombordo na refrac^So do 
:areal em que assenta, corro uma inc^^usta^ao e^pesia 

na lingua espalmada d'um monstro ; a estacaria da 
4)raia, comò a dentadura d'um esqualo, dà-lhe o as- 
«pecto escamado d'um maxillar enorme ; bandeiras de 

diversas nacionalidades tremulam sobre os telhados, 
.«Itivas e alegres n'uma profusSo de festa ; pelicanos 

■corno cysnes, boiam a sota vento na attitude despre» 
-occupada de quem se distrahe em seus dominios, 
'bandos de tornellos esvoa^am em nuvem e fervilham, 

comò insectos na ressaca da praia; ibis reverl)eran- 
tes ao sol, pontuam a paizagem com a sua alvura 
•4'arminho, albatrozes e gaivotas rastejam sobre as 
laguas no seu fadario de pesca; ouvem-se os gritos 
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•estridulos dos massaricos reaes; escuta-se o bramir 
<la vaga por sobre a restinga da ponta ; os pretos, 
manobrando, entòaoi cantigas de urna toada pian- 
gente; una monhé acocoradOf fìta receioso as nossas 
^rmas, que descan^am; os moleques palreìam anima- 
•dissimos n^uma algaravia que se nSo entende; o patrao 
•etnpunha o leme espreitando a proa. . emquanto 
«lós, discutindo os mil pretextos que a vìagem nos 
-suggere, preparamo-nos jà e antecipadamente comra 
•OS disformes inimigos, em cuja zona vamos en- 
trar, 

Trouxemos é boia n.<* 5, que dista apenas 5 mtlhas 
«da Beira, mais de duas horas de viagem, por ter sido 
formoso bordejar, e o vento ter rondado com for^a 
para o S. — Estamos, porém, na emboccadura do Bu- 
^\ entre Massanzane e Massique, que ladeiam a sua 
barra, a qual parece escancarar-se de lez a lez, corno 
«mg bócca esfaimada^ para receber o Pungue. 

Somos arrastados com toda a for^a da mare que 
vae enchendo, e por isso repentinamente passàmos 
da agitarlo, desenvolta e apregoada da sua entrada, 
(>ara a impassibilidade e o socego incomparavel de 
todo o seu percurso. 

Deiximos o Pungue e entramos no seu affluente; 
parece que deixàmos o inferno e entramos no 
ceu. 
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Estamos no Buzi, navegando n'utn yerdadeiro la- 
go, mas cujas margens s3o tSo caprichosas, téemtan- 
tas inflexòes e cotovelos, e o seu alveo taatos bai- 
xos e raizes, que, para os contornar e Ihes dar res- 
guardo, caminhamos em curvas e contracurvas con- 
tinuas, déscrevendo urna trajectoria em lacetes, co- 
mò quando se sobe urna montanha ingreme.-^ De- 
repente, deixamos de perceber sequer a entrada^por 
onde haviamos passado, e a illusSo d'um lago, estreito» 
e imerminavel, toma-se de urna realidade per- 
feita. 

Continuamos, porém, a nao divisar senSo o matope 
com o seu aspecto negro e sujo de greda argilosa, e- 
o mangal, esse espantalho que nos persegue, corno* 
urna sombra que se deslocasse comnosco. 

Mela bora depois, approximadamente, abicSmos d 
Cbirora, ponto d'escala na margem direita, multo- 
frequentado pelas almandias que entretéem as com- 
munica^óes entre as povoa95es do rio, e pelas lanr 
cbas que fazem a cabotagem com Sofala, Chi- 
loane e Beira, com a qual communica por cur- 
tos e faceis caminhos, evitando assim as delon^- 
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^as das viagens, e os riscos apregoados da barra 
-de Sofala. O seu importante papel na navega^Io flu-' 
vial, é reconhecido desde logo, pelo grande numero 
•de brazeiros extinctos que se encontram na praia^ 
pelo CQontSo de garrafas vasias que se empiìham por 
^oda a parte, e pela quantidade indescrìptivel de ra- 
tos que fazem honra de recep9ao n*esta unica pa- 
Jhota, mandada alli construir pelo Arriaga^ e que 
:serve de abrigo e estalagem aos negociantes e aos 
•ca^adores que alli aportam. 

Em Chirora encontràmos varios marchantesvindos 
de comprar gado em Sofala; e ao mesmo tempo que 
a importancia do Buzi continua a repercutir- se em 
nossos ouvidos com o timbre sympathico da fama 
■adquirida, tambem comec^am interrogacoes e du- 
"vidas a prender-nos sobre assumtos que, na maior 
parte tratados vaga e confusamente pelos aucto- 
•res, comò que se erguem agora ante nós, e os 
•quaes as tradi^oes e as informa^òes indigenas, que 
4fios esfor^amos em obter, nao conseguem precisar 
ou esclarecer abso'utamente. Assim, foi sempre essa 
a emboccadura do Buzi, ou iria elle d'antes desaguar 
a um ponto bem mais distante, corno se póde indu- 
\ZÌT das referencias de Fr. Joao dos Santos ? Seria a 
<:ommunica9ao de Sofala com o Buzi devida apenas 
.a um canal entao navegavel e hoje atulhado, mas co- 
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nhecido ainda pelo Inhamaroupe, comò nos affirma^ 
pessoa de credito, ou tudo isso, conio tantas outrat^ 
versoes, serào apenas uma landa, urdida pela velei- 
dade dos que querem por for9a explicar, o que os- 
documenios apenas fazem vagamente presuppòr ? 

O grupo de iiho^as que hoje existem no tabler-river- 
de Sofala e entre as quaes figura a dos caranguei- 
jos, sere vestigio d*essa ilha Maroupe, visitada e tao- 
minuciosamente descripta pelo Fr. franciscano, oa 
apenas o resultado recente do a^oriamento, comò- 
acontece em geral em toda a costa, e d'um modo tao- 
accentuado no delta do Zambeze ? A propria forta*- 
leza de Sofala, a pnmeira das fortifica ^oes portu* 
guezas, e que tao gloriosamente se prende és nossas- 
conquiatas no Oriente, seria construida, comò em' 
geral affirmam os auctores, por Pedro d*Annaya, ou. 
por Manuel Fernandes Hommagem, conforme parece 
evidente das uffirmati^as de Antonio de Villas Boas- 
Sampaio na sua nobliarchia publicada em 17^7 ^ 

Emfìm, aqui deixà.nos de passagem esses pontos 
dubios, que envolvem questoes de verdadeiro inte- 
resse hi>torico e geographico, em quanto que, arras- 
tados pela correte do Buzi, lamacento e salgado em- 
uma parte ainJa do seu percurso, limpido e potavel: 
em toda a sua exten&ao a partir do Chipafa, nos- 
vamos predispondo para os cavallos marinhos e para» 
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OS crocodilos, que devem estar a apparecer, segundo 
affirmam os tripulantes. 

Continuamos pois para a Nova Luzitanìa, situada 
na margem esquerda a 2b milhas da barra. — Con- 
tornamos jé pelo norte a ilha dos Tocanos e pelo sul 
a ilha Mamboua, e seguimos no abandono flacido e 
dormente de um balancar de npunkah^j à merce da 
corrente, por ter o vento escaceado a ponto das gran- 
des vellas triangulares embaterem contra os ma^tros. 

O aspecto das margens que rastejàmos em cer- 
tos pontos, vae-se, pof assim dìzer, refor^ando de 
relevo e de vida, apezar de manterem a mesma ex- 
pressao desoladorà que a for^a de prolongar-se nos 
massa o espirilo e nos fatiga a vista. — Come^atn, 
porém, a divisar-se de longe em longe, algumas pai- 
meiras que se destacam, comò guarda-soes sui-gene- 
r25, e o mangal vae sendo pouco a pouco substituido 
pela sar^a e pelos cannaviaes, pelas convolvulas e ou- 
tras plantas sarmentosas, équellas entrela^adas por 
tal modo em certos pontos, que cheg«m a constituir 
verdadeiras muralhas de defeza. 

Quanto mais se sobe, mais deliciosa se torna a 
paizagem. A ilha de Chipafa apparenta um ac^afate de 
verdura polvilhada por flóres campestres, que pare- 
cem perfumal-a com as còres vivas das suas petalas 
brilhantes. — Trepadeiras, às mil, alastram-se sobrc 
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as margens e cahem desgrenhadas para o rio, corno 
pampanos pendentes, salpicados por bagos verme- 
Ihos, corno grandes lagrimas de sangue — Véem-se 
clareiras enormes cobertas de relva rasteira, onde 
as seoipre-noivas e os lyrìos se destacaro, corno no- 
tas sonoras de urna poesia bucolica. — Ha metamor- 
phoses que balou^am cachos luzentes de campanu- 
las douradas... e aqui e alli, arvores phantasticas 
entrela9adas de hera, altivas comò cathedraes, arvo- 
res cuja ramagem fórma naves e arcarias concen- 
tricas, simulando os troncos, que as sustentam, so- 
berbas coiumnatas n'essas edifìca96es originaes, ver- 
dadeiros templos, erguidos talvez por Deus, para 
albergue da miseria nomada e protec^ao dos desher- 
dados da sorte ì 

A tonalidade da relva espalha notas alegres n'esta 
selvatica paizagem, as sombras apetitosas das arvo- 
res assumem um aspecto discreto, que nos convida 
a sonbar. . . e esses templos consagrados, corno o 
pincaro do Horeb ou corno a estrella dos Magos, pa- 
recem falar de Deus, apontando-nos o ceu, e synr- 
bolisar a bonan^a, n*esse mar procelloso de tanta 
folhagem fremente ! 

Depara-se, de quando em quando, com um ou mais 
barcos atracados à riba n'um grande abandono de 
descan9o; pirogas desmanteladas, jazem, corno doen- 


Sursum Corda ^29 


tes, prostradas ao longo das encostas desertas ; gru- 
pos de indigenas accodem por toda a parte e fazem* 
lìos de longe os rapapés elegantissimos do seu cum- 
primento habitual; macacos, corno garotos, espreitam 
com urna cu^ia^idade receiosa por entra a ramagem 
cerrada ; mulheres nuas e repellentes banhamse 
à beira do rio, indifferentes e impudicas ante a cu- 
riosidade dos nossos binoculos assestados. Véem-se, 
de longe em longe, sulcos profundos no lòdo, que di* 
xem ser rastos recentes de croco Jiios que pas aram ; 
ouvem-se borborygmos roucos que affirmam ser o 
mugir longinquo dos hippopotannos em ciò ; e nós, 
4e espingardas carregadas, attentos e anciosos, cada 
um no seu posto, corno una soldado em vedetta, 
expfirimentàmos pela prìmeira vez a sensa^ao real, 
brusca e profunda d'essa Africa tenebrosa descripta 
e decantada pelos nossos navegantes, d'essa Africa 
inexplorada e tentadora dos Harri e dos Gordon 
Comunig, d'essa Africa pittoresca dos Leving>tone 
e dos Gamittos, d'essa Africa antevista em fìm pela 
phantasia mysteriosa, corno um problema insoluvel^ 
inverosimil e encantadora, corno urna legenda, po- 
voada pelo que ha de mais impetuoso e disforme, 
pelo que se póde imaginar de mais admiravel e sug* 
gestivo, desde o leao imponente, esse afamado terror 
das florestas, até ao gorilla feroz, esse selvagem bes- 
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^ àQ ai eia a 

"-- ter t::,-^""^ tar-ie . a ^ 1^.. , ,„^ ,^ 

perspectC . 'r^enr^"" "^'^^^"^ "^' * 
'^■amor ouvimo. I! ^?*?«*^ ^^H-* Urt«.^^ 

tave, e „d,cu.a . .^ ^ ^ ^^.^^ ^^.^ 

por causa d es^ac ,,;*^ 

ta n eia ! '^ ""^ '■''«^•^ "*^'-*^- 

De subito, levama^i ^.^^ w<«.c^.^ .;.. 
multo; a n.arinhagex:*«>^..^ ^,,„.^ ^ ,.„. 
hercuJeos e apenas vt,u«^ ^e ,,„..«.. q^ =.,_.... 
-uecas, erguem-se pbao!a.t.oi,.. <wi.p ..ptcuc. 
n um enthusiasmo i«l«cr,puve: o.-.^rnos. e. pa... 
vras exoticas e de ««ancia. ^.y.^a,. apoa-.ar.c . 
corno doidos, alguoia<:<,us£ que se en^=re,a . ^r.nce 
diuancia, cujo feiuo a vista nao d..UD,ue, mas q„e 
oscilia a tona d'agua, corno um coipc vo.amoso q„e 
fluctua. - Vito ! Vuo : ciaxnam todos. ao me.mo 
tempo, n'uma aìgazart^ infernal.-O Camara explica 
.)ue yuo 9uer dizer -hippopotamc e que os poatos 

atti,^^ es, de que ainda ha pouco 

■ i-ondosoc 

* Urros. 
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tìal, grotesco congenere... talvez irmSo do ho* 
inem. 


# 


Caminhàmos entre a ilha Mambona e a de Cbam' 
ho, que distam urna da outra approximadamente 
oito milhas. Nao se divisa de banda alguma povoa- 
^ao ou vestigio da presenta do homem. Os indige- 
nas com urna perspicacia que espanta, descobren» 
e apontam-nos estira^ados no declive das margens^ 
confundidos pela cor com a lama sobre que se dei- 
tam, immoveis e inertes, comò peda^os de troncos- 
abandonados, crocodilos a que chamam guenas^ que 
a nossa approxima<;ao faz fugir precipitadamente^ 
Atiràmos repetidas vezes sobre elles, sem acertar 
nunca, conseguindo apenas ferir um, que em gran^ 
de salto de acrobata se precipita no rio, espada- 
nando as aguas com ruido, e accolhendo-se aili para 
sempre, corno n'um ampio sudario enlameado. 

Nao temos comnosco embarca^ao adequada que 
sirva a procurar a presa. A lancba calando muita 
agua, mantém-se cautellosamente nos canaes que 
serpeiam por entre tufos de arvores, de que apenas 
e divisam as comas, e por entre mil coròas de lama 
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e de ai eia a que indistinctamente o preto chama 
ilka. Reconhecemos, tarde e a tsés horas, o erro de 
nao ter trazido urna almandra a reboque, mas a falta 
é irremediavel, e a ca^a dos crocodilos apparenta- 
se-nos agora de um interesse secundarlo ante a 
perspectiva d'esses hippopotamos, cuja linguagem 
d*amor ouvimos ha pouco^ e cujo apparecimento nos 
obceca a espectativa, a ponto de acharmos inaccei- 
tavel e ridicula a ideia de nos deroorarmos sequer 
por causa d'essas victimas de tao somenos impor- 
tancia ! 

De subito, levanta-se a bordo um verdadeiro tu-, 
multo; a marinhageii composta de pretos semi-nùs, 
herculeos e apenas vestidos de pannos que fìguram 
cuecas, erguem-se pbantastlcos, corno espectros, 
n'um enthusiasmo indescriptivel de gritos, de pala- 
vras exoticas e de sonancias selvagens, apontando^ 
corno doidos, alguma cousa que se enxerga a grande 
distancia, cujo feitio a vista nSo distingue, mas que 
oscilla à tona d'agua, corno um corpo volumoso que 
iluctua, — Vuo ! Vuo ! clamam todos, ao mesmo 
tempo, n*uma algazarra infernal.— O Camara explica 
que vuo quer dizer «hippopotamo* e que os pontos 
negros, de que nos approximàmos, sao naturalmente 
as cabe^as d*esses anima es, de que ainda ha pouco 
ourvimos os estrondosos urros. 
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Os olhos nao chegam para a ancìedade de ver ; os. 
reflexosda luz corno que nos cegam... Os roonstros 
conscios da nossa approxiraa^ao, surgem e emergem> 
a cada instante, nadam com unna lentidào banzeira. 
de bem estar, apparecem por differentes lados, nunca 
muitos ao mesmo tempo, nao se podendo por i$so> 
discernir se é em bando, ou se sSo os mesmos que 
se de^locam. Parece que nao nos temem. . . ou pelo» 
inenos que nao nos lignm urna grande inaportancia. 
Entretanto a sua corpolencia dibfornie, mostrando- 
se de quando em quando, faz-nos pensar nos roasto- 
dontes e megatherios, e comò o barco d^elies se ap- 
proxima vertiginosamente, as physionomias passam 
sem transi^ao do enthusiasmo é perplexidade ; a 
marinhagem agacha-se nas bancadas, e o silencio 
toma-se sepulchral. Regulam-se as tràras por um 
calculo de approxima<;oes, convenciona-se que seja 
oO&kleyo primeiro a atirar, refor^am-se as pontarias 
d*encontro aos mastros e enxarcias, fìrmam-se as 
posi^oes distanciando os pés e procurando apoio a 
um equilibrio seguro; eu insisto para que se atiré 
immediatamente; ha protestos, allegando a distancia^ 
ha murmurios de censura contra a minha precipita^ 
^ao... e espera-se! Mas n*isto, apparecendo um de 
propor^óes disformes sobre a restinga d'areìa, que 
nos fica a barlavento, ouve-se a r espirarlo oppi essa 
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de muitos pulmoes anhelantes, sente-se o ruido sh- 
nistro do engatilhar de quatro armas a um tempo, e 
escuta se, corno a propria vibra^ao do pensamento, 
estas phrases curtas, seccas, entrecortadas, que re- 
sóam, corno um estalar de cordas tensas : nSo està 
ainda ao alcance. . . nao atirem à cabe^a. . . a bsla 
nao entra... deixemn'o virar o pescoso... agora!... 
esperem!!... A excitacao torna -se enervante; o 
meu dedo esté aferrado ao gatilho no phrenesi de 
um ankylose indomavel; comò que me sinto assom- 
brar pela approximacao do momento tao desejado, 
e amparado ao mastro, sempre em attitude de fogo, 
so desperto d'esse pesadello affrontoso à detonando 
ruidosa de uma Martini, a que se seguem outras, 
corno a repercussào de um echo, escutando entao, 
cojio quem desperta d'um prolongado somno, a dis- 
cussao rehhida entre oscompanheiros, que seesfor- 
<<^am em justifìcar o insuccesso da descarga com os 
mil argumentos e os sophismas babituaes em situa- 
c5es d'està ordem. 

Os monstros desappareceram espavoridos, agui- 
Ihoados pela dòr ou simplesmente pelo espanto? 
'Nao sei. Os indigenas practicos n'estas cacadas, affir- 
mam que as balas attingiram o seu alvo, mas o 
que podémos affìrmar é que so depois de muito 
tempo e a grande distancia pela popa, conseguimos 
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tornar a ver esses pontos negros^ motivo de tao 
profundas impressoes. 


* 


* 


Passada a ilha de Chacnba, que dista da de Chi- 
pafa apenas 3 milhas, come^àmos a divisar na mar- 
gem esquerda grande numero de povoa^oes^ todas 
pobres e constituìdas por limitadas palhotas, e que 
marcam a vermelhidao quente do panorama a O* 
com toda a originalidade dos seus tectos de colmo 
agu^ados em cone, comò verdadeìros capacetes chi- 
nezes. 

O sol immergiu ha pouco, deixando o poente 
inundado por urna hemorrhagia immensa, que en- 
charca flocos de nuvens n'elle accumulados^ corno 
roupas dispersas d'um leito de agonias, emquan- 
to pela melancholica serenidade da tarde se re^ 
flecte a vermelhidao dos seus raios em cambiantes 
varios de uma tonalidade rubra, parecendo que esse 
sangue extravasado pelo dia que fìnda, chega nao 
so para cobrir e embeber as enxergas do seu tha- 
lamo revolto, mas para paramentar e vestir o vasto 
iiorisonte que nos cobre. O ceu, a terra, as aguas e 
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tudo quanto a nossa vista alcanna, tudo parece pe* 
tialisado e tetrico, corno physionomias inconsolaveis, 
onde se estacnpassem magoas das eternas despedi- 
das. A noite surge, as trevas condensam-se, as es- 
trellas refulgetn corno pupillas douradas, e toda essa 
xupula profunda e immensa, povoada de chispas de 
iuz, apparenta agora um docel gigante tecido por 
mysterios sorobrio?. O murmurio da corrente e o 
sopro da brisa simulam tremulos arpejos, a que faz 
um còro dolente a palpitando das aguas no costado e 
^ rumorejar magoado das folhas agitadas, 

Parece que a propria escuridao nos acaricia e nos 
afaga^ e na solemnidade ampia das trevas, corno no 
silencio mysterioso de um ninho, ouve se e presen* 
te-se o arfar sereno e o halito perfumado da natu- 
reza adormecida. E' deliciosa a sensa^So que se ex- 
perimenta. A fadiga, porém, prostra-nos e domina- 
iios. Achamo-nos dispersos pelas amuradas, derrea* 
dos e confortavelmente cobertos por pesadas man- 
tas, na preoccuparlo da cacimba que chove sobre 
nós e nos impregna. Os moleques formam circulos, 
comendo à mao de urna caldeira enorme o arroz 
que a atulha. Alguns passageiros indigenas, munidos 
<le muxago^i}) cozem a embriaguez, de ventre para o 


(') Muxago — travesseiro. 
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<ia reprodu c^So dominando a propagando da espe- 
-eie, a polygamia emfìm, corno a lei suprema da vidav 
-para todos os seres que se perpetuam por sexos. 


O sol vae baixando no horisonte, por entre incen- 
•dios de nuvens e deflagra<;6es de raios, n*uma ver- 
«dadeira apotheose magica de luz. 

D*entre a folhagem, corno urna appart^ao de lenda. 


<jque exemplares authenticos aìnda nSo foram perfeitamente observa- 
dos, nem sob o ponto de vista verdadeiramente scientifico estudados, 
segando a opiniSo da Sr. Conde de Ficalho, pela dìfficuldadequéba 
em obter dos indigenas as informa^óes precisas écerca d'està pianta, 
negando-se mesmo a niostral-a aos viajantes e exploradores, guar- 
dando a tal respeito o maior segre do e mysterio, com receio de se- 
rem puniios e severamente castigados pelos que elles charnam fei- . 
Jiceirosy e que costumam pre^idir às cerimonias dos juramentos: a 
muito custo e às escondidas teem alguns viajantes obtido alguns pe- 
da^os de casca. 

Està arvore contém em seus tecidos, principalmente no seu envo. 
lucro, pnncipios muito toxicos, e em Mo^ambique e em outros pon- 
tos de Africa d'ella se usa, segundo dizPeters, e podemos affirmal-o 
corno urna especie de julgamento de Deus. A ac^ào toxica d'està 
pianta, a que os indigenas dào o nome de muave, moàvi ou muàva^ 
•conforme as diversas regióes, é devida a um alcaloide especial de- 
nomìxiSiào — erythrophlaeina — , descoberto e estudado por Gallo! s 
-e Hardy: a sua ac^ao exerce se sobre o cora^fio^enfraqaecendo-lhe 
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sMTge de imprevisto, urna pobre mulher ainda nova, 
quasi nua, de urna magreza esqueletica, que se di- 
rige machinalmente para o grupo a deieitar-se de 
contente, fitando a creani^a com um olhar desvaira- 
do . . . d'urna ternura infinita. 

O seu aspecto é phantastico e desprezivei ; tudo 
tigella traduz a degrada<;3o e a fome, e da sua fronte 
estreita e resignada, o suorgotteja em bagas,densas 
e distanciadas, comò grossas lagrimas silenciosas. Faz 
lembrar a hyena pela repugnancia que inspira, e pen- 
sar na miseria pelas idéas que suggere ; é negra, 


•OS seusmovimentos, produzindo geralmente a parai ysia d*este orgSo, 
e comò consequencia a morte. 

Para os julgamentos entre os indigenas parece qae se emprega o 
-seguiate processo — A casca d j muave é rcdazida a um pò fino pelo 
esmagamento e triturap&o sobre ama pedra, e depois, mistarado esse 
pò com agua fria, ou lan<;ada a casca directamente a infìisào dà um 
liquido que apresentando urna cdr pronunciadamente avermelhada 
pastifica o nome de aguaverm.. Iha com que em muitos pontos d'Afri- 
ca a beberagem é dekigaada. Jà André Alvares de Almeida em 
i594» no seu viTratado Breve» descrevia o juramento da agaa- 
vermelha, o que prova que o uso d'este processo nas provas judi- 
«ciaes é multo antiga entre os indigenas. — O effeito prodozido por 
«sta beberagem de mistura ou infusào é differente ou diverso, con- 
forme a quantidade ingerìda, ou segando o gràu de dìssolu^io do 
4>rincipio activo no liquido; e assim póde actuar, comò laxativo to- 
•xico, ou comò simples vomitivo ; no primeiro caso esse effeito é sig- 
lisi evidente da culpabilidade do paciente, que em geral morre em 
ipoaco tempo ; no segundo caso é prova da sua innocencia, e em re^ 
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suja e repellente ; seus olhos tem a fìxidez sinistra e 
o briihantismo morno dos exces^os sensuaes, e do 
seu corpo todo, corno d'um bordel volante, parece 
evolar-se, corno baforadas da carne zurzida pela 
carne, o cheiro acre e nauseoso da femea macerada 
em vicios. 

Mas esse olhar de mae carinhoso e bom, essa 
scentelha de amor luzindo tao vivo entre o monturo 
de tanta inimundicie accumulada, essa revelacao da 
roaternidade atravez a propria hediondez selv^igemv 
essa nota humana vibrando tao alto n'um animai tao 


gra o paciente escapa. —Segundo diz Peter» este barbaro uso reinft 
entre o povo que habitaas margens do Zaire, obrigando-se o proprio* 
julgado a mastigar a substancia vcnenosa, julgando elleb. que o cri- 
minuso morre as>im mais dv pressa e que o iniiocenie nao perita em- 
sua saude. — Capello e Ivens citam, na sua obra *De 'Beuffueiia ds 
terras de lacca» turno 1 pag. 349. um caso de julgamento por meio- 
d'està prova, applicad > a um preto, accusado de feiti^aria, e que- 
moireu no meio das cerimonias ; facto de que eiles foram testemu^ 
nhas, e se deu em Cassange, quando illes alli estiveram. - Parece 
que o feiticeiro-juiz. que preside a cerimonia, tem em suamao deter» 
minar o eiTeito que deve ser produzido, agitando ou deixando n-pou^' 
sar o liquido, Como acima se diz, de modo que se tome toxicoounao. 
A prova do muave, segundo a opin^fio do mesmo Peters, serve 
tamhem para decidir da razàn ou justi9a em cerios pleif^s ou con- 
tendas, dando se a alguns animaes domesticos, comò càes ou g<ito^ 
que rf*presentam os seus donos, decidin -O'Se a favor d'aqnelle, cujo 
animai nào morrer. A esies casos»se refere tambem o Dr. Bolle, que 
detcreveu està pianta sob o nome de *E' ythropHlaeum Ordale» so- 
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ab|ecto, corno que desinfeaa e saneia a sua nudez 
immunda e asquerosa, corno que emmoldura, di» far- 
cando, toda a fealdade que reveste as saas formasi 
todos OS habitos hereditarios que depravaoi a sua 
existencia... todas as aberracoes de temperamento 
que a degradam comò mulher. 

Por isso, sem poder despreader a vista d'este er- 
gastulc, onde ainda assim resfolga a natureza hu- 
roana, sem poder abstraìr d*essa fórma nua ante os 
meus olhos a^ulados pela curicsìdade, relembro ou- 
tros tempoSy outras delicias e outros modelos, con- 


bre exemplaretf que o Dr. Peters eocontrou, segundo elle diz, nos 
terre DOS apéulados de Boror. 

£' fora de duvida que està arvore, a que o Gap. Tactey, por certo 
em virtude de ligeira e rapida observa^ao e estudo. pensou ser urna 
*Catsta» ou *Casa» dos oegros do Congo, chamando-liie muiias ve> 
Zea a arvore dajustica^ e o inesmo Ltythrophlarum, que vimos dea- 
crevendo. pareceodo qae o nome de ■ <,aisia C^t '• ou •Cassi» n&o 
seja mais do que a corrup^ao oa ma prononcìa pelo pretos do yo- 
ca*^ulo portuguez CJsca Todavia diz o Sr. Conde de Ficultio, que 

I se d>'ve deixar indicado que Da Africa, do Ambriz, ha urna pianta 

^ denominada •n'casaa» ou •enca^a»^ cuja casca teu. propricdades to- 

^ miiivas. 

[ Christian Smith, qae viafou no Zaire, proximo és quedas do Yel- 

lata, diz ter ahi obtido noticias d'està pianta, e que aigumas folhas e 
cascas ibe foram entao dadas ; tendo, porém, adoecido, nào ihe foi 
possivel continuar assuat pesquizas tanto botaDicas corno ethnogra- 
phicas. Nas suas collec^òes, enviadas paralng'attrra, algunstxtm- 
plares, cmbora iucompletos, se encontram d'està planu até tntio 
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frontando as idéas que me despertam és recorda- 
^oes que invoco, e sem saber optar entra a devas- 
sidSo sordida das selvagens e a devassidSo requin- 
Cada das civilisadas, comparo a arte simulada dos 
boudoirs à ian^uidez torpida dos serralhos, comparo 
a grita aggressiva da carne revolta à parvoa senti- 
mentalidade dos salóes, comparo os labios que fre- 
mem, os olhos que promettem, os cora^óes que 
suspiram hypocritamente^ mentindo, é sinceridade 
bestiai e alvar, das que se entregam simplesmènte 
gozando, e mais urna vez, tento devassar esse pres- 


desconhecida. Nas obtenra^óes systematìcas e geographicas de Ro- 
bert Browa sobre as plantas colhidas durante a expedi^ào ao Congo 
vem a *artxire daj'ustica* simplesmènte nuencionada contendo uma 
especie de *ErytHrophtaeum.» 

O Dr. Kirk mandoo, da mesma localidade (Boror), onde Pe- 
ters a encontràra, alguns exeroplares d'està pianta, que foram es- 
tudados e comparadf s com outros da Senegambia, Serra-Leòa, e 
oiltras regiòes da costa occidental, parecendo todos serem da mesma 
especie das provas judiciaes de Mo^ambique, Guiné, Congo e An- 
gola. Tambem se encontra na Costa do Ouro, e segundo o Dr. On- 
dney até no Sudan. 

Para concluir diremos que està arvore tem uma madeira de excel- 
lente qualidade e de maita resistencia e dura^ào, podendo estar ex- 
posta ao tempo e nào sendo atacada pela formiga branca, salale (ou 
coupinij corno se chama no Brazilj Na Guiné tem o nome de *man- 
e6ne» e emprega-se em varios utensilios, servindo em Cacbeu para 
os reparos das pe^as de artilheria. 

C. M. 
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•quadro de miserias. Como que se ve desfìlar urna serie 
immensa de infortunios, e se escutam, n'um resfole- 
gar doloroso as angustias synthetisadas da ultima es- 
peran^a que se extingue, das supremas vaidades que 
se apagam, da compostura humana que se desfaz, 
-das illusóes que emmurchecem ... da vida tornada 
martyrio. 

Um grupo de estudantes altivos e esguios em lon- 
.gos ulsters pesados, de olhar febril e oiheiras perver- 
sasi ouvem attentos e absortos as lic^oes de um 
professor illustre. Percorrem as camas urna a urna, 
passam em revista os exemplares mais curiosos da 
vasta galeria pathologica, assistindo com a impassi- 
bilidade de espectros, aos dramas mais commovea- 
tes do grande reportorio da materia. 

S§o OS indigitados da manhS. Procuram, atravez 
OS asperos labóres de cada dia, um ponto de vista 
para a consciencia, e no^6es practicas para a clinica ; 
<e é alh\ na singeleza de um viver de irmSos, en- 
carando face a face as torturas horriveis da morte, 
que pretendem por em equa^So o problema tremen- 
<lo da vida. 

Chegam a um doente, entrado ha pouco e atacado 
-de croup, 

E* urna crian^a, que apparenta doìs annos, quando 
muito. — Os seus cabellos, de um louro dourado, re* 
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tenan-Tbs a peqnsnina frame conio mna mr^oU 
«anìuiiBB de loz, a xtu bócca é gradosa, o rotto- 
uahD conecto, e os oltaos de urna iranspareDCia de 
^su, -psMcem bn&car, irreqmcUu, a vùso appetecida 

O professor cometa a obaerrar a ctiani^ era CD)a 
face, a&tgtteada e incandeGceiue de febre, rolam, 
n'OBK iBOBcato, duas graodes lagrìmas, comò snp- 
pticBs aleaiciottx. 

Este luMBBiD, que ae apparenta demarmorc, estre- 
nece. — D'eaae gramio, oanu que -"-■*—" commo- 
fSesI 

O doente, porém, parece nio dar pelos lucias 
qm D nMkàm, permtneceado indi£Eerecte e lereno 
aos Im^DS ^wriados de repouao, fazendo esfor^os 
«bsesperadoi nos parozismos da aufFocaiplo. — O 
vta reaph^r é alto, arquejante e eitridulo, a pelle 
de t»niactDG aaperos queiioa, comò que ae fossem 
brasai, Ds labios pedem agua, os movimentos di- 
xem ar, e o seu pequenÌDD cora^ao, corno tìmida 
■«e nauataik, debatcse, sem Tythmo e sem nonnp 
em palpha<;5es lumultuotas. 

I6b ha jà tempo a perder; o diagnostico é ev: 
AeD.it, t a mdicacSo da tracheotomia ìmp5e-s 
cono unico meio de salva93o possiveL 

O professor, readquìrida a sua impassivel sereni 
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dade de sabio, rasga as carnes e introduz a canula^ 
com a fìrmeza so possivel a um experìmentado, e 
o ar, penetrando a jorros no pulmSo angustiado da 
victima, accende instantaneamente a vida, comò um- 
sopro vivificante e redemptor. 

As suffoca^Ses, que se haviam tornado proximas 
e atterradoraSy desapparecem, corno por encanto ;. 
as faces cyanosadas retomam a colorarlo rosea nor* 
mal, a physionomia veste-se de alegrias, o olhar de 
canduras ... e e$sa innocencia sorri ! — E ao con- * 
tacto d*esse riso, a m3e, essa pobre creatura que a 
trouxera e que assistira extatica e solu^ante aos gol- 
pes dilacerantes do escalpello, corno que desperta 
de um longo e atormentado sonho, abre grandes 
olhos espantados de duvida, curva-se com a devo- 
^3o de urna martyr, e abrasa-se ao fìlho, chorando f 


A' noite voltei à enfermaria. Trevas condensadas 
envolviam-na n'um manto salpicado de pequenas 
luzes amortecidas ; o ambiente vibrava ao fremito de 
vagos rumofes supersticiosos ; as columnatas dese- 
nhavam-se cy preste s, as camas fìguravam tumulos, e 
todo esse recinto adormecido, parecia um dormito- 
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TÌo Gombrìo dos phantasoNis mystenosos das lon- 
-das. 

A creanza tinha monido. 

O aeu corpinho, cadaver^ permaBeda sobre o leìto 
•n'uma immobilidade de estatiia^ e a mae ao seu lado, 
•mqìiecida e sósinha, quebrada de angustia e perdida 
■de ddres, beiiava-o, louca, . . sorrindo ! 

Pobre mie. 
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EPOIS de ter permanecido por algum tempo 
em Africa, corce^a-se a sentir, a par de 
um torpòr às vezes invencivel, urna pre- 
disposicao manifesta pelas mais fortes e 
mais exoticas impressóes. E esse estado d'animo ac- 
centua- se de urna fórma tal, em certo^ dias, que leva 
a desprezar nao so os ponderosos dictames da pru- 
dencia e do bom senso, mas até os previstos re- 
stihados de certos actos^ por mais imminentes que 
se apresentem as consequencias que d*elles derivam. 
Sera isto devido à febre de aspira^5es, a um phe- 
nomeno de irrita^ào psichica resultante do clima, 
aos effeitos do isolamento e das saudades, ou sim- 
plesmente a mingua de suaves influencias e a depri' 
mente resignacao nostalgica de todo o viver do 

esilio ? 
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Nào sei. facto é que, alguns ha, d'esses mesmos, 
qae na Europa tanto se preoccupam com o simples 
aspecto de urna lingua saburrosa ou com a mais fugaz 
aurora de urna febre banal, que ahi, sao os primeiros a 
iniciar, os projectos mais audaciosos e a propór as di- 
versoes mais arriscadas, expondo-se sem o menor re- 
ceio as ardentias do sol e a infeccào dos pantanos, via- 
jando, por mera distraccao, pelos rios e pelos campos 
mais insalubres, apezar de serem bem conhecidos e 
demasiadamente comprovados os périgos e suas de- 
leterias influencias. 

Sendo assim, corno podiamos nós, n'este meio e in- 
fluenciados por tal orienta^ao, deixar de associar-nos 
aos sympathicos temerarios que iam a Nova Luzitania 
por um impulso de verdadeira galhardia, nao para de- 
fender nobres e iracas damas offendidas, mas para 
castigar um leao irreverente e indisciplinado, que, vio- 
lando OS direitos mais reconhecidos e o prestigio da 
propria auctoridade, vinha assaltar, nas barbas do 
commando, as esplendidas pianta ^óes e os povoados 
curraes do nosso bom Arriaga, esse emprehendedor 
emerito e chefe bemquisto da vasta circumscripcao 
do Buzi? — Nao podiamos fazel-o decerto, sem des- 
toar das nossas tradicSes de touriste; tanto mais, 
que a pontaria certeira do nosso amigo Oakley, a 
rcputacao formada do sr. Fernando Lima, e o san- 
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gue firìo inveiavel de D. Francisco da Camara, lodos 
nos&os companheiros na expedi(;ao, dispensava nos^ 
comò era para desejar, das honras^ do p'-imeno pa- 
pei no ataque, o que deceno seria v^^ntaioso para 
o mimigo, mas daria motivo a justificad«s duvidas 
sobre o e&ito e os resulcados do emprehen dimenio. 
As cacadas aos leoes, aos elephantes, aos hippo- 
poiamos, és baleias, aos crocodilos e a lodos os gran- 
des animaes, que ainda hoje habitan. os mares de 
ambos os hemisphcnos e vagueiam pcias terra» vir- 
gens das regioes por explorar, téem algun a coisa de 
tao exiraord^nario e imprevisto piira o h( mem civi- 
ìi>ado, que, ao mesmo tempo que Ihe sobresaitam os 
instinctos da conservarlo, o attrahem irresistiveU 
mente, pelo pittoresco e origmal com que se afigu- 
ram, e mais do que tudo, pelo caracter e ruJeze 
com qoe Ihe arrebdtam a ima^ina(;ào -e Ihe desper- 
tam a curioiàdade. Ora, se é essa a accentuada im- 
pressSo que reccbemos, quando a pintura J e^ses 
animaes gÌKantescos, quando os del neanrtenios do 
sceaasio em que se agitam e os tragicos epi^od o& 
dos combates em que se gladiam, nos sao tran>mit- 
tidos em desenhos ou paginas descriptiva-, n udas 
ante as ini er rogai; òes que suggerem, in pas>ivcis 
perante o enihusiasmo que de>pertanì, im; gtne-se 
qual ella sera n*um paiz corno a Bcird, hoje ver- 
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dadeiro peristylo d*essa immensa arena, onde a 
inaior parte d*esses colossos ainda existem, e onde 
todos OS annos, durante mezes, nos fartàmos de en- 
contrar, profìssionaes, amadores, snobs do Sport, ex. 
centricos e infelizes de todas as nuances e de todas 
as gerarchiss, que véem buscar és ca^adas n'este 
appetecido e tenebroso continente, ganancia, dis- 
trac^oes, titulos de coragem ou motivos de esqueci- 
mento, para os interesses, para os caprichos, para as 
veleidades e para as torturasintimas, que Ihes sopram 
as ambi^oes ou Ihes esmagam de tristeza o cora9ao. 
Imagine-se qual sere essa impressao n'um paiz corno 
^ste, que, servindo de vestibulo às vastas planicies da 
Gorongosa^ aos accidentados e selvaticos valles do 
6uzi, e às grandiosas e fertilissimas regioes do Zam- 
beze e do Pungue, nao faz senao mostrar por toda a 
parte, objectos, trophéus e utensilios do matto^ cra- 
neos, armaduras e pelles de toda a natureza, espingar- 
das, carabinas e rewólvers de todos os systemas,balas 
je explosivos de todas as especies, cicatrizes, feridas e 
mutilaqòes das mais horripilantes, tudo exhibido, dis- 
cutido e commentado na febre das rivalidades mais 
accesas, tudo encarado atravez o fanatismo e o enr 
thusiasmo mais ardente, tudo debatido na technolo- 
jgia pittoresca que so a longa practica e as assanha- 
das paixoes sao capazes de brandir e ostentar I — 


^.. j» j-^ «i«0W-* 


Sursum Corda irj 


-Imagine-se finalmente o que sera ahi, onde se re- 
cebe quente de realidade, da bócca dos proprios per- 
sonagens, és yezes d'aquelles mesmos, que se deba- 
teram )d nas garras d*um leao, nos chifres de um bu- 
falo ou na tromba de um elephante, a narrativa 
sangrenta d'esses acontecimentos funambulescos, a 
descrip^ao detalhada d'esse viver deliciosamente an- 
gustio so, a stereo typia fìel d'essas encantadoras e 
temerosas regi6es, tudo isso a regorgitar de vida 
e de surprezas, tudo a acenar-nos de longe com 
a magia de uma tenta^So, tudo a sorrir-nos com 
a catechese de uma novidade, tudo a chamar-nos 
e comò que a acariciar-nos a phantasia, comò um 
fructo odorifero e appetitoso... e digam, se ha 
quem possa resistir ao desejo de tomar parte, ou de 
assistir, ao menos, a um d'esses maravilhosos e de- 
cantados espectaculos, impressionistas corno todos 
aquelles que téem por scenario a solemnidade dos 
campos, imponentes comò geralmente sao todos em 
x]ue o homem se sobreleva és barreiras do instincta 


Fixado pois o dia da partida, providenciado o ran- 
cho e revistadas minuciosamente as Martini Henry^ 
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as Witxhester^ as Manlichers e todos os mais acces- 
sorios da ca(;a, erobarcàmos às 9 horas da manh§| 
todos quatro acoro panhados pelos nossos respectivos 
rooleques; e na Qumteve, donairosa corno urna ga- 
leota real, Id vamos de bordada para a ponta Massi- 
que, buscando a ultima boia que serve de baliza à 
entrada da Beira, e que é ponto de referencia na 
derrota para o Buzi. 


A permanencia obrigada na Beira, corno unico 
medico, contrariando os nossos habitos ambolipathas, 
dava-nos a impressSo de urna asphixia muscular, ape- 
sar da Beira ser hoje o que se observa de mais ori- 
ginai, engenhoso e confortavel, em todo esse vasto 
territorio requestado pelo sortilejo da propaganda e 
pela avidez de e^pecula9§o. Effectivamente, ninguem 
acredita que essa praia de banhos, tao agita da por 
interesseSf haja nascido ha meia duzia de annos, e 
muito menos, que sob urna admini>tra^So portugue- 
za se conseguisse, em t3o curto praso, accentuar 
delineamentos por tal modo caracteristicos e di£fe- 
renciados da nossa rotina. 


Cmiàot itg 


3Bo5 Bftwitas iinttes à» aeus àasz tecfenss lie du- 

ìbitq, ktbrtoas, oi&oims, ^gcepas, -ecooiks, tefttis, bi- 
ttum^ ciiiixs, asaacu^s, tetq!>hoiìw>, teifigr4]>i«i$, 
'Cflfiu^QBs ag in a trfwmcas £ astnMHHiiècas, biUéotiKcas, 
pEUtenas. ^«irs, bonieis -e ceoHterios, tiuio isso «n 
itnimiìta, misturaiiD « TudéoMaiaT ^ veniaikt flws 
mdD ùsD «m urna ^gemnikò -eviéeoda. 

£iicofmam*s£ «n«s coBfttrttc^»es ji^upadUis co- 
flw ipK fife iUimùnuca, n'uoeia proaùscuidaiie de re- 
<iaaii^ j»trepitoMfnefite osotiastafite n*«sie iseìo, 
«■ que^ss Tuas aiiuia ^Sk> d V<eia, os passeÌQs de maio - 
jwV'i»x»aasdeaiaco,a vit«iidade c<MUesuda,eeB) que 
a fir^ipria popuift!^, fiiuc&Mttie, coMBopolìia « «sdru- 
2nU, £ i»i«itttit«ia por eoioaas « av^atureìros de to- 
d» t» tiacttmalidades, typos «i^e aos d»o a oota de 
terdacfaiifiis protiuctQs de laiaria para exporta^o, 
'vcsaitdfis de pf«l60<ÌMiS« cooto «quella de rotuU>s os- 
tBaaoaos, artificia^neaie preparados pelas protec^6es 
« padnntiaiceas, tod^estas -e desvirtuados nas suas 
prapdfidades «gaeocia«s, mas, coioo eilas, preen- 
«faesodo kcsmas « »erviado a gupprìr as £alus de 
flKJlfafin:, fi*sifn paiz onde a defficieacia de bra^os, de 
tedmixnis e de habilitados, simpli&ca as adapta^oes, 
iivne acoeaso as uòlidades. 
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Tiido ahi é excentrico e estranho; as cotac5es indi- 
viduaes, baixas corno sao, tornam as ambicoes auda- 
zes, e baratas as pretencoes; assim abundam am- 
manuenses roetamorphoseados em grandes persona- 
gens, serralheiros erguidos é categoria de engenhei- 
ros, analphabetos chancellados em professores, pai- 
sanos de toda a casta arvorados em auctoridades de 
todos OS generos, coroneis e majores feitos, a tonte- 
pièce^ pelo sopro magico de Charter C** I 

Isto nao quer dizer que nao haja tambem perso, 
nagéns de alto valor e de incontestavel authentici- 
dade, e que mesmo entre esses productos falsifìcados, 
que abundam, se nao encontrem energias, probida- 
des e aptidóes comprovadas; mas quer dizer apenas^ 
que a Beira, atravessando um periodo de transi^So, 
apresenta, comò Johannesburg, Louren^o Marques e 
todas as suas congeneres, um aspecto excentrica 
e originai, em que a morphologia, mal differen^ada 
e confusa, tem o quer que é de tao extravagante e 
incongruente, que, impressionando, se torna digna de: 
registar-se. 


Deixamos o Chivéve ao sopro de urna aragem fresca 


"CT?" -»" éj"»}*»-».*--!! -4«^^ 
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e delicii»a, e impellidos pela corrente do rio, a essa 
bora prestes a esvasiar-se, segunnos serenamente por 
sobre as aguas lamacentas do Pungue, trìstes como^ 
as margens por onde serpeiam n'esta zona, todas- 
constitutdas de matope e vestidas apenas pela sen»- 
saboria irritante d'um roangal interro ina vel. 

Respiratnos a pieno pulmao o ar tonico e embal- 
satnado do Oceano, somos embalados pelo arfar~ 
brando e isochrono da lancha que nos conduz, ex- 
perimentàmos a sensa^ao estranha de caminhar enii 
estradas moventes que comnosco se deslocaro, e é& 
poitas d'esse mundo novo, povoado de tantos mys> 
.^erios e seduc^oes, corno que sorvemos, a distancia,. 
a catecbese do seu desconhecido, comò que antego- 
samos, em ancias, as delicias das impressoes que nos 
esperam, comò que devoràmos o espa90 com um 
appetite sofrego de fammtos, soffrendo a influenci^- 
d'este maravilhoso que de mais em mais se appro- 
xima, e que nos attrahe irresistivelmente, comò urna- 
-verdadeira fascina^So. 

O vento nSo da para montar a penta, de bordada;. 
somos, pois, obrigados a refor^al-a virando de bordo, 
e bolinando sobre a poma «Jéa», onde o pharol se 
ostenta, comò uma sentinella decrepita e vigi- 
lante. 

O rio n'este ponto tem approximadamente 3 mi^- 
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ttias de largo, e a vaga batida de Sudeste, em sen* 
^do contrario é corrente, encrespase em ondula- 
-^oes de escama que veem chapinhar teimosas d'en- 
'Contro ao costado, de mansinho, corno bUndicias 
infantis. 

O panorama em torno apparenta urna superfìcie 
plana e uniforme, contornada a lapis por urna linha 
'sfiexuosa e escura.— Nao se vcem elcva^òes, nem pla- 
nos que se destaquem, parecendo apenas um quadro 
-mortOy em que a monotonia das aguas se perde 
por entre sombrias tristezas de uma terra alagadi^a 
e e!>fuma^ada. 

A Beira divisa-se a bombordo na refrac^So do 
;areal em que assenta, corro uma inc«'ustaqao espesSa 
na lingua espalmada d'um monstro ; a estacaria da 
^praia, comò a dentadura d*um esqualo, dé-lhe o as- 
«pecto escamado d*um maxillar enorme ; bandeiras de 
4liversas nacionalidades tremulam sobre os telhados, 
. altivas e alegres n'uma profusSo de festa ; pelicanos 
•corno cysnes, boiam a sotavento na attitude despre- 
occupada de quem se distrahe em seus dominioS| 
'bandos de tornellos esvoa^am em nuvem e fervilham, 
corno insectos na ressaca da praia; ibis reverheran- 
tes ao sol, pontuam a paizagem com a sua alvura 
■d'arminho, albatrozes e gaivotas rastejam sobre as 
:aguas no seu fadarìo de pesca; ouvem-se os grìcos 
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«Btridulos dos massarìcos reaes; escuteh-se o bramir 
^ -va^ por sobre a T»uiiga da poma ; os pretos, 
manobrando, entoam cantigas de urna toada pian- 
^BBte; inn monhé acocorado, fita receioso as nossas 
qiie riraram^m; os moleques pab-eiam anima- 
>ii'ixma ai^aravia que se nao «mende; o patrio 
^anqwìfìfaa d leme espreitando a pròa. . emquama 
mà^ discxitmdo os mil pretexxos que a viagem nos 
MÈggfin^ pneparamo-nos ji e antecipadameme cootra 
<K dirfiarmei mmiigna em cu)a xoaa vamos en« 


TroBsemofi é boia n.<^ 5, qne dista apenas 5 mfflias 
<ia BdnuflEaifi de doas boras de 9Ìagem,por tersido 
for^cMO bordejar, e o Testo ter fxmdado cooi for^ 
para o S. — E^^mos, porém, ita emboccadura do Sa- 
zi, emre Hastangat ie e Mastkyy, que ladeìam a sua 
barra, aqnal parece escaacarar-«e de les a kc^oomo 
«ma bócca esUmada^ para recdier o Pungile. 

Somos arrastados ocnb foda a for^ da mare que 
▼ae enchendo, e por isso repeotiatameoce passamos 
da agita^go» deseavoiia e apregoada ^ sua entrada, 
para a imp a is & iitdade e o soc^o iocooiiparavei de 
^>do o sea perenno. 

Detxtmos o Pus^ie e eotritnos no seu affluente; 
parece ipie deiiamos o inferno e entramos no 
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Estamos no Buzi, navegando n'utn verde deiro la- 
go, mas cujas margens s3o tSo caprichosas, téemtan- 
tas inflexoes e cotovelos, e o seu alveo taatos bai- 
xos e raizes, que, para os contornar e Ihes dar res- 
guardo, caminhàmos em curvas e contracurvas con- 
tinuas, déscrevendo urna trajectoria em lacetes, co- 
mò quando se sobe uma montanha ingreme. — De- 
repente, deixamos de perceber sequer a entrada,-por 
onde haviamos passado, e a illusSo d'utn lago, estreito^ 
e interroinavel, torna-se de uma realidade per- 
feita. 

Continuamos, porém, a n§o divisar senao o matope- 
com o seu aspecto negro e sujo de greda argilosa, e- 
o mangal, esse espantalho que nos persegue, cornea 
urna sombra que se deslocasse comnosco. 

Meia bora depois, approximadamente, abictmos d 
Cbirora, ponto d'escala na margem direita, muito- 
frequentado pelas almandias que entretSem as com- 
municaqóes entre as povoa^Óes do rio, e pelas lan^- 
cbas que fazem a cabotagem com Sofala, Chi- 
loane e Beira, com a qual communica por cur- 
tos e faceis caminhos, evitando assim as delon* 
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^as das viagens, e os riscos apregoados da barra 
•de Sofala. O seu importante papel na navega^Io fla-^ 
vial, é reconhecido desde logo, pelo grande numero 
-de brazeiros extinctos que se encontram na praia^ 
pelo montao de garrafas vasias que se empilham por 
•toda a parte, e pela quantidade indescrìptivel de ra- 
tos que fazem honra de recep^ao n'esta unica pa- 
ihota, mandada alli construir pelo Arriaga, e que 
■serve de abrigo e estalagem aos negociantes e aos 
•ca^adores que alli aportam. 

Em Chirora encontràmos varios marchantesvindos 
-de comprar gado em Sofala; e ao mesmo tempo que 
a importancia do Buzi continua a repercutir- se em 
nossos ouvidos com o timbre sympathico da fama 
■adquirida, tambem come^am interrogacóes e du- 
■vidas a prender-nos sobre assumtos que, na maior 
parte tratados vaga e confusamente pelos aucto- 
Tes, comò que se erguem agora ante nós, e os 
•quaes as tradi(;oes e as ìnforma^oes indigenas, que 
410S esfor^émos em obter, nao conseguem precisar 
ou esclarecer absolutamente, Assim, foi sempre essa 
a emboccadura do Buzi, ou iria elle d'antes desaguar 
a um ponto bem mais distante, corno se póde indu- 
rir das referencias de Fr. Jo§o dos Santos ? Seria a 
<:ommunica9ao de Sofala com o Buzi devida apenas 
.a um canal entao navegavel e hoje atulhado, mas co- 
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nhecido ainda pelo Inhamaroupe, comò nos affirma& 
pessoa de credito, ou tudo isso, corno tantas outras^ 
versoes, serào apenas uma lenda, urdida pela velei- 
dade do^ que querem por for9a esplicar, o que os- 
documentos apenas fazem vagamente presuppòr? 

O grupo de ilho;as que hoje existem no tabler-river- 
de Sofdla e entre as quaes figura a dos caranguei- 
jos, sera vestigio d*essa ilha Maroupe, visitada e tSo- 
minuciosamente descripta pelo Fr. franciscano, oi:fc> 
apenas o resultado recente do a^oriamento, corno 
acontece em geral em toda a costa, e d'um modo tao- 
accentuado no delta do Zambeze ? A propria forta- 
leza de Sofaia, a primcira das fortifica ^oes portu» 
guezas, e que tao gloriosamente se prende és nossas- 
conquiatas no Oriente, seria construida, comò em- 
gerai affìrmam os auctores, por Fedro d*Annaya, ou. 
por Manuel Fcrnandes Hommagem, conforme parece 
evidente das uffìrmati«^as de Antonio de Villas Boas- 
Sampaio na sua nobliarchia publicada em 17^7 ? 

Emfìm, aqui deixà.nos de passagem esses pontos 
dubios, que envolvem questdes de verdadeiro inte- 
resse hi>torico e geographico, em quanto que, arras- 
tados pela correte do Buzi, lamacento e salgado em- 
uma parte ainJa do seu percurso, limpido e potavel: 
em toda a sua extensao a partir do Chipafa, nos- 
vamos predispondo para os cavallos marinhos e para» 
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OS crocodilos, que devem estar a apparecer, segundo 
a£Brmam os tripulantes. 

Contìnudmos pois para a Nova Luzitania, situada 
na margem esquerda a 2b milhas da barra. ^ Con- 
tornémos jé pelo norte a ilha dos Tocanos e pelo sul 
a ilha Mamboua, e seguimos no abandono flacido e 
dormente de um balan(;ar de «punkah^y à mercé da 
corrente, por ter o vento escaceado a ponto das gran- 
des vellas triangulares embaterem contra os ma^tros. 

O aspecto das margens que rastejàmos em cer- 
tos pontos, vae-se, por assim dizer, reforcando de 
relevo e de vida^ apezar de manteretn a mesma ex- 
pressao desoladora que à for^a de prolongar-se nos 
massa o espirito e nos fatiga a vista. — Come^am, 
porém, a divisar-se de longe em longe, algumas pal- 
meiras que se destacam, corno guarda-soes sui-gene- 
riSy e o mangal vae sendo pouco a pouco substituido 
pela sar^a e pelos cannaviaes, pelas convolvulas e ou- 
tras plantas sarmentosas, équellas entrela^adas por 
tal modo em certos pontos, que chegam a constituir 
verdadeiras muralhas de defeza. 

Quanto mais se sobe, mais deliciosa se torna a 
paizagem. A ilha de Chipafa apparenta um a^afate de 
verdura polvilhada por flòres campestres, que pare- 
cem perfumal-a com as córes vivas das suas petalas 
brilhantes. >^ Trepadeiras^ as mil, alastram-se sobre 
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as margens e cahem desgrenhadas para o rio, corno 
pampanos pendentes, salpicados por bagos verme- 
Ihos, corno grandes lagrimas de sangue — Véem-se 
clareiras enormes cobertas de relva rasteira, onde 
as sempre -noivas e os lyrios se destacam, corno no- 
tas sonoras de urna poesia bucolica. — Ha metamor- 
phoses que balou^am cachos luzentes de campanu- 
las douradas. . . e aqui e alli, arvores phantasticas 
entrela^adas de hera, altivas corno cathedraes, arvo- 
res cuja ramagem fórma naves e arcarias concen- 
tricas, simulando os troncos, que as sustentam, so- 
berbas coiumnatas n'essas edifìca^Óes originaes, ver- 
dadeiros templos, erguidos talvez por Deus, para 
albergue da miseria nomada e protec^ao dos desher- 
dados da sorte ( 

A tonalidade da relva espalha notas alegres n'esta 
selvatica paizagem, as sombras apetitosas das arvo- 
res assumem um aspecto discreto, que nos convida 
a sonhar. . . e esses templos consagrados, corno o 
pincaro do Horeb ou corno a estrella dos Magos, pa- 
recem falar de Deus, apontando-nos o ceu, e sym- 
bolisar a bonan^a, n*esse mar procelloso de tanta 
folhagem fremente ! 

Depara-se, de quando em quando, com um ou mais 
barcos atracados à riba n'um grande abandono de 
descan^o; pirogas desmanteladas, jazem, corno doen- 
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tes, prostradas ao longo ilas encostas desertas ; gru- 
pos de indigenasaccodeni por loda a pane e fa7e[n> 
cios de longe os rapapéì elegamìssiroos do seu cum- 
primento habiiual; macacos, corno garotos, espreitam 
com urna cuiiaiidade receiosa por enire a ramagetn 
cerrada ; mulheres riuas e repellentes banhanise 
A beìra do rio, inditferences e ìmpudicas ante a cu- 
riosiddde dos nossos bìnoculos assestados. VSem-se, 
de longe em longe, ìuIcos profundos no lòdo, que di- 
lem ser rastos recentes de croeo-i)os que pas araro ; 
ouvem-se borborygmos roucos que affirmam ser □ 
oiugir longinquo dos hippopotarnos era ciò ; e nàs, 
de espingardas carregadas, aitenios e anciosos, cada 
um no seu posto, comò um soldado tra vedetta, 
expirìtneniSmos pela prìmeira vez a sensaijao resi, 
brusca e protunda d'essa Africa tenebrosa descripia 
e decaniaJa pelos nossos navfganies, d'essa Africa 
inexplorada e lentadora dos Harri e dos Gordon 
Comun'ig, d'essa Africa pittoresca dos Leving-tone 
« dos Gamitios, d'essa Africa entevista em firn p«la 
phaniasia mysieriosa, corno um problema insoluvel, 
inverosimil e encaniadora, comò urna legenda, po- 
Toada pelo que ha de mais impetuoso e disforme, 
pelo que se pódeimaginar de mais admiravel e sug- 
gestivo, desde o le5o imponenie, esse afamado terror 
das floresias, ale ao gorilla feroz, esse selvagem bes- 
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tìal, grotesco congenere . . . talvez irmao do ho- 
mem. 


# 


Caminhàmos entre a ilha Mambona e a de Cham- 
bo, que distam urna da outra approximadamente 
cito milhas. Nao se divisa de banda alguma povoa- 
^ao ou vestigio da presenta do homem. Os indige- 
nas com urna perspicacia que espanta, descobren> 
e apontam-nos estiracados no declive das margens^ 
confundidos pela cor com a lama sobre que se dei- 
tam, immoveis e inertes, comò peda9os de tronco» 
abandonados, crocodilos a que chamam guenas^ que 
a nossa approxima^ao faz fugir precipitadamente. 
Atiràmos repetidas vezes sobre elles, sem acertar 
nunca, conseguindo apenas ferir um, que em gran- 
de salto de acrobata se precipita no rio, espada- 
nando as aguas com ruido, e accolhendo>seallipara 
sempre, corno n'um ampio sudario enlameado. 

Nao temos comnosco embarcaqao adequada que: 
sirva a procurar a presa. A lancha calando muita 
agua, mantém-se cautellosamente nos canaes que 
serpeiam por entre tufos de arvores, de que apenas 
e divisam as comas, e por entre milcoròas de lama 
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e de ai eia a que indistinctamente o preto chama 
ilha, Reconhecemos, tarde e a tcàs horas, a erro de 
n§o ter trazìdo urna almandra a reboque, mas a falta 
é irremedìavel, e a ca^a dos crocodilos apparenta- 
se-nos agora de um interesse secundario ante a 
perspectiva d'esses hippopotamos, cuja linguagem 
d*amor ouvimos ha pouco^ e cujo appare cimento nos 
obceca a espectativa, a ponto de acharmos inaccei- 
tavel e ridicula a ìdeia de nos demorarmos sequer 
por causa d*essas victimas de tao somenos impor- 
tancia ! 

De subito, levanta-se a bordo um verdadeiro tu-. 
multo ; a marinhage:n composta de pretos semi-nùs, 
herculeos e apenas vestidos de pannos que fìguram 
cuecas, erguem-se phantasticos, corno espectros, 
n'um enthusiasmo indescriptivel de gritos, de pala- 
vras exoticas e de sonancias selvagens, apontando^ 
comò doidos, alguma cousa que se enxerga a grande 
distancia, cujo feitio a vista n3o distingue, mas que 
oscilla à tona d*agua, comò um corpo volumoso que 
fluctua. — Vuo ! Vuo ! clamam todos. ao mesmo 
tempo, n*uma algazarra infernal.— O Camara explica 
que vuo quer dizer «hippopotamo» e que os pontos 
negros, de que nos approximàmos, sao naturalmente 
as cabe^as d*esses anima es, de que ainda ha pouco 
ouvimos OS estrondosos urros. 
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Os olhos nao chegam para a ancìedade de ver; os> 
reflexos da luz corno que nos cegam... Os monistros 
conscios da nossa approxima(;ao« surgem e emergem 
a cada instante, nadam com urna lentìdao banzeira^ 
de bem estar, apparecem por dififerentes lados, nunca 
muitos ao mesmo tempo, nSo se podendo por issO: 
discernìr se é eoi bando, ou se sao os mesmos que 
se deblocam. Parece que nao nos temem. . . ou pelo> 
menos que nao nos ligan) urna grande inaportancia. 
Entretanto a sua corpolencia disfornóe, mostrando- 
se de quando em quando, faz-nos pensar nos masto- 
dontes e megatherios, e corno o barco d'elles se ap- 
proxima vertiginosamente, as physionomias passam 
sem transii^So do enthusiasmo é perplexidade ; a 
marinhagem agacha-se nas bancadas, e o siiencio 
torna- se sepulchral. Rcgulam-se as vàras por ura 
calculo de approxima^oes, convenciona-se que seja 
oOfakleyo primeiro a atirar, refor^am-se as pontarìas 
d*encontro aos mastros e enxarcias, firmam-se as 
posi^oes distanciando os pés e procurando apoio a 
um equilibrio seguro ; eu insisto para que se atire 
immediatamente; ha protestos, allegando a distancia, 
ha murmurios de censura contra a minha precipita- 
^So... e espera -sei Mas n'isto, apparecendo um de 
proporcóes disformos sobre a restinga d'areìa, que 
nos fica a barla vento, ouve-se a respiracao oppi essa 


de maitos pulmSes anhelaatei, sente-se o ruìdo si- 
niitro do engalilhar de qualro artnas a um tempo, e 
escuta se, corno a propria vibra^ao do pensamento, 
estas phrases cuna;, séccas, enirecorladas, que re- 
sóam, corno um estalar de cordùs tensas : d5o esté 
ainda ao alcance. . . nao atirem i cabei;a. . . a bda 
nao entra... deixem n'o virar o pe^cofo... agora!... 
esperemM... A excitacao torna-se enervante; o 
ineu dedo estd aferrado ao gatilho no phrenesi de 
um ankytose indomavel; comò que me sinto assem- 
brar pela approximacao do momento tao dejejddo, 
e amparado ao mastro, sempre em attìtude de fofto, 
so despeno d'esse pesadello affronioso i detonafSo 
niidosa de urna Martini, a que se seguem ouirat, 
corno a repercussao de um echo, escuiando entio, 
cnjto quem despena d'uro prolongado somno, a dis- 
cusiao renhida entre os companheiros, que se esfor- 
'fam em justificar o insuccesso da descarga e 
mil argumentos e os sophismas habituaes em 
^5es d'està ordem- 

Os monstros de sappare ce ram espavoridos, 
Ihoados pela dòr ou simplesmenie pelo esp 
Nao sei. Os indigenas practicos n'estas cat^adas 
mam que as balas attingiram o seu alvo, i 
<]ue podSmos afBrmar é que so depois de 
tempo e a grande distancia pela pópa, conteg 
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tornar a ver esses pontos negros, motivo de tSo 
profundas impressoes. 


* 


Passada a ilha de Chamba, que dista da de Chi- 
pafa apenas 3 milhas, come^àmos a divisar na mar- 
gem esquerda grande numero de povoa^òes, todas 
pobres e constituidas por limitadas palhotas, e que 
marcam a veimelhidlo quente do panorama a O' 
com toda a originalidade dos seus tectos de colmo 
agu9ados em cone, corno verdadeiros capacetes chi- 
nezes. 

O sol immergiu ha pouco, deixando o poente 
inundado por urna hemorrhagia immensa, que ea- 
charca flocos de nuvens n'elle accumulados, corno 
roupas dispersas d'um leito de agonias, emquan- 
to pela melancholica serenidade da tarde se re- 
flecte a vermelhidao dos seus raios em cambiantes 
varios de uma tonalidade rubra, parecendo que esse 
sangue extravasado pelo dia que fìnda, chega nao 
so para cobrir e embeber as enxergas do seu tha- 
lamo revolto, mas para paramentar e vestir o vasto 
horisonte que nos cobre. O ceu^ a terra, as aguas e 


tudo quaato a nossa vista alcanna, tudo parece pe- 
■nalisailo e tetrico, corno physionomiasinconsolaveis, 
onde se eslaropassem magoas das eiemas despedi- 
das. A noite surge, as trevas condensam-se, as es- 
trellas rerulgem corno pupilla: douradas, e toda essa 
cupula profunda e immensa, povoada de chispas de 
iuz, apparenia agora um docel gigante tecido por 
mysterios sombrio?. O murmurio da corrente e o 
sopro da brisa simulam tremulos arpgjos, a que fai 
um còro dolente a palpitai^ao das aguas no costado e 
-o rumo re far mago a do das folhas agita das, 

Parece que a propria escuridSo nos acaricia e nos 
afaga, e na solemnidade ampia das trevas, corno no 
silencio mysierioso de um ninho, ouve se e presen- 
te-se o arfar sereno e o halito perfumado da natu- 
reza adormecida. E' deliciosa a sensa^ao que se ex- 
perimenta. A fadiga, porém, prostra-oos e domina- 
nos. Achamo-nos dìspersos pelas amuradas, derrea> 
dos e confortavelmente cobertos por pesadas man- 
tas, na preoccuparlo da cacimba que 
nds e nos impregna. Os moleques form. 
comendo à mao de urna caldeira eno 
que a atulha. Alguns passageiros indiger 
Je muxago,(^) cozem a embrìaguez, de v 
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ar, corno espalnsados batracheos, a marinhagem re- 
veza se nos remos, cantando urna melopeìa que em- 
baia, e urna fogueira, accesa no fundo da erobarca- 
c§o, reflecte os seus claròes sinistros sobre esse qua- 
dro ingenuamente grotesco, a que a projecc§o das 
margens e a oscillacao do barco dao o aspecto phan- 
tastico de urna lanterna mapjca, illuminando a festa 
macabra de mil sombras chinezas. 

À conversammo anima-se. 

O Camara, na linguagem persuasiva de quent 
viu e sabe ver, descreve, com a gravidade que 
Ihe é habitual, a celebre lagóa Tondoro e o& 
habitantes mon^truosos que a povoam, desenha 
òs ferteis e illimitadas planicies da Gorongoza^ 
com as suas zebras, leòes, bufalos e os seus 
mil decantados antilopes, e conta os episodios 
impressioni^tas, às vezes graciosissimos, da sua 
longa Vida pelo matto. O Oakley sustenta a exis- 
tencia, aqui, das duas especies de crocodilos re^ 
feridos por Herodoto e Strabao, affirmado pelos pa- 
pyros dos hypogeos Egypcios, e confirmado por 
Geoffroy Saint-Hilaire contra Cuvier na celebre ses- 
s3o da academia franceza. Affirma que viu urna in^ 
digena formosa, corno a pacar dos Malgaches, lan- 
<;ar-se, corno ella, a um no coalhado de lagartos, & 
sahir incolume e rehabiLtada perante o enthusiasmo 
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supersticìoso de mì\ indigenas maraWlhados. Fer- 
nando de Lima refere se enthusiasticatnente és suas 
proezas cynegetìcas em Portugal, faz-nos insinua- 
coes graciosas sobre o hippopotamo ter servìdo de 
emblema cirurgico na escriptura hieroglyphica, e 
desata na apologia ironicamente rapida das com- 
mentadas caqadas ao Doado e ao Motundo. 

Os pretos gabam-se da maneira sìmplìcissim» 
corno cjcam o cavallo marinho, armados apenas de 
fìsgas e em pequenas pirogas desmantelladas; descre- 
vem OS fossos mascarados com que Ihes armam as ci- 
iadas em terra, e interrogados por nós, mostram co- 
nhecer e admirar esses harpóes elegantisstmos enrola- 
dos de meléla e munidos de boias originaes, de que 
se utilisam os celebres cacadores de Nyamotobsi y 
tao pittorescamente descriptos por Levingstone na 
sua viagem pelo Zambeze. Emfìm, estirados e meia 
adormecidos, escutàmos mil contos phantasticos, in- 
cenJiados de supersti^óes e palpitantes de interesse, 
com que os nossos informadores, d maneira dos- 
dragomanos do Levante, se nao can^^am de nos ator- 
mentar OS ouvidos; continuamos a apreciar a lin- 
guagem naturalista das convic9des selvagens, corro- 
boradas pela gesticula^ao grotesca que a acompa- 
nha sempre, quando de subito abicàmos à margem 
esquerda n'um locai contado a prumo e que nos de 
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a impressao de um alteroso e adormectdo cetaceo ^ 
.para ahi arrastado pelo vae-veita da mare. 
Estamos na Luzitania ! 


# 


Estamos no centro d*es$e paiz a que a dedica^ao, 
a inteliigencia e o trabaiho assiduo d'um unico por- 
tuguez, desprovido de recursos e emancipado de tu- 
tellas de qualquer ordem, conseguìu conquistar pa- 
cifica e honestamente a selvageria, evidenciando a 
fertilidade d'esse solo incomparavei, domando e ins- 
pirando urna confìanca fanatica és popula^oes que o 
povóam, dando emfìm um raro exemplo de habili- 
dade e tactica administrativa, que servindo a abrir 
as portas do Buzi ao commercio e as explora^5es 
agricolas, vae transformando, comò por milagre, to- 
da uma vasta zona do territorio portuguez, ainda 
'hontem votada ao abandono, ainda hontem assola- 
da por Gungunhanas e seus sequazes, esses espec- 
tros diabolìcos da paz, da mora]idade e do direito, 
em uma regiao deliciosa de confortos, de abundan- 
eia e de actividade, onde o trabaiho faz brotar a ri- 
queza, comò n'uma metamorphose de lendas,e onde o 


Sursum Corda i3g 


nome d*esse bemquisto chefe, com todo o espleti- 
■dor da sua signifìca(^ao practica, com todo o presti- 
gio da sua inexgotavel bondade, parece inscripto 
<iesde jé, e para sempre, de urna maneira tao ac- 
«entuada e nitida. 

Palar no Arriaga desperta sempre a lembran9a 
<io Buzi, do mesmo modo que falar do Buzi relem- 
bra com saudades, para todos aquelles que o co- 
nhecem, a esplendida hospedagem, a variadissima 
ccultura, a interessante granja, a microscopica distil- 

laria, o improvisado estaleiro, a pittoresca frota e 
esse povo de mutilados ^ e de fanaticos que nos ro- 

deiam, desde que pisamos a Luzitania, e que consti- 
luem OS titulos honrosos, palpaveis e indiscutiveis 
<i*ess.e notavel cirurgiao e distincto compatriota, 
cuja modestia despresàmos n'este momento, para 
dizer ao leitor e ao paiz o que a consciencia ener- 
gicamente brada a todcs aquelles, que conhecem 
o seu valor e os seus servi^os em Àfrica, isto é : 
eis um benemerito, um verdadeiro portuguez da an- 
tiga tempera e de comprovado quilate, um d'esses 


* Um vatna, a quem Arriaga amputara um bra(;o — Um europeo, 
<ftem um oiho e sem um bra^o esfacelado por um leào, a quem o 
raesmo Arriaga tratara ; varios pretos da localidade mais on menos 
•estropiados. 
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exemplares raros, por onde os nossos governos- 
deveriam atferir a capacidade e a signifìca^ao pes- 
soal d*aquelles, a quem bafejain de prebendas, de 
poderes excepcionaes e de glorias posti(^as, para 
mandar a terras longinquas e a paizes disputados- 
pela febre das rivalidades e pela sede das ganan- 
cìas, dirigir a orientacelo civilisadora e represen- 
tar OS direitos de um povo pequeno e desprestigia- 
dò, perante a avidez despotica de nacionalidades^ 
poderosas e assoberbadas. 

Arriaga é um homem de sciencia e ao mesmo- 
tempo um trabalhador infatigavel. E* um d*esses ca- 
racteres privilegiados que arrastam saudavelmente 
todas as difiìculdades, e nunca trepidaro ante o cum- 
primento de um dever, por isso mesmo que os obs- 
taculos e os perigos apenas Ihes despertam a neces* 
sìdade de preven^óes, e nunca o desanimc ou o sen- 
timento do terror, fraquezas e sentimentos esses, 
que OS nao perturbam, nem precisam dominar, por 
isso mesmo que os nao sentem e os nao conhecem. 

A exploracao do Buzi, para elle nao é simples- 
mente um projecto de interesses materiaes, é um 
verdadeiro sonho de conquista, mas sonho glorioso, 
que se reflecte na expressSo triste da sua physiono- 
mia, corno lampejo de urna honrosa ambi^ao, e 
tremeluz no seu olhar penetrante e meigo, corno ìa- 
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òareda d'esses incendios, que illuminam até os arca- 
tios mais recoaditos, o espirito e os cora^òes quQ 
•consomem. 

Conversar com o Arriaga sobre o Buzi, ouviUo 
-de&crever as difficuldades e as luctas que sustentou 
em comedo, iniciar-se a gente nos segredos e nas 
originalidades dos costumes cafreaes, imaginar o 
•desconforto e as vicissitudes da vida no matto, sof- 
frer com elle das contrariedades que, a cada bora, 
as hyenas, os leoes, a praga dos gafanhotos e a es- 
tupidez dos indigenas, trazem d'imprevisto as con- 
jecturas e as esperan^as mais ridentes do seu 

ideal Escutal-o, animado e creme, corno um 

apostolo, desenvolver o plano grandioso que na 
mente concebe para essa regiao, cujas riquezas e ex- 
cepcionaes condi(;des apregòa com o fanatismo de 

iuma paternidade extremosa Vel o e ouvil-o, bo- 

ras e noites inteiras, corno nós, entbusiasmado e in- 
iatigavel, entregar-se à computacao das produc^óes, 
aos calculos mentaes das despezas, ao scbema dos 
•desbravamentos feitos e por fazer. . . ao esboco, em- 
^m, d'essa grande feitoria em inicio e que promette 
tornar-se, dentro em pouco, um manancial inexgo- 

tavel Vel o e ouvil-o assiti, é sofirer a suggesiao 

Nominativa, que so as profundas aspira96es e os le- 
^antados altruismos sao capazes de despertar.. . é 
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encarar o deslumbramento de uma consciencia que 
nunca empallidece . . . é sentir-se creme por conta- 
gio... é tornar-se africanista por sortilegio do en- 
thusiasmo d*outrem. . . é avaliar até onde pode che* 
gar a catechese da sympathia e o arrebatamento das- 
grandiosas convic^oes f 


Horas e noites inolvidaveis, corno vos hei de aben*^ 
^oar, se um dia souber que o seu sonho se realisou;. 
se um dia podér considerar feliz esse amigo tao di- 
gno de o ser, e tao atormentado até hoje pelos re* 
vezes da sorte e pela severidade dos destinosi 


A Luzitania é o centro da circumscrip^ao do Buzi,. 
residencia do commando, representado hoje pelo 
Arriaga (^), que accumula o papel de representante: 


(1) Arriaga deixou de ser ccmmaniante do Buzi em iSgó. 
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da Companfaia xèe Aiogambiqiie cam o de adminìs* 
trsdor diK vastas terrenos por elle aforados e coli- 
mutàss mais du menos pelos indigenas, todos sens 
sidxirdìimdx>s £ protegidos. Como um yerdadeiro re- 
flexo da Bena, tem, além de palhotas ìndigfflMs, li- 
mitadkfiimD nimierD de casas, todas de zìaco, onde 
o calorie accumula de dia, concentrando um stock, 
qoe coumibue poderosamente para a condensa^ao 
da cacimiffi que nos alaga durante a noite. Tem um 
Tasto corrai cercado por um agrupamento, ao alto, 
de p«2s de mangal, agucados comò lancas erectas ;. 
tem urna disiillaria alimentada do rio por uma simplì- 
cissima bomba aspirarne -premente; tem ruas lindis- 
simas de bananeìras, muttas outras arvores de fru> 
età, orna eira, plantacoes risonhas de milho, de 
trìgo, de canna d'assucar, de mandìoca, de batata e 
hortalicas de toda a especie ... e para nada ihe fai- 
tar, tem flóres, por signal multo de scura das por esse 
proprietario prosaico, a quem falta o tempo para 
luxos (seguodo a sua barbara e gracìosa affirma- 
tiva). 

Para esse oasis creado a beira do rio, desembar- 
camos a cavallo em pretos, corno é do estylo em* 
Africa, trepàmos o melhor que pudémos pelo escor- 
regadio da margem, e achamo-nos nos bra^os d*essa 
boa gente, que nosfestejava a chegada, e a quem a 
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luz rubra e tremula das lantemas dava um aspecto 
amea<^ador, em desaccordo manifesto com a amabi- 
lidade provada da sua generosa recep^ao. 

Era a primeira vez que pizavamos a Luzitania, e 
por isso desconheciamos de todo os logares, as dis- 
tancias e a propria topographia da localidade. Devo- 
rava-nos, porém, a cunosidade de saber noticias d*es- 
se leao, cujas recentes deva*»ta9oes serviram de pre- 
texto d nossa aventurosa viagem ; sobrepunha-se, às 
exigencias physiologicas dos nossos estornagos, a 
avidez do espirito em conhecer essa arena, onde pre- 
suppunhamos em breve travar conhecimento com a 
fera. Por isso, tendonos sido dito que o curral fìcava 
perto, e que podiamos ainda ver as pizadas e os des- 
tro^os do inimigo, partimos escoltados pelo sr. Fer- 
reira, cuja estatura herculea metteria medo, se nap 
fosse t§o manso por natureza, e precedidos de indi- 
genas empunhando archotes improvisados, la fomos 
atravessando impévidos esse mar de sombras rumo- 
rejantes, povoado de arvores gìgantes que se des- 
tacavam na noite, comò espectros de propor9Óes co« 
lossaes ! 

Caminhàmos com cautella e em silencio, corno 
conspiradores receiosos ; atravessàmos pelos escom- 
bros de antigas construc^óes esboroadas, e ao con- 
toraal-os, recebemos de chofre o halito infecto e 


Sursum Corda /45 


nauseoso e acre, de carnes putrefactas, devido a um 
vitello, exhumado alli na noìte anterior peìas hye- 
nas e pelos chacaes. 

Experimentamos esse sentimento indefìnivel de 
man estar, que se resj)ira com a atmosphera da mor- 
te ; e, continuando a andar, intensamente contraria - 
dos e aborrecidos, chegamos a um cercado d'onde 
surge repentinamente, com toda a sua agilidade sei- 
vagem, um preto embuscado, e que apoz os rapapés 
habituaes, nos transmitte as suas auctorisadas infor- 
ma^oes de guarda, mostrando-nos o sitio do curral, 
onde se effectuara na vespera o decantado ataque do 
leao, e indicando -nos as pégadas vÌMveis e nitidas 
da passagem da fera. 

Segundo as suas affirmativas o bicho nao deveria 
voltar, por ter sido mal feri do por elle na noìte an- 
terior ; e em vista d'essas desoladoras a€Brmativas, 
regressimos a casa descorocoados de travar rela- 
coes com o rei da floresta, afogando essa contrarie- 
dade e a decep^ao d*uma aventura frustrada, na ma- 
gnifìca ceia, mibgrosamente improvisada pela obse- 
quiosidade dos nossos amphytrìoes. 


* # 

No dia seguinte, muito cedo, depois de urna noite 


IO 
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disputada ao somno por audaciosas e galhofeiras 
ratazanas, partimos para a cacada das ròlas, que es- 
voa^avam aos centos por sobre o milheiral extenso, 
n*essa epocha implumado e erecto, corno altivo esqua- 
drao de guerra. 

Que de tiros perdidos, que de polvora esperdi(;a- 
da, que de fadiga inuril. . . mas que de alegria e ex- 
pansao de vida ?! Decididamente porénn — ^Aquila non 
capit ntuscjs» — , e os ca^adores de leòes nao servem 
para as mansas rólas ìnoifensivas ; o que nada con- 
tribue para o fastio, podemos affirmal-o, por isso 
que ao almo90, onde ainda assim fìguravam al- 
gumas victimjs, corno tropheus de gloria, aquelles 
que oìenos haviam ca^ado no ar, foram em compen- 
sa^ao OS que mais ca^aram no prato. E corno cada 
ha que adube emprehendimentos, corno um bom ape- 
tite, nem patrocina um programma, comò urna re- 
fei^ao, suggestionados pelas descrìp^Óes dos praticos 
da localidade, e fascinados pelo conjuncto de patra- 
nhas que a moda aqui comò na Europa, se apraz em 
administrar gratuitamente sobre tudo o que diz res- 
peito a Africa, le partimos armados até aos dentes, co- 
mò yerdadeiros exploradores, precedidos, é claro, por 
guias, cujaboa vontade previdentemente estimulàmos 
com o classico mala bichoy a que a influencia ingleza 
vae Jando ititulos de maU-vida. Embrenhémo-nos 
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^fioutatnetite para o S. sob a temperatura hyperbo- 
iica de 5o® e, atravez urna planìcie enorme que se 
estende até perder de vista, toda vestida por capim 
alteroso e cerrado, e onde so se divisam, de longe em 
longe^ palmeiras dotentes, que se balou^am sobre os 
seus troncos esguios, comò convalescentes desgre-; 
nhados e tremulos sobre longas pernas emagre- 
^idas. 

Divisam-se, a grandes dtstancias, uns pombaes grò-, 
fescos, OS cherindos, que servem de espantalho és 
«ves e de agazalho aos cultivadores na colheita das 
pequenas planta^6es dispersas. 

Como melhor tactica, separàmo-nos, cada um com 
o seu moleque, e atacàmos distanciadamente a cam- 
pina, convictos de que nos seria facil encontrar-nos 
de novo e inferir da posÌ9§o relativa pelo echo dasj 
•detona^Ses. 

O solo escalda, corno um brazeiro mal apagado; 
OS capacetes sSo impotentes a preservar da intensi- 
4ade dos raios que dardejam; a compacidade. do ma- 
tagal exigè esfor^os sobrebumanos para < avanzar; 
tìSo ha trilhos, nem se divisa urna clareira sequer 
n'esse oceano de horrores;.as espigas de palha sa; 
zonada, espka^am-nos corno alfìnetes; o suor enchar-r 
ca-nos, e a anciedade asphyxia-nos. Tudo se reveste, 
em torno, de um esplendor metalico estonteador, de 
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tudo parece irradiar calor e luz, tudo parece darde-^ 
jar raios que nos fulminam, tudo parece esmagar- 
nos com urna indifferenza que nos irrita I 

O cora9§o confrange-se n'uma angustia indescrip- 
tivel : receiàmos por nós e pelos companheiros,. 
pois nunca mais conseguimos avistal-os n'essa atmos- 
phera rarefeita, onde se nSo escuta o menor ruida 
da presenza do homem. Notàmos, de quando em. 
quando, por^oes de capim quebrado e revolto, que 
parecem ter servido de leito a alguma fera de corpu- 
lencia disforme ; deparamos, de quando em quan- 
do, com pantdnos estanques, onde o pisar se afun- 
da, ou com po^as^mascaradas por urna vegeta^So ras- 
teira salpicada de flóres selvagens, que contornamos. 
a custo atravez os juncaes e plantas espinhosas que 
as circumdam. 

Nao vimos nem caqémos nada durante o dia in* 
teiro. Ao regressar a casa, encontrémos os regulos- 
Job, Chicumbue Mandire e a sua gente, que nos vi- 
nltam cumprimentar à cata da agua-ardente tradicio*^ 
nal nas suas especulativas visitas. O can^a^o naa 
no& deixa apreciar devidamente tao honrosas atten- 
Z5es, e no dia seguirne» apoz uma morosa e incom^ 
moda viagem, regressàmos à Beira todos estropia- 
dos e doentes, sem ter visto se que r o leSo apre» 
goado. 


«•.• 
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Passado um anno sobre as impressSes descriptas 
-(em 1897), volto ^^ novo à Luzitania, e julgo-me vic- 
tima d*um sortilegio, sentindo-tne invadido por urna 
-alegria intima e patriotica, corno raras vezes tenho 
experimentado. Realisou-se o sonho ; os planos ou* 
tr'ora fonnulados pelo Arriaga> tornaram se realida- 
des palpaveis e iacontestaveis; desappareceram o ter- 
ror e os obstacu^os do Gungunhana ante a influencia 
deluidora do tempo, e o entèiement^ premiado de 
«ezito, d'uni punhado de heroes; as populacoes livres 
<ias imposi^Òes do despota, entregam-se afoitas e 
•desafogadamente ao trabalho ; Arriaga deixou de ser 
representante da Companhia de Mo^ambique, para 
«e entregar de corpo e alma d administra^So supe- 
rior de variadissimos ramos de industria, de com- 
«mercio e agricultura, fomentados por capitaes porta - 
^ezes e exercidos exclusivamente por portuguezes; 
-OS terrenos arroteados abrangem )à 400 hectarcs de 
superfìcie ; nos estaleiros do Buzi fabricam-se navios 
•de grande lote. Arriaga adquiriu um vapor de rebo- 
que, explora as pedreiras de Bue, explora o sai de 
Chiloane, as madeiras do Guvuro e a cai de Sofala; 
tem ao seu servii^o locomotiva a vapor, serra mecha* 
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nica, distiilaria, trapiche, e està montando uoia fa- 
brica de tijolo. As casas sao iralvenaria, arejadas e 
hygienicas; os hangars de tijolo e zinco; tem ao seu 
servilo 20 portuguezes, artifìces de'varias especiali- 
diades para industriar os pretos, cuja habilidade desr 
perta admira^ao; a lingua portugueza, ainda que 
j'': estropiada, faz-se ouvir por toda a parte; os curraes 

estao cheios; a alegria trasborda e a felicidade, com(^ 
em atmosphera vivificante, paira, revestindo tudo. 

O Buzi, hoje, é de tudo quanto conhecemos eoi' 
Africano que mais realmente é portuguez, e mais hon-- 
rosamente o attesta. 

O Arrìaga é o nhomésóre^ ^ o chefe e o protector 
nato de uma popula^So incipiente, que o ama, r;es-. 
peita e Ihe obedece cegamente. Vive cercado da 
auctoridade de um patriarcha e do prestigio de um 
apostolo; tem, comò poucos, direito ao reconheci- 
mento da sua patria e à homenagem dos homens de 
bem. 



' Nhoraésòrc— Medico, doutcr. 


cenciao aa Diaa 

q4 Augusto Vera Cru\ 

Ho uu Unte lonnenta, luto dumo, 
TuUi mei a moiU apcmbldn 
Mm tarn Unta guerra, tanto •Deano, 
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SE é verdade, comò affirma o budhismo, que 
a alma humana, para attingir a pureza ex- 
trema e as regalias da suprema perfei- 
^ao, precisa expurgar-se por successivos 
supplicios que a purifìquem, Frank deveria estar 
bem proximo d*este limite, quando o conhecemos; 
por tal modo bavia sido tormentosa a sua vida de 
marinheirOy por tantos perigos e trabalhos havia 
passado a sua longa existencia de velbo, 

Aos 7oannos, apparentava, ainda em toda a pieni- 
tude e em toda a imponencia da for^a, essa figura ty- 
pica, que em lingua gem maritima se chama o lobo 
do mary e que substancia, e corno que resumé, 
o que póde baver de mais bondoso e mais pacien- 
te, de mais dedicado e mais ingenuamente rude, 
n'um corpo de athleta tisnado pelo sol e cur- 
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tido pelo mar, animado por urna grande alma a tons 
de urna impassibilidade magestosa, onde o vigor da 
vontade se mostra esculpido pelo martellar de luctas- 
ÌQcessantes, e a coragem é real^ada às alturas da he- 
roicidade, por mil combates sustentados contra a fu* 
ria dos elementos, e por verdadeiras victorias alcan- 
^adas contra a indemencia do proprio ceu. 

De urna estatura colossal, que o desta cava mesmo- 
entre os companheiros gigantes que formam o grupo 
afamado dos baleeiros da Brava, era querido e res- 
peitado, n3o so pela sua bravura, que despertava es- 
timulos e incitava accommettimentos, pela sua expe- 
riencia que servia de orienta9ao e conselho, e p^la 
sua robustez que consfituia urna garantia segura de- 
protec^So, mas porque havia em seu aspecto o quer 
que fosse d'essa rara auctoridade que attrahe, e no> 
seu contar dorido de infeliz a magia estranha, que 
sabe dispertar as sympathias do& bons, e deleitar a 
curiosidade avida dos simples. 

Era um verdadeiro chefe n'essa terra, onde o cu- 
nho democratico se faz sentir, e corno que apalpar 
em tudo e por todà a parte, e onde se revela a in- 
fluencia anglo-saxonica no typo energico da raqUf 
no estylo e composiura das habita^des, na.simplici- 
dade ampia do vestuario, e até na propria expressio 
ridente da paizagem monotona e alegre. 
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As crean^as acercavam-no, anciosas por ouvir a» 
palpitantes narrativas das suas multiplas e pittores- 
cas viagens ; os homens por urna attrac9ao irresis^ 
tirel, corno para receber o influxo d*essas fa^anha» 
apregoadas; as muìheres por um verdadeiro impulso' 
religioso, dominadas pelo prestigio da sua f«ima e pela 
catecbese da sua benevolencia ... e os proprios fo- 
rasteiros, procuravam conhecel-o, sugge stionados, 
corno nós, pela notoriedade que o fazia figurar, corno 
verdadeira lenda, nas narrativas locaes, a ponto de 
n3o haver albergue de pobre nem casa de rico, em 
que se n3o citasse com orgulho e louvores o seu nomer 

£ havia effectivamente razao para tudo isso. Por 
tal modo a historia do seu passado se mostrava se- 
meada de sacnfìcios e de ac^oes meritorias; por tal 
modo o seu presente se exhibia austero e sympatbica 
ante a consciencìa publica, a que se impunha ma^ 
gestosamente erguido no pedestal dos seus infortu- 
nios, corno o Christo nas alturas do Golgotha — arras' 
tado aUì| corno elle, pela trai^ao, e corno elle, cruci- 
ficado é vergonha, pelas paixóes da vida e pela in^ 
gratidao dos bomens* 


Se no mora! symbolisava uma d'essas natureza» 
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nobres, pacifìcas e attrahentes, physicamente apa- 
rentava um hercules. 

As mSos enormes, callosas e cheias de cicatrizes^ 
•e as suas formas colossaes^ corno que avolumadas 
.atnda pelas longas barbas hirsutas e pelo vestuario 
originai de que usava, constituiam urna decora- 
ndo harmonica à sua accentuada individualidade de 
forte. 

A cabe^a volumosa, arredondada e grisalha, des- 
«cansava erecta sobre os hombros potentes em urna 
^ttitude firme e attenta, que denunciava desde logo 
o timoneiro. Das orelhas, carnudas e grandes, pen- 
<liam argolas luzentes e frageis, corno enfeites de 
crian^a, e na sua physionomia vulgar e encarqui- 
Jhada pelos annos, estampava-se a serenidade com 
urna ezpressao de magoas lateadas, em quanto que 
dos seus olhos claros, penetrantes e frios, emanava, 
em reflexos pallidos, toda a suavidade ingenua da 
-sua consciencia pura. 

Pelo andar, pelo aspecto e pela corpulencia, pare- 
rla um grande pacbyderme domesticado; mas era tal 
;a brandura do seu dizer, tal a delicadeza do seu sen- 
tir, tal a bonhomia do seu caracter, que essa impres- 
alo fugaz de momento, se diluia, por assim dizer, na 
sytrpathia que dispertava, a ponto de deixar ver ape- 
flas um quer que é d'impressionavel e commovente, 
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que acabava por conquistar e subjugar a todos^ 
Excepto aos domingos, em que se falkava para ir à 
missa e percorrer os logarejos da ilha em visitaS' 
aos parentes, aos amigos e aos compadres, que abun- 
dato, excepto n*esses dias festivos, em que o fato de 
panno piloto, as botas de polimento e a grossa ca- 
deia aurifiammante, se subtrahiam religiosamente éty-- 
rannia asphyxiante das archeologicas malas com prò- 
porcoes de arca (de que usam os baleeiros), a nSo ser 
n'esses dias, o vestuario de Frank consistia invarìa- 
velmente em grossissimas cal^as é ingleza, retezadas- 
por al^as és alturas do cora^ao, em botas descommu- 
naes de um couro rìjo, a ranger atroador, e em carni-- 
sa de flanella entreaberta no pescoso e arrega^ada- 
nos punhos, corno para desaffrontar as grossas arte- 
rias e os fortes tendòes, e ventilar os multiplos de^ 
senhos de virgens em equilibrio sobre retabulos, de- 
Christos em rigidez cadaverica, de mulheres em atti- 
tudes biblicas, de cora^oes gotte) andò sangue, de an- 
coras aferradas com esperan^as, de iniciaes palpi-- 
tantes comò a fé, de datas eloquentes corno a cren^a^ 
e de todo esse mundo esbo^ado pela tatuagem em 
tintas vivas e persistentes, com que a phantasia se 
aprouvera enleitar, mesmo à custa de verdadeira» 
tortiiras, os seus fortes bra^os le ampio peito de 
marlnheiro. 
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Percorrerà todosos mares e visitara todos os paizes, 
^esde a Terra de Fogo até ao estreito de Behring, 
desde o csbo da Bòa EsperaiK^a até à hlandia ; an- 
.dara^ corno tripulante, em navios de commercio entre 
o velho e novo mundo, piloterà barcos de pesca na 
costa da America^ commandara palhabotes entre as 
ilhas do Archipelago, acompanhéra Neres na sua 
viagem ao polo, e por muitos annos, fora trancador 
em baleeiros, onde a sua for^a, a sua agilidade e a 
sua coragem, haviam conquistado foros de urna ver- 
dadeira supremacia, reconhecida e requestada por 
-todos. 

Vira OS steeps e as neves das regioes polares, as 
ardentias e os deslumbramentos do ceu austral ; ar- 
rostara a fome em viagens prolongadas por terras 
inhospitas, debatera-se em agonias longas por ran- 
chos e desconfortaveis hospitaes, antevera a morte 
mil vezes atravez o rugir das tormentas, asststira a 
naufragios sem numero, conhecera os horrores dos 
abalroamenntos, e para cumulo de desventuras, prer 
parara com o proprio esfor<;o e à custa de parca» 
economias, o edifìcio de uma felicidade ephemera^ 
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que desabando ao sopro da deshonra, deveria esma- 
gar Ihe para sempre o cora<;ao. 

Casara sos 60 annos na America, com urna d'es- 
sas ladies seductóres dos public houseSy e estabelece- 
ra com eila um bar n'uma d'essas ruas que avisi- 
nham os caes, quasi exclusivamente frequentada pela 
marinhagem cosmopolita de New Bedford. 

Os impulsos naturaes da sua educacSo primitiva, 
a idealidade do seu temperamento, e mais do que 
tudo, a iirfluencia mysteriosa do destino, levaram 
esse luctador, a quem os rigores dos climas e as 
difficuldades da vida, jémais haviam subjugado, a 
render-se escravo e a submeiter-se victima, à capri- 
chosa tyrannia d'essa aventureira vulgar, fascinado 
pela expressao supplicante do seu olhar nublado de 
promessas, rendido perante as fascina^oes do seu 
corpo de deusa com ondula^oes de serpente, ìmmo- 
lado, e para sempre, a uma d'essas naturezas fatidicas, 
aareoladas pela belleza e predestinadas à trai^ao, 
prestigiosas corno os encantos, corrosivas e fataes 
corno OS venenos. 

Ao flm de poucos annos de vida em commum, e 
do nascimento de tres fìlhos. Miss Jeny, com a sìm- 
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plicidade de urna americana sem escrupulos, fugira 
com um rico mineiro da California, entregando ao 
desespero um cora^ao de homem e é orphandade 
tres innocencias adoraveis, verdadeiras miniaturas 
da sua propria belleza. 

Entao sentiu-se baquear o colosso, e envolvido em 
um d'esses tramas que so artes de mulher sao capazes 
de enredar, debatendo-se no maèlstrom do desespe- 
ro, espavorido, sem orientaqao e sem norte, arras- 
tando apoz si os fìlhos, corno o prisioneiro arrasta os 
elos da corrente que o manieta, corno o animai ferido 
procura o covi!, assim elle, vendendo, sacrificando 
tudo, suffocado por uma d'essas asphyxias para que 
a propria religiao é oxygenio impotente, e as consola- 
Qoes dos amigos meras panacéas inuteis, voltou à 
sua terra natal, pobre, desconsolado e envelhecido, 
acolhendo-se és sombras da sua infancia, instinctiva- 
mente, comò as creancas afHictas se acolhem aos 
seios carinhosos das maes que as acalentam* 

E qual é o paiz, onde os sofTrimentos e as triste- 
zas podem achar mais confortos e mais allivios, do 
que na terra onde nascemos ? Qual é a ferida que 
nao encontra ahi o seu balsamo, qual a magoa para 
que nao tenha o seu narcotico, qual o desespero que 
seja insensivel ao afago das suas recorda<^5es ?. . . 
Foi n*essa aben^oada terra que o conhecemos ; foi 
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n*essa terra inolvidavei, n'essa concha emersa do 
atlantico, beijada pelas ondas e bafejada pelo ocea- 
no; foi n*esse pequeno recanto do mundo, aureolado 
de nuvens e escondido na immensidade, corno um 
mysterio; foi n'esse paiz dos terramotos, dos venda- 
vaes e das neblinas; foi n'essa ilha sobranceira ao 
Fogo corno um ponto sobre o t, isola Ja no espa^o 
corno um symbolo, e embalada pelo mar corno urna 
filha, que o vi, que o conheci, e que frente a frente 
com o viver invejavel dos simples, aprendi a lastìmar 
a vida atormentada do grande mundo. 

Eu vinha, convalescente, pedir à amenidade d'esse 
clima abencoado, é frescura das suas varzeas, asbel- 
iezas da sua paizagem e a influencia salutar das suas 
aguas, um pouco de descan^o para o espirito e no- 
vas energias para o corpo, combalido pela perma- 
nencia em Africa. Elle representava um d'esses em- 
blemas de sacrifìcios e honradez, vivendo acorren- 
tado aos seus deveres de pae, comò o condemnado 
iigado a um poste ; urna d'essas naturezas humilha- 
das, silenciosas e indifferentes a tudo, comò que ir- 
responsaveis perante a commiseracao que nos des- 
pertam. Relacionémo-nos desde logo, porque todos 
OS que soffrem teem para nós mysteriosos lacos de 
sympathia e affiaidades, e da maneira a mais intima, 

porque a convalescen9a, comò todos os rejuvenesci- 

II 


102 Horas tristes 


mentos, tetn o quer que seja, que torna mais audi- 
veis as vozes da natureza, mdis irresistiveis os dicta- 
mes do coracao, mais accentuados os impulsos dos 
sentimentos, necessaria e quasi que indispensavel a 
communhao das impressoes que recebcmos. 

O seu trato de rustico tinha tons d'urna sinceri- 
dade tao confìante e d'urna generosi dade tao ampla^ 
que me attrahiam e deleitavam; e as proprias desgra- 
cas n'elle, corno que serviam a dar relevo és qualida- 
des que o ennobreciam, revestindo-as do encanto das 
fascina^oes a que se nao resiste. Urna attrac^ao mys- 
teriosa parecia arrastar-nos um para o outro, corno 
se um declive fìzesse pender para a minha mocidade 
OS seus affectos de velho, e urna for^a bemfazeja fì- 
zesse erguer, até às alturas do seu infortunio, os per- 
fumes quentes das mìnhas sympathias juvenis. Torna- 
ra-se por isso, e pouco a pouco, alguma cousa de in- 
dispensavel e usuai, alguma cousa que me acariciava 
com a meiguice muda de um animai domestico, 
alguma cousa que attenuava as amarguras do meu 
viver, corno a sombra de uma arvore antiga nos sua- 
visa as fadigas extenuantes e as ardentias prolonga- 
das d'um dia abrazador. 

Tornara-se o meu companheiro inseparaveJ, soli- 
cito guia pelos caminhos escabrosos e pittorescos 
atalhos, piloto experimentado que me conduzia atra- 
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vez o mar revolto e os escolhos submersos da cos- 
ta, n*esses dias de febre, em que o espirito desvai- 
rado e os musculos lassos, procurano, na agitarlo 
do mar e no halito vivificante das montanhas, um 
ber(;o que acalente o seu sofirer, um beijo casto que 
minore a sua sede. 

Equantas vezes. . . no cume elevado d'esses pinca- 
ros immersos em nevoas, à sombra protectora d*es- 
sas arvores amigas e ao balou^ar dolente d'essas 
aguas inconstantes, o nSo observei horas esqueci- 
das, quedo e abstracto, corno um symbolo da resi- 
gna^ao, triste e indifferente, comò uma victima do 
abandono, fulminado pela desgra<;a, sonhar, divisar.. . 
quem sabe ? no sopro acariciante da aragem, os aro- 
mas da sua infancia alli dispersos, nas recorda^Ses 
d*esse passado morto, os echos da sua felicidade ex- 
tincta, e n'esse ceu radioso ou sombrio que o co- 
bria, a imagem sorridente e o olhar fatidico d'essa 
que o victimara para sempre, e a quem no segredo 
da consciencia, atravez toda a deshonra, todo o re- 
morso e toda a vergonha, tao irremediavel e deses- 
peradamente amava. 

E' por isso, de certo, que flinda hoje me sinto 
enternecer ao lembrarme d'aquella dor macerada 
em lagrimas, da solemnidade d'aquelle olhar reflec- 
tindo assombros. E* por isso, sem duvida, que ao 
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recordar-me do pobre marinheiro envelhecido, que 

ao pensar na inconstancia dos sentitnentos humanos 

e na fataliiade que impande sobre a existencia in- 

teira, sinto o desgosto, corno um veneno que me 

invade o sangue e a tristeza, corno urna serpente 

que se me enrosca ao corpo, paralysar-me o en- 

thusiasmo e a accao, emquanto a descrenca, corno 

um grande incendio que se alastra, vae offuscando 

com lufadas do seu fumo, no meu espirito a alegria 

1 e a fé, na mìnha consciencia a no^ao do justo e do 

1 bem, e no meu coracao, esvaseado de afFectos, 

j; esse ideal consagrado da alma humana — a espe- 

' ran^a — unico prisma que serve na vida a dar re- 

ievos à vida, unica luz que serve na morte a dar 
encantos à morte . . . unica chamma capaz no mundo 
de dourar as podridoes do mundo. 


No dia daminha partiJa, muito cedo, Frank acom- 
panhado dos fìlhos, esperava me n*esse cutello que 
abeira a estrada, delimitando a villa ao O., cutello a 
que o povo por naturai intuicao da sua indole, 
talvez corno um apophtegama do seu sentir, deno- 
mina por symbolismo — a cruz grande. 
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Urna bruma espessa e um chuvisco miudo, obscu- 
recia e innundava tudo. So esse grupo prinnoroso 
d'innocencias tiritantes, aconchegadas a um pobre 
velho taciturno, se destacava na ampliando phantas- 
tica das nevoas, com a intensa melancholia e a poe- 
tica tristeza de um Angelus de Millet. 

A cavalgada em que eu vinha, estacou, surprc- 
hendida e reverente, ante essa pathetica apparì^aov 
inesperada a taes horas, com tal tempo, e n'este 
logar de saudades. Desci para beijar as crean^as 
e dizer-lhes o derradeiro adeus. Frank, enterneci- 
do, abra^ou-me pela ultima vez, entregando-me os 
ramilhetes que as babys me offertavam na despe- 
dida. Quiz fallar e nao poude ; a sua voz apenas 
balbuciava sons roucos e imperceptiveis. . . e perante 
a commocao profonda d*esse velho, sob o contagio de 
tanta magua condensada, as crean^as e nós todos 
chorémos.. . 

Chorava o ceu ; as fiòres e as proprias pedras hu- 
medecidas pareciam chorar. . . so nao chorava o in- 
feliz, porque para elle, jà nem havia lagrimas. 

O sol ia nascendo. 



■<yl oAugustQ Figiiciredo de 'Barros 














ENGAHADO pela ckridade intensa dum ama- 
nhecer tropicali lerantàra-me muito cedtv 
e encostado à atsurada do navio, aind» 
adormeddo sa imniobiiidade da noite^ 
contemplava, absorto e triste, os magìcos effiàtos 
da auiXKa atravez as densas brumas do rio, re^i- 
rando com o bafo do oceano o halito perfuma- 
do da floresta, enxergando a distanda as cumiadas 
aldvas das palmeiras e dos baobabs e esentando a 
meos pésy comò um diorar de creanca, o marulhar 
hypnctico das aguas pantanosas do Geba. 

Havia algutsa cousa de elegiaco e imponente enr 
todo esse despertar do mundo inanimado, e o quer 
que seja de solemne e irresisti vel nas attraccoes 
d'essas sombras ondulantes em tomo, que, coma 
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phantasmas, se agitavam ao sopro da aragem, a que 
.pareciam dizer baixinho as alegrias ìntimas do seu 
-expandir vinoso ao fremito de mil ruidos vagos, co- 
mò beijos lubricoF, trocados em segredo com a luz 
da manha. 

Bandos de passaros, comò exercitos, atravessavam 
imarcialmente de todos os lados e em todos os sen- 
tidos, marcando no concavo profundo do espa^o 
as curvas ondulosas e palpitantes do seu vóo; ca- 
nóas esguias deslisavam, comò crocodilos, por sobre 
■as aguas tranquillas do rio; ouvia-se na dilui^ao da 
•dista ncia os sons rythmicos dos pangaios e o cantar 
piangente dos indigenas, percebia-se ao longe a sua 
■gesticulacao grotesca empancomimas selvagens, em- 
•quanto à proa, os sinos soltavam queixumes de pre* 
sagios tristes,"e as cornetas, em alarme, proclamavam 
■a alvorada aos sons estri dulos das saas notas me- 
tallicas. 

Sobe a marinhagem para o convéz, a baldea^ao 
•cometa; e toda essa azafama das obriga<^6es do dia^ 
agitando e revolvendo tudo, parece animar e dar 
Vida aos mil utensilios que atulham a tolda, e que, 
ainda ha pouco, fìguravam sinistros e inertes na de- 
solarlo do silencio e da noite. 

Uns restos de esplendores roseos planéam ante o 
sol rubro e ardente na immersao radiante, as cou- 
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sas e o& seres acabam apenas de soffrer a transfigu- 
ra^ao magica da luz, e \à cm calor irrìtaate, comò 
aculio, DOS fustiga a vida, parecendo elevar- se das 
aguas o quer que seja de abrazador e irrespira ve! , 
que de para o corpo a pro^tracao, e para o espirito 
uma estranila embrìaguez de desanimo. 

A vista da floresta, pò ém, é um refrìgerio e urna 
<:atechese* As arvores na sua imponencia altiva de 
gigantes, corno que nos acenam condoidas, esten- 
dendo-nos de longe os seus bra^os herculeos na ex- 
pansao bucolica das suas sombras consoladoras. 

Bem sabemos que està hospitalidade é trai<;oeira 
e enganadora ; bem sabemos que està vegetai^ào as- 
senta sobre pantanos, e serve de coito às pestilen- 
cias ; mas que importa ? se o que se està soffrendo 
produz allucina c5es de loucura, se este convez nos 
escalda, se este ar nos suffoca, se estas angustias 
nos devoram ! 

Ao desespero, que importa o envenenamento e a 
morte ? — gosar por um momento es^as sombras que 
a paizagem realtà, respirar por um instante essa 
frescura que os olhos apalpam e a imagina^ao se- 
duz, eis a suprema aspirarlo, eis o desejo irresisti - 
vel, contra o qual véem quebrar-se os mais fortes ar- 
gumentos da prophyiaxia e da razao. 

— Oh ! para terra. . . para terra ! 


n piena tloresta, comò que cercados 
lo aperlado de sentinellas giganies. 
s lados, urna paiiagem severa, calma e 
de a vegetRfSo, comò um manto ent 
stra a dislancias que se nao podem cai- 
am-se, és mil, cumiadas de arvores que 
turas prodigìosas.e entrela^adas n'uma' 
de expansSo, enormes tufos de verdura, 
ndidas especies tropica e s, baloui^am- 
e as SU3S largas folhas, corno gran- 
ispalmados, ao sopro i 


1 parte, riachos arrestando arcadas de- 
óres, aguas que murmurani, e ramadas 
>, e aqui e ali, escondidos por erves 
iisas, panianos iraifoeiros onde o pisar 
s emanai;5es suffocam. 
de urna agilidade de cor^a, atravessam 
longe a campina ao fremito da sua iug» 
oacacos, aos bandos, saltitam de quan- 
) por entre as arvores, em pantomìmas 
uveffl'ie, corno de urna orchestra ao 
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k>nge, sons confusos e plangentes que nao se defì- 
nem ; respirana-se, corno n'um tempio em festa, aro- 
mas, e perfumes estranhos que nao se differen^am ; 
a terra apparenta um enorme tapete a cambiantes 
glaucos, as arvores tremulam varias na polvilha^ao 
da luz, e o ceu, comò um grande docel esvaecido, 
recobre, protegendo tudo. 

O tempo, porém, vae correndo vagaroso e triste, 

corno paciente vergado ao peso de um destino rude. 

' O relogio marca melo dia, o sol dardeja a prumo, e 

as proprias sombras da verdura pesam sobre nós na 

sua projec^ao immovel. 

Sente-se corno que uma anciedade na atmosphera 
que nos cerca, e borboletas, aos bandos, voltejando 
em torno com uma lentidào de can^a^o, concor- 
rem a augmentar ainda o desalento que nos oppri- 
me, comò se todo esse esforco impotente com que 
tentam debalde erguer-se nas suas grandes azas es- 
curas, fossem energias despendidas por nós e inu- 
tilmente, na tentativa anciosa de um clima mais sua- 
ve e mais benefico. 

O calor no emtanto tem attingido o auge do des- 
«spero, e a intensidade da luz comò que nos hypno- 
tisa. 

E a febre, a febre d'Africa, invadindo-nos com 
intensidade estranha, consome-nos a vida n'um es- 
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perdi^.ìr de for^as, e o espìrito n*um delirar confu- 
so> até prostrar-nos em quebrados deliquios, até dar- 
nos a visao de profundos abysmos, por onde nos- 
sentimos despenhjr vertiginosamente, até deixar-nos 
emfìm aniquilados e inertes no humido estendali 
dos seus suores algidos, entregues à sideracao de 
um sonhar sem nexo, antevendo a morte comò urna* 
solu<;ao for^ada^ relembrando a vida com urna sau» 
dade infìnda, saboreando aos haustos urna saliva 
amarga, e o desejo iouco e irrealisavel de voltar atraz^ 
por um momento so, de fìtar um instante mais esse- 
mundo de recordac^óes despertas, de mergulhar, de 
vez e para sempre, nas profundezas mudas d'esse: 
passado morto. 

# 


No ceu e na terra, no corpo e no espirito, nos orga* 
nismos saos e nos organismos doentes, em tudo em 
Africa, se reilectem os ardores da temperatura e a na- 
tureza viciada das estagnac^óes. 

Assim OS semblantes sSo tostados, os caracteres s3o> 
acres ; o ceu tem o calor que fulmina, a terra os 
miasmas que envenenam; a pathologia tem a fcbre, a 
vida social o ranco r ! 

Assim, desde o escorbuto até à elephantiase, que d 


i 
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pantanos em carne, que de lamacal accumulado, que 
de termentacóes mephiticas 1 — desde as cachexìas- 
palustres até à doen^a do somno, que de apathias- 
moraes, que de atoleiros de sensibilidade, que està- 
gnamentos de vida ! 

Os seuST rios teem impetuosi dades e represas, qu& 
deteroiinam os macareus e as montuanas, as suas^ 
febrestemintermittencias e desvairamentos que inter- 
meiam d^alegrìas a propria do.nca e matizam de 
attractivos a propria morte. 

O contraste eatre as tempera turas do dia e da 
noite, corno que symbolisam o accesso e a remissao 
de urna febre : o nectimero attesta o paludismo ; a 
proprio ceu resente se das influencias da terra ! 

E todos sabem que a Àfrica é assim. Todos reco- 
nhecem, que ella nao passa de um thuribulo d*infec- 
930, cerca do de mysterios tenebrosos e de presumpti- 
vas riquezas por explorar. Todos sabem que as maio- 
res energias e os mais audazes emprehendimentos se 
queìmam xi'este thuribulo, com tenue bruxulear de 
resultados e com sinistras crepitacoes de desenga- 
nos. Todos sabem que as iilusoes niella rebrilham 
apenas, comò fogos fatuos em cemiterios sombrios. 
Todos sabem que a propria vida alli se consome, coma 
um verdadeiro incenso, esparzindo perfumes, porque 
se queima, mas, comò o incenso, enebriando so* 
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-OS sentidos sem nunca chegar a attingir o cora^ao. 
£, entretanto, todos querem e todos procuram essa 
mansenilha cujas ilòres seduzem e cujas sombras 
•envenenam ; por ella se agita a diplomacia em con- 
vulsóes d'egoismo, por ella a especulacào aventura 
OS mais audazes reclames, por ella o — chauvinismo 
■se esfalfa em hyperbolicos debates, por ella emfim 
se vae empenhando de mais a mais o velho mundo, 
•e i^to, nao so porque a civilisacao opprimida precisa 
A outrance expandir-se, mas porque no futuro a que 
visamos, se desenha jà o seu perfìl de esphinge em 
delmeamentos de um novo redemptor, ante o qual se 
prostra, idolatra, a pobrc humanidade visionaria e 
atormentada ! 

As suas doen<;as nao amedrontram e a sua mor- 
talidade nao aterrorisa, porque a necessidade è cega, 
porque o sentimento de nacionaiidade nao respeita 
prevencjóes, porque finalmente, ha o quer que seja 
de fatidico e aventuroso, a segredar baixinho : Break 
ihe record — away — away. 


* * 


A* tarde — , a febre extingue-se, deixando-nos 
•entregues a urna prostracao somnolenta, e corno quo 
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•embarcados em um vazio enorme, onde o proprio 
pulsar das arterias encontra repercussoes doloro - 
sas e o menor movimento excita torturas de mal 
defìnidos so£Frimentos. 

A brisa, essa indemnisacao às ardentias do dia, 
faz-se sentir, corno um afago de consolatalo e con- 
fortos ; effectua-se urna muta^ao repentina de sce- 
nario, o horizonte muda de aspecto e o espectacuio 
que se nos defronta, torna-se verdadeiramente des- 
ìumbrante. 

Montòes de nuvens, comò flocos, espalham-se e 
esbatem-se no Occidente, diluindo-se pelo azul em 
cambiantes varios, e reflectindo sobre a terra urna 
photosphera irìsada, bordada em suas fimbrias pe- 
ias nevoas tenuissimas da evaporarlo dos panta- 
nos. 

O rio reverbera a distancia, corno um espelho a re- 
flexos aureos ; os navios destacam-se ao largo, corno 
primores em miniatura ; e o sol no occaso, com a ex- 
pressao triste das despedidas, illumina o horisonte 
em vasto scenario resplandecente, onde se destacam 
sombras tenuissimas que se agitam e ondula cóes 
, vibra teis que se confundem. 

Tudo ISSO porém é fu gaz e rapido comò um sonho; 
porque no equador o dia nao se annuncia quando 
chega, nem se despede quando parte. 

13 
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As manhas quasi que nao t8em aurora e as tardes 
quasi que nao teem crepusculo. 

O sol nao diz bons dias nem boas noites ; naa 
nasce nem immerge com apparatos e delongas, coma 
nas regioes onde o ceu tem nuvens e o littoral tem 
montes. Surge e desapparece por encanto, parecen- 
do querer sublinhar de passagem as torturas do dia, 
comò as estrellas sublinham, irradiando, as bellezas 
da noite. 


* 


A temperatura, ao sol posto, desce fraternisando 
pouco a pouco com a vida; estrellas, às mil, come- 
^am a scintillar pelo espa^o; mas na floresta ne- 
gra, a aragem perpassando tepida comò um res* 
folgar can^ado, disperta em nosso cerebro, es- 
vaido pela febre, um turbilhao de receios tumultuo- 
sos e phantasticos, de que a imagina^ao se apodera 
attonita, para architectar um mundo tenebroso e 
assustador de uma compostura verdadeiramente dan- 
tesca. 

O solo e o ar estao cobertos e saturados d'inse- 
ctos que fervilham, e de animalculos que zumbem 
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n'um concerto atroador ; moscas menos venenosas 
mas mais terrìveis do que o tsétsé^ teem-nos picado 
corno alfìnetes ; formigas aos bandos assaltam-nos e 
ferem-nos corno punhaes, mosquitos, aos mil, ator- 
doam-Dos e sugam-nos corno vampiro s ; e para cumu- 
lo, a cacimba, essa geada envenenada d'Africa, come- 
ta a gottejar com urna imperdnencia que irrita^ ala- 
gando tu do em uma abundancia que assombra. 

As trévas eatretanto acabam por enlutar o firma- 
firmamento inteiro. 

O navio de que nos approximàmos ao cadendado 
remar da marinhagem somnolenta, desenha-se ago- 
ra, no escuro, monstro a propor^oes colossaes; o seu 
pharol scintilla no estae, comò um pirilampo sus- 
penso no espai^o ; os escaleres nos turcos apparen- 
tam-se phantasmas, tudo em torno parece adorme- 
cido ... e so a sentinella vigilante sobre a ponte, se 
destaca, hirta e altiva, comò um symbolo imponente 
da disciplina e do dever. 


Assim finalisou o dia, e comò este, assim pas- 
samos semanas e mezes em Africa, entorpeci- 
dos pelo calor e prostrados pela febre, corno que 
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immersos em urna atmosphera de fogo, onde as ener- 
gias se diluem e as aspira^oes se apagam, ou eatao, 
vivendo urna vida meramente vegetativa, e morren- 
do és vezes comò as plantas, quem sabe ? — de nos- 
talgia em terra estranha. 



^^^=^^'^=^ 



Oi Polycarpo P. Ferreìra dos Anjos 
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ESTAMOS a bordo d'utn paquete da caireira 
da Africa Occidental e prestes a chegar a 
Lisboa apóz tres annos de ausencia. 
Viajàtnos a trasbordar em utn camarote 
apfirtado, tnas fellamente em convivio agradavel com 
OS companheiros que a sorte ou a seleccao nos im- 
pQK, e que sao de urna alegria communicativa e do 
mais fino irato tmagmavel. 

Os iifiuses d'està ve^ parecem proteger-nos : — a 
Txa^OD lem sido em mar de rosas, a vida a bordo 
cuQD corotinuo divertimento, e a convivencia entre to- 
•dcK, algmna cousa que surprehende pela solidari e- 
dade e acten^oes reciprocas, pela boa fé, pela min- 
^oa de criticas envenenadas, e mais do que ludo, 
pela ausencaa abs(Oluta dos escandal os burlescos, tao 
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unanimemente apregoados pelas chronìcas e tradi- 
^oes da nossa Africa. 

Deixdmos a Madeira ant'hontem de manha, e pa- 
rece, que conjunctaraente com as flòres que poeti- 
zam a meza e encantam a vista, com as fructas que 
estimulam o appetite e deliciam o paladar, e com os 
mil objectos originaes de que os passagetros se 
fomeceram em abundancia, entrou para bordo algu- 
ma cousa de mysterioso e efHcaz, que imprime uno 
caracter de contagio aos pensamentos, dando pres- 
tigio de acceita^ao és propostas mais paradoxaes- 
que se apresentam. 

Sao sete horas da manha, e apezar do sarau hoiif 
tem ter durado até alta noite, apezar da excita9aa 
das apostas e das divaga^oes enthusiastas, apezar do* 
frio que congela, e do aspecto do mar que convida a 
sonhar, jà todo esse povileu que enxameia o navio,, 
e que é constituido por homens, senhoras e crian- 
^as de todas as nacionalidades e todas as jerr.rchias, 
se dispersa, comò torrente que vencesse um dique,. 
impetuoso e indisciplinado comò uma inunda^ao, ac- 
cumulando-se pouco depois pelas amuradas em esta- 
gnacÓes que borbulham, e constituindo, aqui e além,. 
grupos em extremo pittorescos pela sua perspectivay 
pelo seu colorido e pela excentrìcidade dos vestua- 
rios. 


t -jiTRiresainniS! ,^ 
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rcoOfO mar b;irreD;o e tranci.. ilo, e o loI, er[ 
do-scoasos nopcmencH T«J;aTit«. corno utna pi 
lampada tuspen&a, esp,.!ha urna cìaridade 
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^ue se empasta por todo o vasto horizonte que nos 
cerca. 

Osmastros sem vellasjparecemsimples enfeitesinu- 
teis,o helice quasi que se nao sente, a charainé nao fu- 
niega, e apenas se ve pairando sobre ella, comò um 
grande pennacho vibratil, a columna do ar rarefeìto 
|>eIo seu resfolegar ancioso. 

Todos espreitam essa terra que, segundo os calcu- 
los, deveria jà estar é vista; todos commentaro a de- 
jDora, e todos se recreiam ante este mar povoado de 
^mbarcacoes que velejam, brancas e alegres comò 
•um bando de pombas dispersas. 

Os officiaes esiao a postos, marinheiros pelas 
vergas vigiam a apparì^ao desejada ; os oculos 
funccionam sem descan(^o, os rebates falsos des- 
pertam acclama^oes, ha ditos que excitam a hila- 
ridade, ha uma verdadeira preoccuparlo em ser 
•o primeiro a divisar a terra... e toda essa multi- 
dao offegante, que se emmaranha pelas enxarcias, 
que se debru^a por sobre a borda, que trepa so- 
bre cadeiras e se equilibra sobre os cabe^os, dà ao 
navio a apparencia typica de um quadro de ancie- 
dade, quadro, onde se destaca isolado e corno que 
suspenso sobre a ponte, o commandante, impassivel 
e sereno, hirto e altivo comò um ponto de excla^ 
jna^ao. 


•1 Terra por estibordo« griia a vigia de pròa ! E a 
-BJte brado que se propaga entre acclsma^óes e mo- 
vimentos deacrdenados de luniulto. a tolda reveste- 
££ à& ale^ia palpiiance das boss no7as. Oì grupos 
■deshrcam-se instiaclivamente para a dire ita ; bino- 
£ulos,aos centos, assestam-se na direccio ìndicada : 
coil dedos apontam o horisonte, ouvem-se, comò em 
■concerto de trilhos, as garpalhadas sonorasdascrian- 
^s ; as mulheres dao ^tos de conientes ; os caes 
ladram tetmosot, as aves espaventam-se nos poki- 
rDK, OS moleques gesiiculam doidos, a guarnicào ma- 
Bobra cantando . . . e o proprio navto parece esul- 
tar sona » cfaegadr, 

ComtudD, n'esse quadro t3o vivo de regosijos, ha 
semb^mttB onde se eaiampam maguas, e olbos onde 
trenifilia: o pramo ! 

E tìo de ptmugueaes ao aiistarero terras de Por- 
tuga! ! 

^o à'tstes pcbres marinheiros macerados pel 
«sta^Ses prokMi^daE «m Africa ; sao d'es&es pallid 
soldadot fsqueodos e minadoE pelas febres ; sao • 
todos aqueUes finalmente, que ao chegarem ao palat 
encantado da Ventura, presentem, corno o poeta 
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cheios de ddr, as tristezas e as ingratidoes que os es- 
peram. 

Mas ao fìtar essa linha esfumacada que se vae ac- 
centuando ao sopro magico da approximacao ; ao re- 
conhecer esses cabos que se estendem pelo mar den- 
tro, comò bracos amigos que se apressasse m em re* 
ceber-nos; ao differen^ar esses pontos extremos que 
nos disseram,ultimos, o adeus da despedida, sao esses^ 
proprios marinheiros, cancados de scismar no seu lar^ 
distante, sao esses proprios soldados, amofìnados pela 
abandono e estiolados pelo clima, somos nós todos 
portuguezes,que, desvairados agora pelo sentimento 
da nacionalidade, nos esquecemos por assim dizer^ 
de nós mesmos, perdendo a consciencia das passa- 
das agruras e dos futuros receios, para so sentir a 
magia irresistivel d*essa terra que alem se desenha^ 
para so divisar essa patria que a pouco e poùco se 
evidenceia, para so escutar as vozes do coraqao, e 
abrir os bracos, corno fìlhos, a essa mSe sorridente^ 
que de longe parece acenar-nos, anclosa, comò quen> 
impaciente nos espera. 

# * 

A manha tornou-se de uma limpidez tepida e suave 
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urna nomenclatura estranha e confìgura^oes orìgi 
naes (cahiques, rascas, moiétas, saveiros, varinos^ 
catraios, lanchas, etc.) que atulham as praias e es- 
voa^am sobre o mar. 

Estoni, com a expressao meiga de um riso, rever- 
bera ao sol em todo o seu esplendor, exhibindo os- 
seus chalets comò miniaturas lindissimas, encastoadas- 
nas alegtias de um parque. Carcavellos appesente 
a sua esta^ao telegraphica, S. Juliao a velha carcassa 
da sua imponencia guerreira, e o vapor indifferente 
na impassibilidade da sua marcha, vae-se approxi- 
mando daemboccadurado rio, escutando-se entao na 
fervor das conversa(;óes, soltas corno badaladas vi- 
brantes, titulos que evocam reminiscencias, histo- 
rietas que dispertam curiosidades, apologias que 
aguilhóam o enthusiasmo ; tudo isto entrela^ado em 
uma especie de ramilhete decorativo, que enfeita e 
realtà essa effervescencia de enthusiasmos e divaga- 
^oes, tao exclusivas és viagens, e tao salutares é vida. 
do espirito. 


O paquete affronta a barra. 
As torres ladeiam-nos agora, comò sentinellas apre- 
sentando as armas. 
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jos, villas e povoa^oes, que corno crean^as de maos 
•dadas, se retratam n*essas aguas em que se banham 
e que as reflectem em projec^oes phantasticas ; e fì- 
nalcnente, para receber a saude^ paràmos defronte de 
Belem, reme mesmo d'està torre gentilissima, conce- 
bida pelo celebre chronista de D. Joao li, e mandada 
^xecutar pelo mais vaidoso e mais feliz dos nossos 
reis, com o proposito evidente de se atrelar, e para 
sempre, ao carro jà triumphal do insigne infante de 
rSagres. 

Divisàmos junto a seus pés, comò um bando de 
ibis à babugem da praia, essas tendas pittorescas, 
armadas aos centos, reverberantes do sol, e animadas 
a essa bora por toda a alegria das esta9oes balnea- 
res. E ao contemplar extasìados, ao examinar minu- 
ciosamente os relevos e bastiaes que a enfeitam, as 
guaritas dispersas que a ladeiam, as ameias que a 
circumdam, o alto eirado, o azarve e as cruzes flo- 
reteadas que a real^am, sentimo-nos transportados 
aos antigos tempos das velhas tradi^òes, recordamos 
todo esse cyclo de glorias e heroicidades passadas, 
relembramos todos os desastres e todas as vergonhas 
do presente, e escutando, corno em sonhos, as sen- 
ten(;as fatidicas d'esse «velho venerando que fìcava 
na praia entre a gente,» corno que ouvimos solu<;ar 
•Camoes e vémos arrepelar o Gama, fitando essa 
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sas casas, n*essas pedras, n'essas arvores, todas tes- 
temunhas do nosso vìver d*entao, parece que nos- 
falla urna linguagem mysteriosa, que so o cora^ao e 
a consciencia entendem, emquanto o pensamento, esse 
louco, continua afagando utopias que envaidecem, 
e a phantasia, esse prisma, a irisar... a irisar de es-^ 
peran^as, até a propria magoa que goteja das sau- 
uades, até as proprias lagrimas que resumbram os- 
desenganos 1 


O vapor entretanto, retomando a marcha interrom- 
pida, deixou pela pópa o vetusto mosteiro dos Jero- 
nymos, e mostra agora na alheta, essa bastilha sinis- 
tra a que se chama palacio de Belem, vermelho e 
corno que resudando ainda o sangue d'essa lugubre 
tragedia Tavora, cujas victimas abrìgou até ao mo- 
mento da expiacao. 

O palacio da Ajuda, là no alto, comò um grande- 
mole desgostoso, ostenta o estandarte real, hoje 
symbolo de urna magestade sympathica, do mesmo 
modo que n'essa epocha o era de um poder despo- 
lico e inflexivel, insuflado pelo espirito trovejantee 
manejado pelo pulso de ferro d'esse criminoso he- 




roìoQ» cuja ixopetaQsìàaÀe ainda c &pania o frntmrìi- 
meoiD £ snieia a hhsmrÌBtiBas qoe a patria arrì«fta e 
a oooscìcncia absoive, -pela supaioridade doseu^e- 
nio, pek Jìim e ia Àa saa TOBBiade e pela energia tic- 
toffÌQsa do seu protesto. 

Piieàiiiiis vaggr o ip s por enire a nnultìriftn de na- 
vios iandeados, ittsiidos uns com roda a elfganraa 
das saas ^inndas eD9pr\'onadas, desoimteìados ou- 
tros e a cafatr a pedaipos com o aspecco iamentaifil 
de nanis fiuctuaiues. 

Somos xmizados pelos qu£ s^aiieiD e pers^nidos 
pelos qse entram. 

O cipecxarrulD animadissimo do aterro, entieguc 
aos trabaBns das auas docas, distraile nos ; a agita- 
cao dos c^s, « -OS mil episodios que ti clìes se obaer- 
vam^emivieem-iìos; e o i^rouhaha da grande cidade, 
chegando agotra s\é nós^ comò o rumor confuso de 
urna grande fabiùca a dbstancia, exctta-^tns ainda o 
deseio impademe de desembarcar quanto antes, de- 
sejo que coostitue urna nota frisante das proionga- 
das viagens, contradiccao apparente, que apeoas tra- 
duz a saciedade do espirito, sempre avido de impres- 
soes que renovem. 

Vamos atraTe&samdo por defrontc mesmo do Ter- 
re ire do Pa(;o, que nos da a iropressao ezacta de 
um picaJeiro enorme, em que um cavalleiro al- 
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tìvo, eosaiasse as cortezia fìdalgas para urna tou- 
rada real. 

Differenqamos um a um, todos esses pontos cul- 
minahtes que sobre a cidade se destacam corno mar- 
cos milliarios, a que a vista se prende corno 
mira no horisonte ; e descortinando entre elles o Ho- 
tel Bragan^a com o seu ar severo de diplomata 
can(;ado, deparamos a seus pés, corno urna fior que 
n3o murcha, com o nosso pequeno e delicioso quarto 
de estudante, tap alegre e resplandecente ao sol, que 
parecer sorrir a distancia, tao modesto e tao dete- 
riorado pelo tempo, que parece chorar de tristeza. 

E é assim, com os olhos fìtos na miragem d*esses 
tempos que passaram, e desvairados ainda pela re- 
verbera^ao das mil recordat^oes que despeftam, que 
evocàcnos mais uma vez, a lembrani^a de tanta f elici- 
dade extincta, sentindo-nos corno que reviver de 
novo,. . . aò halito perfumado, ao beijo ardente,. . 
e à ternura imperiosa das affei^oes antigas. 




T M morte tem sempre repercussoes de dór; 
/ % mas ha casos, em que fulmina corno o 

/ ^ raio, e outros, em que fascina comò o 
JL, J^ abysmo. 

Quando volcei, ella tìnha morrido. 

Morta, cabìam ao desespero as honras da minha re- 
-cep^ao ; e deparava ao cabo da derrota, comò balsa- 
mo aos longos martyrios da ausencia e corno supre- 
ima consolando às torturas caustìcas do viver em 
Africa, nSo a magia d urna mSe querida que fìzesse 
perdoar as ingratidòes, avivando os enthusiasmos e 
-diiuindo OS rancores da vida ; nSo olhares de affec- 
to que retemperassem a cren^a e saciassem a sede 
^angustiosa do cora^ao ; nSo sorrisos de ternura que 
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enlevassem a alma fazendo fulgir de inspira^ao o^ 
pensamento, nada emfìm do que póde vìgorar a fé^ 
nada do que pode servir d'apoio ou de conforto aos> 
soffrimentos,. .« mas o que ha de mais pungente e 
mais desconsolador, o que se póde imaginar de 
mais cruel e mais doloroso n'um despertar — a sur- 
preza formulada em horror. . . o impossivel erguida 
em marmore... a fatalidade symbolisada por uma. 
campa ! 

Evolàra-se o anjo hom da minha infancia, e apa- 
gàra-se do ceu a estrella tutelar da minha juventude;. 
e o que encontrava, e o que de facto restava de todo 
esse dóce e delicioso tempo, era apenas um tumulo 
encerrando um cadaver, uma especie de sacrario 
onde se escondia, e para sempre, a nomina veneranda 
da minha vida inteira. 

Esse tumulo porém^ revestiu-o desde logo a sau- 
dade dos attributos d*um culto, e a imagina^ao dos- 
horrores d'um calvario. 

Culto para o cora^ao, onde o sentimento trasbor- 
dava em lagrimas, é calvario para o espirito onde » 
cren^a agonisa em duvidas. 

Entretanto, é do seu prestigio que a minha alma 
vive, e é scismando n'elle, que ainda hoje, entre- 
gue as cogita 96es da dór, se apraz teimosa em re- 
lè mbrar o adeus da despedida e em esentar do pas$a> 


Para sempre aor 


do a voz piangente^ que corno echo ao longe, pare- 
ce repercutir ainda esse triste adeus,... o nosso 
adeus para sempre. 


Para sempre I Quem sabe ?. . . se o racionalisma 
é fallivel, e a consciencia humana é myope. 
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